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Qualquer um promete garantia, 
mas na hora H v. descobre 

que ele nâo tem obrigação de dar. 

Quando for necessário 
levar seu VW a uma oficina, 
procure um lugar onde seus 
direitos são respeitados. 

Leve-o à oficina do seu 
Revendedor Autorizado 
VW, que garante por 
6 meses ou 10.000 
quilômetros os serviços 
executados e as peças 
colocadas no seu carro. 

Leve-o a uma oficina que 
trabalhe apenas com 
ferramentas especiais para 
Volkswagen. 

Que mantenha mecânicos 
atualizados. 

Que lhe assegure o direito 
de ter orçamentos prévios e 
cumpra o prazo de entrega 
do veículo. 

Nós somos Revendedor 
Autorizado VW e queremos 
lhe prestar serviços mais 
rápidos e de melhor 
qualidade. 
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança. 

MARPAS S. A. 
Av. Tavares de Lira, 159 

Revendedor 
Autorizado 
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OTIMISMO 
^Mossorõ, um dos polos de desenvolvimento econômico do 

i t a d o , é uma c idade que v ive d i a s de e u f o r i a d i a n t e 
as p e r s p e c t i v a s promissoras de aprove i tamento mais 
l i tensivo das suas r iquezas n a t u r a i s : o s a l , o a lgodão , 
c a l c i r e o . Dentro de poucos d i a s , a economia 

r mossoroense se rá b e n e f i c i a d a com um p o r t o para o 
escoamento da sua produção s a l i n e i r a . Novas i n d ú s t r i a s 
de cimento deverão se i n s t a l a r na r e g i ã o . 0 algodão se 
v a l o r i z a e a zona Oeste Já conquis tou o p r imei ro lugar 
na produção do herbãceo no Rio Grande do Nor te . As 
p l a n t a ç õ e s g i g a n t e s c a s de c a j u que e s t ã o sendo f e i t a s 
nos munic íp ios de Mossorõ e Apodí a t r a i r ã o , brevemente, 
as p r i m e i r a s i n d ú s t r i a s desse s e t o r . 
0 f a t o é que a e u f o r i a e x i s t e no meio do empresa r i ado , 
dos a d m i n i s t r a d o r e s e do povo. Mossorõ suprimiu o 
problema do desemprego e j á começa a e x i s t i r f a l t a de 
mão de ob ra , p r i nc ipa lmen te na a g r i c u l t u r a . RN-ECONOMICO 
f o i ver i s s o de p e r t o , a t r a v é s dos seus d i r e t o r e s e do 
r e d a t o r S e b a s t i ã o Carvalho. 0 que se cons t a tou e s t á 
exp re s so na s é r i e de repor tagens i n c l u í d a s n e s t a e d i ç ã o . 
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Homens 
& Empresas 

• E I T FATUROU 
200 MILHÕES 

A Empresa Industrial Técnica 
S/A — E I T — encerrou o exercí-
cício financeiro de 1973 com um 
faturamento da ordem de Cr$ 200 
milhões. Com esse resultado, tudo 
indica que esta empresa subirá na 
relação das maiores construtoras do 
país. Hoje, a E I T ocupa o sétimo 
lugar entre as empresas de cons-
trução, no que se refere a patrimô-
nio líquido. Em termos de equipa-
mentos, a E I T está em oitavo lu-
gar, com máquinas avaliadas em 
Cr$ 120 milhões. 

• CONTÊ MUDA 
DIRETORES 

T . Barreto Indústria e Comércio 
S/A, fabricante das confecções 
Contê, elegeu nova diretoria: dire-
tor-presidente — Teimo Barreto; 
diretor-superintendente — Sebas-
tião Figueiredo da Silva; diretor-
industrial — Marinho Herculano 
de Carvalho: diretor-secretário — 
Wanda Lustosa da Câmara Barreto; 
diretor-financeiro — José Marques 
de Farias; e diretor-técnico — Fer-
nando Cysneiros Júnior. 

• O LUCRO 
DA RIONORTE 

A Rionorte, companhia de cré-
dito, financiamento e investimento 
ligada ao governo do Estado, alcan-
çou mais um bom resultado no se-
mestre que passou: o seu lucro lí-
quido atingiu a soma de Cr$ 300 
mil, o maior desde a sua criação. 

• NATAL NAO 
CONSTRÓI HOTÉIS 

Enquanto Aracaju, uma das me-
nores capitais nordestinas, elevou a 
sua rede hoteleira em 180%, du-
rante o ano de 1973, Natal prati-
camente nada conseguiu nesse se-
tor industrial. Os setores públicos 
envolvidos com o problema de ho-
téis planejaram muito e não rea-
lizaram nada, chegando mesmo a 
prejudicar a ação de alguns em-
presários que estavam de fato de-
cididos a investir no setor. De ou-
tro lado, a imprensa "defensora da 
pasagem" conseguiu seu objetivo: 
expulsar de Natal um empreendi-
mento hoteleiro de 10 milhões de 
cruzeiros. 

• SESI QUER 
VENDER PRÉDIO 

Com a construção de sua nova 
sede, em terreno localizado entre 
o Estádio Castelo Branco e a Ci-
dade da Esperança, o SESI — Ser-
viço Social da Indústria — está 
colocando à venda o prédio onde 
funciona atualmente, na avenida 
Salgado Filho. Preço: Cr$ 200 mil. 

• UFRN FABRICA 
REMÉDIOS PARA CEME 

O reitor Genário Fonseca assi-
nou convênio com a Central de Me-
dicamentos pelo qual a Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte — através do seu Labora-
tório Farmacêutico de Produção 
Industrial — fabricará, este ano 
medicamentos no valor de Cr$ 6 
milhões, para distribuição gratuita 
em todos os pontos do país. 

• RN-ECONÔMICO 
COMPRA MÁQUINAS 

A Editora RN-ECONÔMICO 
Ltda. já adquiriu à Omnipol Bra-
sileira S/A a sua segunda impres-
sora off set, uma máquina plana 
Dominant, capacitada a imprimir 
jornais. Como a primeira impres-
sora, uma Romayor 313, esta se-
gunda também é de fabricação 
Tcheca. As máquinas de fotolita-
gem e gravação de chapas, adqui-
ridas em fins do ano passado, são 
de procedência inglesa. RN-ECO-
NÔMICO possui, hoje, o mais com-
pleto sistema gráfico de impressão 
off set do Estado, trabalhando prin-
cipalmente para empresas. 

• HEMETÉRIO TRANSA 
35 MILHÕES DE DÓLARES 

Hemetério Gurgel, hoje ligado 
a um grupo financeiro norte-ame-
ricano, convocou o engenheiro Aír-
ton Vasconcelos, autor do projeto 
das instalações físicas da Fazenda 
Iguatu (empreendimento agrope-
cuário em fase de implantação no 
município de Lagoa de Velhos), 
para que ele apresente o seu pro-
jeto aos técnicos de uma grande 
firma americana que investirá na 
Fazenda Iguatu. Para atender He-
metério, Airton viajou dia 25 pas-
sado para Nassau (Bahamas). O 
plano de Hemetério Gurgel é criar 
160 mil cabeças de gado bovino na 
Fazenda Iguatu, pelo sistema Voi-
sen. Para que isso se torne reali-
dade, deverão ser investidos nesse 
projeto, nos próximos dez anos, 35 
milhões de dólares. 



DEDUÇÃO PARA 
INVESTIMENTO 

Através de decretos recentemen-
te publicados no Diário Oficial, o 
governo do Estado concedeu mais 
cinco anos de incentivos fiscais a 
indústrias localizadas em Natal, den-
tre as quais Simas Industrial S/A, 
Confecções Soriedem S/A e Confec-
ções Sucar S/A. Esses incentivos são 
na forma de dedução para investi-
mento, podendo cada uma dessas 
empresas beneficiadas ser reembol-
sada de 48% do ICM recolhido à 
Secretaria da Fazenda, percentual 
este que terá de ser aplicado obri-
gatoriamente em projeto de am-
pliação. 

BOM PREÇO 
EM NATAL 

Os diretores dos Supermerca-
dos Bom Preço, de Recife, pensam 
objetivamente em penetrar na pra-
ça de Natal. Com esse intuito, fize-
ram uma excelente proposta para 
compra de um terreno de 20 mil 
metros quadrados, situado à mar-
gem da avenida Salgado Filho e de 
propriedade de João Veríssimo da 
Nóbrega. 

INPASA MUDA 
A DIRETORIA 

A INPASA — Indústria de Pa-
péis S/A — mudou a sua diretoria. 
Com a renúncia de Wilamy Hidd 
dos Santos da presidência da em-
presa, a última assembléia geral dos 
acionistas indicou para o seu lugar 
Getúlio Batista da Silva Filho, fi-
cando como diretor-industrial o téc-
nico Yasuchika Hori, que há vários 
meses vinha trabalhando no setor 
de produção da INPASA. 

DIRCEU DIRIGE 
O ERON PALACE 

Dirceu Lima e Silva, que até de-
zembro último dirigia em Natal o 
setor comercial da SUAPE — Sul 
Americana de Pesca S/A —, seguiu 
para Brasília onde assumiu uma das 
diretorias do Eron Palace Hotel. 
Dirceu é irmão do deputado fede-
ral Augusto Lins e Silva Neto, da 
Arena pernambucana, que é sócio 
de Eron Alves de Oliveira no em-
preendimento hoteleiro de Brasília, 
com 50% do negócio. Para assumir 
o lugar de Dirceu na SUAPE veio 
de Recife Fernando da Costa Souza, 
diretor da MAFISA (maior indús-
tria frigorífica e matadouro de 
muares do Nordeste). 

PENSATUR 
ATUA BEM 

Ronaldo Araújo Correia, ge-
rente em Natal da Pensatur, mos-
tra-se entusiasmado com os primei-
ros resultados alcançados por essa 
agência de passagens e turismo. 
Mensalmente, a Pensatur tem con-
seguido vender uma média de 300 
passagens Natal-Rio e Natal-São 
Paulo, pela Itapemirim, o que sig-
nifica à lotação de quase 10 ônibus. 
Diz Ronaldo, ainda, que já está 
estudando a preparação das primei-
ras excursões turísticas saindo de 
Natal para vários pontos do país, 
em ônibus especiais. 

6 MIL EMPREGOS 
NA FAZENDA ZABELÊ 

Com a implantação do seu pro-
jeto de expansão a Fazenda Zabelê, 
em João Câmara, poderá oferecer 
dentro de alguns meses até 6 mil 

empregos. Esse projeto, já encami-
nhado ao Banco do Brasil, pleitea 
financiamento pelo PROTERRA 
de ordem de 19 milhões de cruzei-
ros. A sua implantação ocorrerá 
num período de 4 anos e, após 
esse prazo, a Fazenda Zabelê pos-
suirá a maior plantação contínua 
de sisa) do mundo. 

ESTRADA 
MARÍTIMA 

O prefeito Jorge Ivan está real-
mente disposto a construir a estra-
da litorânea ligando Natal a Ponta 
Negra. Estudos nesse sentido já 
estão adiantados. A respeito dos cus-
tos das obras, já se sabe o seguin-
te: cada quilômetro de estrada, em 
pista dupla, custará nunca menos 
de Cr$ 2 milhões. Esse cálculo foi 
apresentado por uma das maiores 
empresas de construção rodoviária 
do país, que tempos atrás pensou 
em propor à Prefeitura a constru-
ção da estrada em troca do direito 
de lotear os terrenos marginais. 

E I T VENCE NA 
RIO — SANTOS 

Apesar de ser uma das maiores 
construtoras do Brasil, a E I T ain-
da não havia marcado a sua pre-
sença no Sul do país, onde as obras 
rodoviárias atingem os maiores 
custos. Vencendo agora a concor-
rência para a construção do trecho 
Ubatuba-Raiz da Serra, da estrada 
litorânea Rio-Santos, a E IT dá um 
passo decisivo para fixar sua ima-
gem no Sul. José Nilson de Sá, di-
retor-presidente da EIT, firmou no 
Rio os contratos para construção 
da obra, no valor de Cr$ 76 milhões. 
Também firmou contrato para a 
construção, no Mato Grosso, da es-
trada ligando Dourado-Rio Bri-
lhante, obra de Cr$ 34 milhões. 



DESTAQUE ECONOMICO 
OREIS MAGOS 

DA LUCRO 

Foi encerrado o balanço geral 
do exercício de 1973 das Confecções 
Reis Magos. Para um capital reali-
zado de apenas Cr$ 2.264.268,00. 
esta empresa apresentou um lucro 
surpreendente de Cr$ 1.147.908,53. 
Epifânio Dias Fernandes, diretor-
presidente das Confecções Reis Ma-
gos, está satisfeito com o resultado 
alcançado e espera repetí-lo este 
ano, na sua nova fábrica da ave-
nida Salgado Filho. 

O OBELISCO CONSTRÓI 
PAVILHÃO DO HC 

A Construtora Obelisco Ltda. 
venceu concorrência e já assinou 
contrato com a UFRN no valor de 
Cr$ 1,4 milhão, para a construção 
em 210 dias de um novo pavilhão 
do Hospital das Clínicas, com 
1.238 metros quadrados de área. 

O SUAPE ELEVA 
CAPITAL PARA 
10 MILHÕES 

A Suape — Sul Americana de 
Pesca S/A — elevou o seu capital 
de 7 para 10 milhões, de cruzeiros, 
em assembléia geral extraordinária. 
O aumento decorre da necessidade 
de ampliar a área industrial e o 
raio de ação desta empresa que já 
é a mais importante no ramo da 
pesca no RN. 

OCONGRESO DA 
ABECIP EM NATAL 

A Associação Brasileira das En-
tidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança — ABECIP — realizará 
entre 11 e 13 de março próximo, 
em Natal, uma reunião com os seus 
representantes de todo país. É pos-
sível que o presidente do BNH, 
economista Rubens Costa, esteja 
presente. Informa Fernando Paiva, 
da APERN, que a entidade apro-
veitará a ocasião para promover a 
inauguração da sua nova sede, na 
praça Padre João Maria. 

ODUBOM TOMA 
RUMOS NOVOS 

Depois de uma fase em que 
predominou entre os dirigentes da 
empresa a idéia de vendê-la, a DU-
BOM retoma o ritmo de implan-
tação. Em assembléia geral extra-
ordinária, no começo de janeiro, 
processou-se mudança radical na 
sua direção. O diretor-presidente, 
Dantes Trés, decidiu-se a fixar re-
sidência em Natal — afastando-se 
teporariamente dos seus negócios 
no Espírito Santo e na Bahia. É 
seu pensamento só sair daqui de-
pois de ver a indústria em funcio-
namento, o que poderá acontecer 
até junho. 

Augusto Monteiro promovido. 

O FEDERAL DE 
SEGUROS 

A representação da Federal de 
Seguros S/A em Natal passou, des-
de 1.° de janeiro, a funcionar a ní-
vel de sucursal. Esta medida pode 
ser considerada, antes de tudo, co-
mo o reconhecimento da direção 
da Federal ao trabalho intenso de-
senvolvido por Augusto Montei-
ro de Medeiros, que por muito 
tempo vem mantendo o faturamen-
to da empresa no RN muito maior 
do que dos Estados de Pernam-
buco e Paraíba, juntos. Em tempo: 
Augusto foi promovido e é o novo 
diretor da sucursal. 

O LUCRO DA APERN 
SUPEROU 2,6 MILHÕES 

Fernando Paiva, administrador-
geral da Associação de Poupança e 
Empréstimo Riograndense do Nor-
te, informa que o lucro registrado 
no exercício de 1973 alcançou a 
casa dos Cr$ 2,6 milhões. As reser-
vas da APERN, que no primeiro 
semestre daquele ano somavam Cr$ 
2,5 milhões, alcançaram Cr$ 3,2 mi-
lhões, em 31 de dezembro com 
23% de incremento num semestre. 

O COMPUTADORES 
DE SISTEMA 

Sistema, a única empresa que 
presta serviços de computação no 
Estado, adquiriu um computador 
B-500, da Borroughs, equipado com 
uma série de dispositivos que o 
tornam também o mais completo. 
Miguel Ferreira Segundo e Sebas-
tião Caldas, diretores de Sistema, 
informam que contam, entre os 
seus principais clientes, o Banco do 
Rio Grande do Norte, o Banco 
Bandeirantes, a Soriedem, T . Bar-
reto, Lojas Utilar, Casa Régio e o 
Crediposto. Sistema está instalada 
em prédio próprio, na rua Olinto 
Meira. 

O ANTÔNIO FERNANDES 
ASSUME A ASCB 

Antônio Fernandes Filho, pre-
sidente da Junta Comercial do Rio 
Grande do Norte, foi indicado e já 
assumiu a direção da Associação 
dos Servidores Civis do Brasil, sec-
ção deste Estado. 

O NOVOS TEARES 
JA CHEGARAM 

A Indústria Sitex S. A. recebeu 
do Japão 16 novos teares, que de-
verão entrar em funcionamento até 
março próximo, prazo em que es-
tarão concluídos as obras de am-
pliação da área coberta da fábrica. 
Com o novo equipamento, informa 
Euzébio Maia, diretor da empresa, 
que a Sitex duplicará sua produ-
ção atual. 
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UFRN 
uma universidade 
chamada empresa 

— O papel de uma Universidade é movi-
mentar-se obstinadamente em direção ao fu-
turo, motivada pelas ambições de estudo e pes-
quisa para domínio das infinitas criações da 
inteligência. 

Esse pensamento do Reitor Genário Alves 
da Fonseca, expresso em janeiro de -1973, na 
apresentação do "Catálogo Geral da UFRN", 
ganha sentido concreto no rol de transforma-
ções e mudanças que estão sendo operadas na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. 

Reforma Universitária, Reforma Admi-
nistrativa, Campus, Extensão Universitária, e 
tantas outras realizações dos últimos anos, pro-
cessadas no sentido da maior racionalidade 
na utilização de recursos disponíveis, segundo 
uma mentalidade empresarial, para o máxi-
mo aproveitamento em termos de objetivos-fi-
nais (sem perder de vista a prioridade do en-
sino, pesquisa e extensão); essas realizações 

colocaram a UFRN numa evidente posição 
de destaque em toda região. 

A propósito, explicando a Reforma Uni-
versitária, chamou atenção o Reitor: "Não se 
tratou, em nenhum momento, de reformar pelo 
simples gosto de inovar, desfazer para refazer, 
e sim desenvolver potencialidades objetivando 
atender integralmente aos reclamos justifica-
dos do povo brasileiro, cada vez mais partici-
pante e preocupado com o seu aperfeiçoamen-
to intelectual". 

É a UFRN uma das mais jovens univer-
sidades do Brasil, criada que foi pela Lei 
2.307, de junho de 1958. O professor Onofre 
Lopes da Silva, uma das pessoas que mais con-
tribuíram, com entusiasmo e dedicação, para a 
criação da instituição, foi seu primeiro Reitor 
— tendo depois mandatos sucessivos durante 
doze anos. Em maio de 1971, o professor Ge-
nário Alves Fonseca assumiu. 



O CRESCIMENTO ANUAL DA UFRN ATINGE 1 9 % . 

SEM A CENTRALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 

E ADMINISTRATIVAS PODERIA ATÉ OCORRER A INTERRUPÇÃO 

DESSE PROCESSO DE CRESCIMENTO, EM FUTURO PRÕXIMO. 

REFORMA 

Em 1968 a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte teve sua es-
trutura adaptada às normas pre-
nizadas pelo Decreto-Lei 53/66, 
complementado pelo de n. 252/67. 
Essa reestruturação correspondia ao 
que se podia pretender na conjun-
tura universitária de então. Mas, 
por conta do processo de permanen-
te expansão e das orientações do 
MEC no sentido da criação de es-
truturas mais flexíveis e mais dinâ-
micas, a partir de 1972 foram e 
vêm sendo tomadas providências re-
lativas à esfera acadêmica, objeti-
vando-se compatilizar a organização 
universitária com as novas realida-
des. 

Importa considerar que o conti-
gente de estudantes tende a crescer 
de forma acelerada. Entretanto não 
cabe à Universidade apenas atender 
a um simples acréscimo de deman-
da social, mas, e sobretudo, respon-
der com a formação de recursos hu-
manos ao desenvolvimento regional, 
cujo incremento se deve esperar. 

Nessa perspectiva, os responsá-
veis pela atual Reforma Universitá-
ria da UFRN não pensaram apenas 
em aspectos quantitativos. Cuida-
ram de propiciar a diversificação de 
habilitações, postulada pela moder-
nização econômica esperável na re-
gião. Tais metas demandavam a 
adoção de. um modelo de Universi-
dade capaz de assegurar maiores 
índices de produtividade, alcançá-
veis através de uma estrutura orga-
nizacional eficaz. 

NÍVEIS 

Concretamente, o modelo 
em implantação se corporifica na 
existência de somente dois níveis de 
decisão didática: Departamento e 
Centros. Aboliu-se, portanto, a Fa-
culdade, o Instituto e a Escola, ór-
gãos de nível intermediário. 

O Professor Newton Sucupira, 
membro do Conselho Federal de 

Educação, analisa com propriedade 
esse modelo: num primeiro plano, 
salienta-se o fortalecimento do De-
partamento como "a unidade de 
ação mais adequada para realizar o 
sentido de comunidade intelectual 
dentro de cada área do saber"; num 
segundo plano, os Centros, integran-
do os Departamentos e oferecendo 
"a vantagem de serem organizações 
mais fluidas do que as Faculda-
des tradicionais, permitindo, assim, 
maior liberdade de iniciativa e de 
ação dos Departamentos". 

De outro lado, na fixação dos 
cinco Centros da UFRN, manteve-se 
a distinção entre um sistema básico 
e um sistema profissional de ensino 
e pesquisa, em consonância com os 
princípios da Reforma Universitá-
ria Brasileira. Os Departamentos fo-
ram reduzidos de 83 para 32, me-
diante sugestão das próprias Uni-
dades, o que demonstra o grau de 
conscientização do corpo docente da 
instituição do Rio Grande do Norte. 

ESTRUTURAÇÃO 

Hoje, são os seguintes os Cen-
tros e Departamentos da UFRN: 

I — Centro de Ciências Exatas e 
Naturais 

Departamento de Matemática 
Pura e Aplicada 

Departamento de Física Teóri-
ca e Experimenta] 

Departamento de Química 
Departamento de Morfofisiolo-

gia 
Departamento de Biologia 
Departamento de Oceanografia 

e Limnologia 
Departamento de Geociências 

II — Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes 

ciais 
Departamento de Estudos So-

Departamento de História 
Departamento de Letras 
Departamento de Artes 

III — Centro de Tecnologia 

Departamento de Engenharia e 
Arquitetura 

Departamento de Eletricidade 
Departamento Agropecuário 

Setor de Administração Didatica do Carrpus 
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O CONTINGENTE DE ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO R I O GRANDE DO NORTE 

TENDE A CRESCER DE FORMA ACELERADA: 

V 

IV — Centro de Ciências da Saiuie 

Departamento de Patologia, Me-
dicina Preventiva e Legal 

Departamento de Medicina Clí-
nica 

Departamento de Cirurgia 
Departamento de Toco-Gineco-

logia 
Departamento de Odontologia 

Clínica 
Departamento de Clínica Odon-

tológica Integrada 
Departamento de Odontologia 

Restauradora 
Departamento de Tecnologia 

Farmacêutica e de Alimentos 
Departamento de Farmácia 
Departamento de Análises Clí-

nicas e Toxicológicas 
Departamento de Enfermagem 
Departamento de Educação Fí-

sica 

V — Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas 

Departamento de Direito Pú-
blico 

Departamento de Direito Pri-
vado 

Departamento de Educação 
Departamento de Economia 
Departamento de Administra-

ção e Contabilidade 
Departamento de Serviço Social 

ENSINO 

A cada ano que passa a UFRN 
tem atendido a uma demanda cada 
vez maior de novos alunos, em ter-
mos absolutos, os quais são selecio-
nados pelo concurso vestibular que 
inscreveu 4.600 candidatos em 
1974. O quadro abaixo revela cla-
ramente essa evolução da capacida-
de da Universidade. 

Já como resultante da fase de 
construção do Campus e das condi-
ções oferecidas pelo plano de expan-
são, as possibilidades se ampliam, 
colocando a Universidade numa po-
sição destacada quanto ao volume de 
matrículas efetuadas. 

Também aumenta a cada ano o 
número de formandos da UFRN. 
Tomando-se por base o ano de 1970, 
encontramos que: a ) a variação mé-
dia do número de concluintes de 
1972 a 1970 apresenta um aumen-
to da ordem de 27%; b ) a quanti-
dade de diplomados vem se elevan-
do gradativamente, oferecendo em 
1971 um acréscimo de 2 6 % e de 
2 8 % em 72; c) se relacionamos os 
concluintes de 1972 com os de 70, 
a taxa percentual adicional é da 
ordem de 28%. 

O atendimento à demanda regio-
nal constitui uma preocupação, ca-
racterizada pela necessidade de 
maior diversificação de cursos e sua 

y 

compatibilização com as exigências 
do mercado. 

Colocando em prática sua polí-
tica de expansão, que visa acima de 
tudo o atendimento das necessidades 
da região e particularmente do Es-
tado do Rio Grande do Norte, a 
UFRN criou agora cursos novos, 
além de ter agregado a Faculdade de 
Jornalismo e Comunicação Social — 
pertencente à Fundação "José Au-
gusto". 

Todos os cursos recém-instalados 
foram antes objeto de detalhados es-
tudos de viabilidade, que envolve-
ram pesquisas ao nível das necessi-
dades objetivas do mercado local, e 
estão enquadrados na filosofia da 
Universidade voltada para a comuni-
dade e o desenvolvimento sócio-eco-
nômico e cultural. 

Eis os novos cursos, todos eles 
com suas vagas preenchidas no exa-
me "vestibular" deste ano: 

— Educação Física ( 4 0 vagas); 
— Estatística (30 vagas); * 
— Enfermagem ( 3 0 vagas); 
— Engenharia Química ( 3 0 

vagas); 
— Arquitetura ( 3 0 vagas). 

PESQUISA 

O critério básico para o desen-
volvimento da pesquisa na UFRN é 

C O R P O D I S C E N T E 
MATRÍCULA TOTAL 

ANOS NÚMERO DE ALUNOS VARIAÇÃO ANUAL 
ANO BASE -1969 

1969 2. 435 — » 

1970 3 .992 64% 
1971 4 .946 103% 
19 72 5 . 3 5 1 120% 
1973 6 . 0 4 3 148% 
1974 7 . 5 0 3 208% 
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A UFRN DESENVOLVE UM PROGRAMA DE P E S Q U I S A S QUE 

V I S A ENCONTRAR SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS 

DIRETAMENTE VINCULADOS COM A NOSSA REALIDADE. 

V 

o da procura de novos conhecimen-
tos que ofereçam soluções aos pro-
blemas mais diretamente vinculados 
com a nossa realidade. 

Assim, a pesquisa aplicada e a 
experimentação constituem a tônica 
do programa de pesquisa. O estímu-
lo oferecido ao aperfeiçoamento do-
cente representa a medida mais efi-
caz e de repercussão direta para o 
desenvolvimento da pesquisa na 
UFRN. Esta afirmação confirma-se 
no seguinte fato: somente em 1972, 
cerca de 2 3 , 2 % do total de profes-
sores foram treinados, através de 
participação em 167 cursos, dos 
quais 37 a nível de pós-graduação 
(doutorado e mestrado), 37 a ní-
vel de especialização, 39 de aperfei-
çoamento e 54 de atualização. 

Segundo a categoria funcional, o 
auxiliar de ensino teve mais oportu-
nidades de aperfeiçoamento, repre-
sentando 4 8 , 3 % no total de docen-
tes treinados no ano em análise. 

Outra modalidade importante de 
estimulo tem sido efetivada através 
de regimes de trabalho gratificado. 
No entanto, evidenciado que não é 
esta a única medida válida de incen-
tivo à pesquisa, observa-se que, do 
total de professores, 5 ,8% que não se 
encontram em regime de dedicação 
exclusiva desenvolveram pesquisas 
em 1972. 

Importa assinalar que foi criada, 
em agosto de 1-973, a Comissão de 
Coordenação do Programa de Pes-
quisas, incumbida de estimular a 
pesquisa no âmbito da Universidade; 
promover a elevação do seu nível 
qualitativo, mobilizar os recursos in-
dispensáveis à execução do progra-
ma; acompanhar e controlar o desem-
penho dos trabalhos de pesquisas, 
notadamente com relação aos docen-
tes em regime gratificado. 

Eis alguns títulos das 43 pes-
quisas realizadas pela UFRN em 
1973: determinação de elementos 
básicos para elaboração de projetos 
de sistemas de abastecimento; pesqui-
sa de qualidade de madeiras produ-
zidas no Rio Grande do Norte; es-
tudo hidrológico do estuário do rio 

Potengi com vistas a maricultura; 
pesquisa de novas técnicas de prepa-
ração de medicamentos; incidência 
de verminose na região do Trairi; 
os moluscos na região de Natal; pes-
quisa nutricional em escolares de 
Natal e avaliação nutricional no bair-
ro de Mãe Luiza; aperfeiçoamento 
do processo de extração de amido; 
análise do fenômeno das secas no 
Rio Grande do Norte; levantamento 
sobre a história da educação no Piio 
Grande do Norte; pesquisa sobre o 
mercado de trabalho para profissio-
nais de nível superior no Rio Grande 
do Norte. 

EXTENSÃO 

A atuação extensionista da 
UFRN afirmou-se na atual gestão, 
sendo definida — em síntese — co-
mo "um debate horizontal entre a 
instituição e as múltiplas forças da 
comunidade". Criou-se a Pró-Reito-
ria para Assuntos de Extensão, co-
mo órgão do sistema de administra-
ção específica, cabendo-lhe promo-
ver, coordenar, estimular, supervi-
sionar, controlar e avaliar as ativi-
dades próprias do gênero. 

Na montagem de sua linha de 
ação, a Pró-Reitoria vem concentran-
do esforços no sentido de contribuir 
para a desenvolvimento sócio-econò-
mico da região, com ênfase na im-
plantação do Projeto 16 do Plano 

Setorial de Educação do Gover-
no: Integração Universidade/Esta-
do/Empresa. Por outro lado, procu-
rou-se ampliar a faixa de trabalho 
do Centro Rural de Treinamento e 
Ação Comunitária (CRUTAC), que 
objetiva prestar serviços às comuni-
dades interioranas, especialmente 
sob a forma de estágio supervisiona-
do dos alunos. 

Assim, centenas de estudantes 
estão sendo treinados, anualmente, 
enquanto cerca de 300 mil pessoas 
foram atendidas nos 36 municípios 
atingidos pelas três sedes do CRU-
TAC, localizadas em Santa Cruz, 
Santo Antônio e Ceará-Mirim. Em 
outubro passado foi instalada a nova 
sede do programa, em Ceará-Mirim, 
abrangendo mais doze municípios sa-
télites, sem se constituir, porém, em 
campo de estágio. 

Como se sabe, o CRUTAC — 
criado aqui no Rio Grande do Nor-
te, como experiência piloto da 
UFRN — serve hoje de paradigma 
à organização universitária brasilei-
ra, estendendo-se por todo país a 
partir de 1969. 

Outro aspecto de extensão a me-
recer referência foi a vinda a Natal, 
por convite da Universidade, do na-
vio-hospital "Hope", que aqui per-
maneceu durante aproximadamente 
dez meses, proporcionando a atuali-
zação do corpo docente das unidades 
da área biomédica, realizando profí-
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A IMPLANTAÇÃO DE UM NÚCLEO AVANÇADO DA UFRN 

EM CAICÕ P E R M I T I R Á MAIOR INTEGRAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE NO S I S T E M A ECONÔMICO, SOCIAL 

E CULTURAL DO R I O GRANDE DO NORTE. 
v ; J 

cuo intercâmbio de conhecimentos, 
executando atividades assistenciais 
de expressivo alcance, e atingindo as 
camadas da população mais humil-
de — não beneficiada pela previdên-
cia social. Encerrado o período de 
permanência do navio-hospital na ci-
dade, prossegue — contudo — a 
atuação do projeto de intercâmbio, 
através de equipes de terra, segun-
do convênio "sui generis". 

De outro lado, implantou-se e 
colocou-se para funcionar a TV-
Universitária, em convênio, desde 
1972. Esse veículo prodigioso de 
comunicação já se encontra prestan-
do serviços à Universidade, ao INPE 
e ao Governo do Estado, não somen-
te pela programação de filmes edu-
cativos, como também pelo apoio às 
atividades do Projeto SACI. A TV, 
canal 5, foi instalada sob a forma 
de co-participação entre a UFRN, 
INPE e Governo do Estado, com to-
tal apoio do PRONTEL. 

ESTÁGIOS E CURSOS 

Objetivando concorrer para a 
ampliação do quadro de mão-de-obra 
especializada, a Universidade vem 
participando também, por intermé-
dio de convênio, de um esforço con-
junto com o Departamento Nacio-
nal de Mão-Obra, realizando cursos 
de pequena duração, para atender 
às demandas atuais e futuras do mer-
cado de trabalho, como forma de 
intervenção positiva no processo de 
desenvolvimento sócio-econômico. 

Cuidou ainda a UFRN da im-
plantação de cursos de licenciaturas 
curtas, iniciando em agosto de 
1972 o primeiro desses cursos, des-
tinado a disciplina profissionalizan-
tes do segundo grau. Esse primeiro 
curso foi resultado de convênio entre 
UFRN e CETENE, e os que se se-
guiram foram fruto de convênios 
também com a Secretaria de Edu-
cação. 

Ao nível da integração Universi-
dade-Empresa-Governo, age a UFRN 
segundo a linha do Projeto 16 do 
MEC, que constitui valioso instru-
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mento de um processo educacional 
que responsabiliza a Universidade 
como centro de desenvolvimento. O 
projeto, em sua finalidade mais am-
pla, visa assegurar à Universidade e 
à Empresa a capacidade de relacio-
namento que lhes permita estabele-
cer um fluxo contínuo de benefícios 
recíprocos, em correlação direta com 
o próprio desenvolvimento. Para im-
plementar este plano, a UFRN tem 
participado decisivamente, tendo — 
para tanto — celebrado convênio 
com o Instituto Euvaldo Lodi no 
Estado. 

Baseia-se o Projeto 16 no siste-
ma de estágio supervisionado, como 
complementação do treinamento aca-
dêmico, e foi efetivamente implan-
tado na UFRN a partir de 1971, 
propiciando prática para mais de 
650 universitários, em diversas em-
presas e entidades públicas ou pri-
vadas. 
NÚCLEO AVANÇADO 

Fazendo uma experiência prá-
tica de Universidade Aberta, a 
UFRN está implantado — por eta-
pas — o Núcleo Avançado de Cai-
có, onde, já no primeiro semestre 
deste ano, será ministrado o Ciclo 
Básico dos cursos de Geografia, His-
tória, Ciências Sociais, Letras, Peda-
gogia, Direito, Administração, Eco-

nomia, Serviço Social e Assessor Se-
cretário Executivo — para 100 alu-
nos. No segundo semestre, ainda em 
1974, serão ministrados 20 cursos 
de extensão, universitária para 400 
alunos. 

Todos os cursos funcionarão no 
Seminário Santo Cura D'Ars de Cai-
có, contando com participação finan-
ceira das Prefeituras dos municípios 
da região do Seridó. 

O Núcleo Avançado promoverá 
uma maior integração da Universi-
dade no sistema econômico, social e 
cultural do Rio Grande do Norte, 
permitindo participação mais vincu-
lada aos planos nacionais de desen-
volvimento. A idéia de sua implanta-
ção nasceu da constatação de que a 
total concentração das atividades 
universitárias em Natal não atende 
aos anseios de desenvolvimento so-
cial e cultural das diversas regiões 
do Estado. 

Além de possibilitar aos estu-
dantes do interior as disciplinas do 
primeiro ciclo da Área Humanística, 
são objetivos do Núcleo: — instalar 
cursos para licenciaturas de curta 
duração; — realizar, sob a coorde-
nação do CRUTAC, cursos de ex-
tensão universitária em Economia, 
Agropecuária, Administração, Enge-
nharia, Contabilidade, Enfermagem, 
Odontologia, Medicina, além de 



PARA O R E I T O R , A TRANSFORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

DA UFRN S E ENQUADRA NUMA F I L O S O F I A EFETIVAMENTE 

DINÂMICA, P R Ó P R I A DA ORGANIZAÇÃO E M P R E S A R I A L . ^ ) 
treinamento de mão-de-obra qualifi-
cada. Para tal fim, a UFRN buscou 
os recursos necessários junto às fon-
tes financiadoras, com objetivo 
de fazer o melhor pelo menor custo. 

INSTRUMENTOS 

A Universidade que cresce há 
que reformular seus instrumentos, a 
fim de dotar suas atividades-meios 
da capacidade operacional exigida 
pelas novas responsabilidades. Nesse 
sentido, a Reforma Administrativa 
foi algo que se impôs com o tempo e 
com a evolução da UFRN. Para tan-
to, foram observados os princípios 
que pautam o processo em âmbito 
federal, atribuindo-se ênfase espe-
cial ao sistema de coordenação pre-
conizado pelo Decreto-Lei n.° 200. 

Assim, na UFRN, a coordena-
ção geral das atividades-meios e fins 
é exercida pelo Reitor. Como estru-
turas intermediárias, foram criadas 
as Pró-Reitorias, cabendo à de Pla-
nejamento e Administração o desem-
penho das atividades-meios, enquan-
to ficaram deferidas às Pró-Reito-
rias de Assuntos Acadêmicos, As-
suntos Estudantis e Extensão as ati-
vidades-fins. E a integração de ativi-
dades-meios e fins ocorre através 
das Chefias de Departamento. 

Essa estrutura organizacional 
pressupõe a descentralização e espe-
cialização de atribuições como veí-
culo para a consecução da plena efi-
ciência administrativa. A coordena-
ção setorial é assegurada por inter-
médio de reuniões periódicas e sis-
temáticas, a todos os níveis de 
chefias da Administração Central. 
Essa estrutura, enfim, corresponde 
adequadamente às exigências do 
processo de crescimento da UFRN, 
quer nos seus aspectos finalisticos, 
quer nos seus aspectos operacionais. 

Para o Reitor a transformação 
administrativa da UFRN enquadra-
se numa filosofia de "caracterização 
empresarial da Universidade, que, 
ao invés de se manter numa atitude 
passiva e burocrática, assume uma 
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ENTRE AS EMPRESAS QUE PARTICIPAM DA CONSTRUÇÃO 

DO CAMPUS, ESTÃO AS S E G U I N T E S : CONSTRUTORA A . GASPAR, 

CONSTRUTORA O B E L I S C O , C I C O L , CONSTRUTORA REBELO FLOR, 

IMOSA, SOUTO ENGENHARIA, COCEL E ENARQ. V / 

posição de crescente vitalidade 
operacional e desafiadora responsa-
bilidade criativa". E mais: "A Uni-
versidade", segundo o Reitor, "deve 
caminhar para afirmar-se efetiva-
mente dinâmica, através de meca-
nismos específicos, próprios da or-
ganização empresarial, sem contudo 
esquecer suas características essen-
ciais de entidade voltada estrutural-
mente para o ensino, a pesquisa e a 
extensão, e se dirige, também, para 
rumos cada vez mais coerentes, lu-
cidamente coerentes, com os grandes 
objetivos desenvolvimentistas na-
cionais". 

EMPRESA 

Foi em setembro de 1971, de-
pois de concretizar medidas necessá-
rias ao desencadeamento do proces-
so da Reforma Administrtativa, que 
a UFRN assinou com o Ministério 
do Planejamento e Coordenação Ge-
ral, através do Escritório de Refor-
ma Administrativa (ERA), um 
Acordo Preliminar de n.° 22, que 
possibilitaria à Fundação Getúlio 
Vargas, executora do programa do 
ERA, colher aqui os elementos e in-
formações que permitissem caracte-
rizar as necessidades de assistência. 

Em seguida, outros contatos 
para assistência foram mantidos, mas 
a direção da UFRN não ficou em 
compasso de espera, fazendo defla-
grar o processo de reforma desde lo-
go, com base nos levantagentos então 
procedidos. 

Traçando um perfil da política 
administrativa comandada pelo Rei-
tor revela um documento da UFRN: 
"A nossa realidade atual vale, não 
apenas por si mesma, como pela es-
tratégica oportunidade oferecida, 
para a implantação das transforma-
ções essenciais ao futuro que nos 
propomos a construir, com a obsti-
nação do idealismo e a serenidade 
das decisões irreversíveis". 

Quanto à caracterização empre-
sarial da Universidade, fato repre-
sentativo dessa tendência encontra-
se evidenciado na exploração das 

fontes internas potencialmente aptas 
a gerar receitas. Adotou-se uma po-
lítica agressiva de captação de re-
cursos, visando à redução de gastos 
orçamentários e à ampliação da ca-
pacidade de realizar novos investi-
mentos, tendo sido celebrados con-
vênios que permitiram — dentre 
outros resultados — a elevação da 
renda interna. Destaca-se, por exem-
plo, o convênio feito entre Central 
de Medicamentos e UFRN, para a 
fabricação de produtos farmacêuti-
cos, através do LAFAPI, destinados 
ao Plano Nacional de Distribuição 
Gratuita de Medicamentos. 

Também em termos de conju-
gação de esforços, objetivando o bem 
comum, foram firmados convênios 
entre a UFRN e as 32 Prefeituras 
das áreas atingidas pelo CRUTAC; 
com as 19 Prefeituras situadas na 
região do Núcleo Avançado de Cai-
có; e ainda — com INPS, FUNRU-
RAL, DNMO, SUDENE, SUDE-
PE e Governo do Estado, em fun-
ção de diferentes metas. 

Por outro lado, declaradamente, 
a UFRN não perde de vista que to-
da essa transformação estrutural, 
atualmente ainda em curso, tem por 
objetivo adequar o produto final da 
instituição — os seus profissionais 
— às condições do mercado de tra-
balho e às perspectivas do nosso de-
senvolvimento. Em outras palavras, 
o objetivo-síntese da Reforma Admi-
nistrativa, diretamente ligada à Re-
forma Universitária — e por esta 
determinada —, refere-se ao aumen-
to da produtividade e da eficiência 
do ensino. 

Em decorrência dessa linha de 
ação, as Faculdades, Escolas e Insti-
tutos foram transformados em cinco 
grandes Centros de Ensino e Pesqui-
sa, aglutinando, em Departamentos, 
as disciplinas correspondentes às 
áreas específicas do conhecimento. 
Fortaleceu-se, assim, o sistema de-
partamental, um dos pressupostos 
da Reforma. "Toda essa transforma-
ção significa a possibilidade dé cen-
tralizar e coordenar os recursos ma-
teriais e humanos, evitando-se a sua 
duplicidade injustificável, principal-

mente nas regiões onde uns e outros 
são carentes" — explica o Reitor. 

CRESCIMENTO 

Para a UFRN, a construção do 
Campus surgiu como uma necessi-
dade. Ao apreciar o desenvolvimen-
to da implantação da Reforma Uni-
versitária e o seu próprio ritmo anual 
de crescimento (em torno de 1 9 % ) , 
a UFRN compreendeu que a sua 
continuidade exigia suporte físico 
mais amplo, e — ao mesmo tempo 
— a centralização das atividades 
acadêmicas e administrativas em 
um determinado espaço. 

Não obstante o êxito alcançado, 
ao conseguir a mobilização de pro-
fessores, funcionários e alunos para 
a tarefa comum da Reforma Univer-
sitária, constatou a administração 
da Universidade que sua estrutura 
física de então — unidades disper-
sas em bairros distantes da cidade 
— constituía um ponto de estrangu-
lamento, suscetível, até, de deter-
minar a interrupção do processo im-
plantado. 

Tomando conhecimento desses 
problemas, logo ao assumir seu man-
dato, o Reitor formou um Grupo de 
Trabalho, incumbido da elaboração 
do planejamento global do Campus. 
Levada a idéia ao MEC, mereceu de 
pronto a melhor receptividade, tan-
to do Secretário Geral, Coronel 
Confúcio Pamplona, quanto do Mi-
nistro Jarbas Passarinho. Segundo o 
Reitor, "o fato de o Campus vir a 
ser implantado na atual fase, quando 
a Universidade Brasileira assume 
características intrinsecamente dinâ-
micas e adaptadas ao processo de de-
senvolvimento, permite que o plane-
jamento das obras se realizasse de 
forma mais racional e condizente 
com os objetivos educacionais". 

Vinculado, portanto, à moderna 
concepção de reestruturação acadê-
mica, o Campus coloca-se como ex-
pressão material de uma fo. na orgâ-
nica capaz de permitir o mais diver-
sificado e eficiente aproveitamento 
dos recursos humanos e matérias da 
UFRN. Dotada de flexibilidade ope-
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racional, a nova estrutura proporcio-
nará ao estudante um maior número 
de opções profissionais, e maior fa-
cilidade de integração à vida univer-
sitária. 

Na construção do Campus o Rei-
tor faz questão de dar preferência às 
empresas construtoras do Rio Grande 
do Norte, respeitadas — natural-
mente — as licitações efetivadas de 
acordo com a Lei. Idêntico procedi-
mento é adotado em relação às com-
pras de materiais, adquirindo-se mer-
cadorias de fora somente em último 
caso. 

Assim, as seguintes firmas locais 
realizaram ou realizam obras no 
Campus: Construtora A. Gaspar 
Ltda; Construtora Obelisco Ltda; 
Cia. de Investimentos e Construções 
Ltda (CICOL); Construtora Rebe-
lo Flor Ltda; IMOSA Ltda — Pro-
jetos e Instalações Industriais; Souto 
Engenharia, Comércio e Indústria 
S/A; COCEL — Construções, Co-
mércio e Engenharia Ltda; ENARQ 
— Engenharia e Arquitetura Ltda. 

CONCEPÇÃO 

A concepção espacial do Cam-
pus possibilita a concentração de re-

cursos, bem como a eliminação da 
multiplicidade de atividades parale-
las. O território universitário defi-
ne-se por zonas, centros e setores. 
Eis as zonas: administrativa, de en-
sino e pesquisa, recreação, esportiva, 
serviços gerais, de apoio e residen-
cial. A zona administrativa funcio-
nará como polo de convergência de 
todas as atividades deliberativas e 
executivas, sendo definida por dois 
setores: o deliberativo e o executivo 
(Reitoria, Conselhos e CRUTAC), e 
o cultural (praça cívica, rádio e te-
levisão educativa, auditório e tem-
plo ecumênico). 

A zona de ensino e pesquisa será 
constituída por centros e respectivos 
setores. Os centros terão suas ativi-
dades desenvolvidas nos setores de 
documentação (biblioteca central); 
setor de aulas teóricas (pavilhões de 
salas de aula, com capacidade má-
xima para 240 alunos em cada blo-
co, que poderão dispor-se em salas 
de 40, 60, 80 e até 240 estudantes, 
conforme a localização dos painéis 
divisórios removíveis); setor de aulas 
práticas (laboratórios básicos e pro-
fissionais e outras instalações para 
a prática de ensino e pesquisa, agru-
pados por área de conhecimento). 

O setor de aulas práticas do Cen-

Instalações do Laboratório de Química 
/ 

tro Tecnológico compreenderá os 
laboratórios de física, química, de 
material de construção, mecânica, 
eletricidade, mecânica de solos, de 
hidráulica e "atelier" de desenho. O 
Centro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes compreenderá o setor de 
aulas práticas, formado por salas es-
peciais para laboratórios de línguas 
e para aulas de música, e Núcleo de 
Estudos Brasileiros. 

Ainda no setor de aulas práti-
cas, haverá o Centro de Ciências da 
Saúde, compreendendo laboratórios 
de farmácia, clínica odontológica, 
hospital. No Centro de Ciências Exa-
tas e Naturais haverá instalações 
para os laboratórios de biologia, geo-
ciências, química e física. Entretan-
to, manterá a UFRN, na área onde 
se acham no centro de Natal, o Hos-
pital das Clínicas e a Maternida-
de-Escola Januário Cicco, também 
destinados a aulas práticas e estágios, 
pois — de imediato — seria extre-
mamente dispendioso e anti-econô-
mico transferir suas instalações para 
o Campus. Aliás, já se encontra em 
fase de execução um profundo plano 
de reformas dessas duas unidades. 

INFRA-ESTRUTURA 

Mas — ainda no Campus — 
existirá o setor de administração di-
dática, destinado à coordenação di-
dática dos centros, cursos e departa-
mentos. As demais zonas que cons-
tittuirão o território universitário 
são: de recreação (restaurante, clu-
be de estudante e bosque); esporti-
va (estádio, piscina, quadras poli-
valentes e ginásio); de serviços ge-
rais (prefeitura, manutenção, trans-
porte e vigilância); de apoio — (LA-
FAPI, imprensa, almoxarifado ge-
ral, almoxarifado central de medica-
mentos, acervo patrimonial e de-
partamentos de material), e zona re-
sidencial (para pessoal docente, ad-
ministrativo e discente). 

O conjunto universitário às mar-
gens da Av. Salgado Filho ( 1 3 0 
hectares, aproximadamente) está 
sendo dotado de infraestrutura com-
pleta, a começar pelo sistema viário 
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racionalmente planejado. O sistema 
de distribuição de água será autôno-
mo, com captação através de uma 
bateria de poços tubulares e distty-
buição por gravidade, mediante um 
reservatório elevado, com capacida-
de para 100.000 litros. O sistema 
de energia elétrica, abastecido pelo 
ramal de alta tensão da concessioná-
ria, funcionará através de uma rede 
de alimentação subterrânea até uma 
subestação central, de onde será dis-
tribuída energia por meio de ramais 
subterrâneos de alimentação de bai-
xa tensão para as edificações. 

A diretriz evidenciada no plane-
jamento do Campus foi no sentido 
de criação de padrões eminentemen-
te regionais, quer na técnica e ma-
teriais empregados, quer nas solu-
ções arquitetônicas adotadas. Em su-
ma, procurou-se desenvolver uma 
arquitetura ecológica, em consonân-
cia com critérios estéticos funcional 
e econômicamente válidos. Para a 
Praça Cívica — por exemplo — o 
arquiteto Alcyr Meira, autor do pro-
jeto, encontrou a solução de volumes 
robustos em alvenaria de pedra, de-
pois de pesquisar materiais locais e 
seus empregos no decorrer dos tem-
pos, desde a origem de Natal com o 
Forte dos Reis Magos. 

Na fase inicial, a UFRN deu 
ênfase à construção da zona de en-
sino e pesquisa, que, complementa-
da com edificações do Almoxarifado 
Central, assegurará à instituição le-
var, no atual exercício, para o Cam-
pus, as unidades da área humanísti-
ca e tecnológica. 

Para dar continuidade às obras 
de implantação do Campus, a UFRN 
dispõe em 1974 — somente em-seu 
orçamento — de Cr$ 
6 .700.000,00. Afora esses recursos 
próprios, contará ainda com finan-
ciamentos de Cr$ 9 .195 .000 ,00 
(para obras), de Cr$ 4 .291 .000 ,00 
(para infra-estrutura), e mais Cr$ 
4 . 9 0 4 X 0 0 , 0 0 (para equipamentos), 
totalizando em quase Cr$ 20 mi-
lhões os investimentos a serem feitos 
no exercício, com vistas ao futuro da 
Universidade. Estão assegurados re-
cursos para os próximos anos de rea-

lizações, conforme Plano Plurianual 
aprovado, pois o planejamento se faz 
também a longo prazo, com apoio já 
garantido do MEC até 1979. 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

No ano de 1973, atingiu a Uni-
versidade, em quantidade e quali-
dade, o maior índice de alunos be-
neficiados pelas diversas categorias 
de bolsas, dando cumprimento aos 
convênios celebrados com o MEC 
e instituições várias, dentro da exe-
cução do Programa Bolsa-de-Traba-
Iho e Monitoria. 

Foram concedidas 845 bolsas 
pela UFRN no ano passado, as quais 
foras assim distribuídas: 

— Na área de Ciências da Saú-
de foram concedidas 71 bolsas; na 
área de Ciências Tecnológicas 33; 
na área de Ciências Hunamas 61; na 
área de setores administrativos 80; 
totalizando 245 bolsas. Os bolsistas 
monitores, em número de 80, per-
ceberam a quantia de Cr$ 250,00 
mensais. 

Os bolsistas com funções de au-
xiliar de biblioteca e escrevente da-
tilografo, em número de 48, perce-
beram Cr$ 120,00 mensais. E os 
bolsistas do convênio MEC/Empre-
sa/UFRN perceberam Cr$ 240 ,00 
mensais, sendo 177 os bolsistas des-
ta categoria que exerceram funções 
na própria Universidade, e 145 que 
exercera) n funções em empresas do 
Estado. 

Também foram concedidas bol-
sas (no valor de Cr$ 90,00 men-
sais) para òs carente de recursos fi-
nanceiros, afora alimentação e resi-
dência. Os beneficiados — em nú-
mero de 150 no ano passado — mo-
ram atualmente numa vila de 16 
casas, dividida em alas feminina e 
masculina, estando porém reservada 
uma área própria para construção da 
Residência Universitária no Campus. 

RESTAURANTE 
E RESIDÊNCIAS 

Uma das maiores preocupações 
do Reitor tem sido no sentido de 

criar condições materiais condizen-
tes com a dignidade da população 
universitária e seus interesses legí-
timos. Nesse sentido, afora outras 
medidas concretas, a construção do 
Restaurante Universitário ganhou 
prioridade, e durante este ano letivo 
já entrará em funcionamento no 
Campus. 

As instalações do restaurante são 
modernas adaptadas a oferecer ser-
viços ordinários (café pela manhã, 
almoço e jantar) a todos os integran-
tes dos quadros da UFRN, além de 
serviços especiais: suas dependências 
poderão ser cedidas a entidades para 
recepções, banquetes e demais reu-
niões sociais, depois das 21 horas, 
mediante contrato extra. 

Esse restaurante dispõe de capa-
cidade para oferecer 2400 refeições 
diárias, a saber: 800 pequenos-almo-
ços (café da manhã), 1.000 almo-
ços e 600 jantares, podendo tais 
quantidades ser duplicadas, confor-
me a necessidade, em virtude do sis-
tema de rotatividade. 

De outro lado, determinou tam-
bém o Reitor prioridade para a im-
plantação dos projetos de blocos re-

sidênciais no Campus, os quais — 
então — deverão estar concluídos 
ainda no primeiro semestre do cor-
rente ano, entrando em fase de fun-
cionamento no segundo semestre. 
Inicialmente, serão oferecidas cer-
ca de 300 vagas aos universitários, 
contando os blocos com confortáveis 
apartamentos, salas de estudo e lei-
tura e outras dependências residen-
ciais. 

ESPORTE E RECREAÇÃO 

Com o advento do Decreto-Fe-
deral 69.450, de 1.° de dezembro 
de 1971, tornando obrigatória no 
ensino superior a prática da edu-
cação física, a UFRN veio ampliar 
mais ainda suas atividades. Assim, 
em 1972, graças aos esforços e ao 
apoio do DED do MEC, com re-
cursos da Loteria Esportiva, o Rei-
tor decidiu, em termos definitivos, 
proceder a implantação de um nú-
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cleo para tal finalidade. Isso foi 
feito, e — em dezembro de 1973 
— um balanço registrava que o 
Departamento de Educação Física 
da Universidade havia matriculado 
1.338 alunos de ambos os sexos, in-
corporando as turmas de 1972 e 73 
do Ciclo Básico. 

O Departamento de Educação 
Física, antiga aspiração do corpo 
discente, criada no dia 4 de março 
do ano passado, com a participa-
ção de centenas de estudantes uni-
formizados, fato que impressionou 
altas autoridades presentes. Aos 
alunos são oferecidas agora condi-
ções de aperfeiçoamento técnico-
desportivo, dentro das seguintes mo-
dalidades: condicionamento físico, 
natação, basquetebol, volibol, atle-
tismo, handebol, futebol de campo 
e de salão. Ainda em 1973, sob a 
coordenação desse Departamento, 
foram realizados os testes de apti-
dão física para 208 candidatos ao 
vestibular para o Curso de Educa-
ção Física — também recém-criado 
pela UFRN. 

Para o exercício de 1974, o pla-
no de expansão do Departamento 
de Educação Física prevê: conclu-
são da arquibancada do campo de 
futebol; continuação das obras de 
construção do Ginásio Olímpico; 
urbanização da área com o plantio 
de árvores e ajardinamento; intro-
dução no currículo de prática de 
outras modalidades; aumento do 
número de professores; planeja-
mento de treinamentos para os 
Jogos Universitários Brasileiros; 
iluminação de toda a área para pos-
sibilitai" a prática esportiva à noite; 
aquisição de material especializado 
e equipamento da pista de muscu-
lação. 

RECURSOS HUMANOS 

Um significativo elenco de estí-
mulos indiretos aos docentes e ser-
vidores foi criado pela Universi-
dade, objetivando a elevação do 
seu nível de satisfação e bem-estar. 
Ilustram essa política: a institui-

ção da Associação dos Professores 
(APURN), com atribuição de con-
gregar e representar toda a classe, 
intensificando o retreinamento in-
ter-comunitário, além de promover 
medidas tendentes a assegurar o 
bem-estar dos seus associados, in-
clusive através da ampliação de um 
serviço de Reembolsável; a dinami-
zação da Associação dos Funcioná-
rios (AFURN), voltada, desta vez, 
para a área de servidores de apoio: 
a celebração de contrato com a 
Federal de Seguros S. A., visando 
a realização de seguro em grupo 
por parte de todos os servidores; a 
prestação de assistência social aos 
servidores de categoria mais hu-
milde, procurando integrá-los e 
fazê-los ascender dentro da comu-
nidade universitária; a realização 
de programações educativas e re-
creativas, congregando os comuni-
tários em torno de comemorações 
cívicas, religiosas, esportivas ou 
simplesmente festividades com mo-
tivações restritas à instituição, vi-
sando à conscientização de propó-
sitos comuns e identidade de ação. 

De outra parte, processa-se ain-
da a qualificação de pessoal, que 
concretiza e funcionaliza todas as 
outras transformações. Sem essa 
preocupação, entende a Universi-
dade que de nada valeriam os es-
forços de atualização e dinamiza-
ção. O programa de qualificação 
de pessoal caracteriza-se por uma 
conotação marcantemente pragmá-
tica, visando ao desenvolvimento 
de habilitações e aptidões a serem 
efetivamente utilizadas para aten-
dimento das necessidades próprias 
da atual etapa de expansão. Foram 
nesse sentido, intensificadas as opor-
tunidades . para o corpo docente, 
ampliando-se a sistemática do trei-
namento em diferentes níveis. 

No programa de capacitação de 
pessoal técnico- administrativo atri-
buiu-se especial importância à rea-
lização de cursos, treinamentos, es-
tágios como instrumentos de pro-
fissionalização do servidor universi-
tário. 

Com o objetivo de preparar o 
corpo docente e diretores das uni-
dades quanto à sua adaptação é 
melhor utilização dos recursos con-
centrados no Campus, foi feito em 
outubro do ano passado, na Praça 
Cívica Universitária, um Seminá-
rio, no qual foram abordados os 
seguintes temas: reestruturação da 
UFRN e Campus; administração 
acadêmica no Campus; vida estu-
dantil no Campus; Campus e co-
munidade. A participação de 150 
docentes e administradores no Se-
minário refletiu positivamente na 
integração e formação de uma men-
talidade apta a assimilar o novo 
sistema de organização decorrente 
da implantação do Campus e da 
fase atual da Universidade. 

COMUNIDADE 
Encravada em um dos Estados 

mais pobres do Nordeste, não po-
deria a UFRN se omitir perante 
o drama de miséria e de pobreza 
da maior parte do povo norte-rio-
grandense. O Hospital das Clínicas, 
a Maternidade-Escola Januário 
Cicco, o Serviço de Atendimento 
de Urgência — da Faculdade de 
Medicina; a Clínica Integrada da 
Faculdade de Odontologia; o De-
partamento de Prática Jurídica da 
Faculdade de Direito e o CRUTAC, 
vêm prestando, exclusivamente às 
custas da Universidade, os mais 
amplos e irrestritos serviços assis-
tenciais à população do Estado. 

O Hospital das Clínicas, por 
exemplo, tem por finalidade ofere-
cer condições de ensino prático no 
ciclo profissionalizante do Curso 
Médico e da Escola de Auxiliares 
de Enfermagem; bem como ofere-
cer campo de treinamento, no Ser-
viço de Atendimento de Urgência 
aos concluintes das Faculdades de 
Odontologia e Farmácia, numa 
ação interdisciplinar. Este hospi-
tal conta hoje com 204 leitos. No 
ano de 1973, seu serviço clínico de 
ambulatório realizou 39.641 consul-
tas. com uma média diária de 117,8 
atendimentos. 
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MERCADORIAS DE FORA SOMENTE EM ÚLTIMO CASO. 

Vista parc ia l do Setor de Aulas Teóricas 

HOSPITAL E MATERNIDADE 

Inúmeros melhoramentos estão 
sendo feitos no Hospital das Clíni-
cas. Entre outras obras, construiu-
se e inaugurou-se recentemente o 
novo prédio do Ambulatório, com 
condições técnicas e funcionais pla-
nejadas dentro da moderna técnica 
de administração hospitalar. Fo-
ram iniciadas as obras de amplia-
ção do Serviço de Atendimento de 
Urgência (Pronto Socorro), único 
até então existente no Estado e que 
ainda beneficia municípios limítro-
fes do Rio Grande do Norte. 

Já se acha em fase de conclu-
são o novo Banco de Sangue, com 
251,5m2, construído em terreno 
anexo à Escola de Enfermagem. 
Foram iniciadas as obras de cons-
trução de um pavilhão com aproxi-
madamente 1.238,5m2, anexo ao 
Hospital, com capacidade de 30 
apartamentos para pacientes parti-
culares. Tal realização coaduna-se 
com o sentido de auto-sustentação 
financeira que se procura impri-
mir às atividades hospitalares da 
Universidade. 

Na Maternidade-Escola Januá-
rio Cicco, até 15 de dezembro de 
1973, foram registrados os seguin-
tes atendimentos: pacientes inter-
nadas — 8.309; partos realizados 
— 6.160; sem contar os índices dos 
atendimentos ambulatoriais. A Ma-
ternidade, como instrumento das 
atividades acadêmicas, vem funcio-
nando com todas as características 
de um Hospital de Ensino, enfati-
zando, de todas as maneiras, o cu-
nho prático que se pretende dar 
ao ensino das especialidades, den-
tro do princípio da alta rotativi-
dade que constitui a assistência obs-
tétrica na capital do Estado. 

De outro lado, as clínicas da 
Faculdade de Odontologia da 
UFRN, no período de 1.° de fe-
vereiro a 27 de dezembro de 1973, 
realizaram nada menos de 23.572 
atendimentos, segundo demonstra 
um detalhado relatório dos diferen-
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tes tipos de exames, radiografias, 
restaurações, próteses, cirurgias e 
outras formas de serviço dentário. 

Todo esse trabalho da UFRN, 
no sentido do atendimento às ne-
cessidades da população pobre, são 
tarefas que a Universidade assu-
miu ao longo do tempo — em fun-
ção da realidade particular do Rio 
Grande do Norte, onde os setores 
públicos encarregados do setor — 
infelizmente — não dispõem de 
recursos suficientes para cumprir 
seu papel. 

Apesar disso, a Universidade 
responde quase sozinha por esta 
atuação, contando quase que exclu-
sivamente com recursos do MEC. 
O Governo do Estado só tem po-
dido participar com a liberação de 
pessoal, vez por outra, e agora com 
a doação de Cr$ 10.000,00 para o 
CRUTAC de Ceará-Mirim. 

TRABALHO CONJUNTO 

Ao concluir seu último relató-
rio perante a Assembléia Univer-
sitária, o Reitor da UFRN enfa-
tizou a constatação de que os êxi-

tos alcançados pela Universidade, 
em todas as suas diversas frentes 
de atuação, decorreram de um tra-
balho conjunto, de que participa-
ram estudantes, professores, comu-
nitários, homens de empresa e de 
Governo. Em seguida, fez apelo a 
uma integração ainda maior: 

"Minhas últimas palavras são de 
conclamação a todos os que com-
põem a UFRN ou que se interes-
sam pelos destinos da comunidade 
norte-rio-grandense para que, jun-
tos, coesos, organizados possamos 
constituir a força básica impulsio-
nadora das instituições, universitá-
rias, gênese e dínamo das grandes 
transformações históricas dos nos-
sos tempos". 

Esse poderia constituir o enfo-
que básico da filosofia administra-
tiva adotada pelo Reitor Genário 
Alves Fonseca ao longo destes três 
anos de atividades, marcados pela 
vontade e pela consciência de que 
é indispensável conduzir o processo 
de mudanças liderando-o em favor 
dos grandes desígnios comunitários. 



Açúcar 

RN caminha 
para um 
milhão 

de sacos 

A meta da produção de um mi-
lhão de sacos de açúcar no Rio Gran-
de do Norte na atual safra (moagem 
que começa em agosto próximo) es-
tará mais perseguida do que nunca: 
a Usina São Francisco, atualmente 
gerida pela Companhia Açucareira 
Vale do Ceará Mirim, deverá atingir 
mais de 300 mil sacos e a Usina Es-
tivas, embora tenha feito uma previ-
são inicial de 340 mil, poderá che-
gar aos 600 mil, segundo os obser-
vadores. Já na safra 1974/75, no 
entanto, o milhão de sacos estará ple-
namente superado. 

As perspectivas para o açúcar po-
tiguar são as melhores possíveis e 
uma prova disto é a entrada da Com-
panhia Açucareira Vale do Ceará-Mi-
rim para o fechaclo clube da Coope-
rativa dos Produtores de Açúcar e 
Álcool do Estado de Pernambuco: 
é a única empresa de fora de Per-
nambuco filiada à Cooperativa e isto 
quer dizer que a sua produção será 
comercializada totalmente através 
daquele orgão, até mesmo as cotas 
não excedentes que a própria Com-
panhia venderá, mas já na condição 
de membro cooperativo. 

Afora isto, e considerando-se que 
a produção da Usina Estivas já hoje 
é disputada inclusive por importan-
tes fábricas de refrigerantes regio-
nais, existe atualmente um inusita-
do movimento de fomento à planta-
ção, em todas as áreas produtoras. 
No fim de janeiro a Companhia 
Açucareira Vale do Ceará-Mirim 
chega a 800 hectares de área nova 
de plantio, com mais 1.200 hectares, 
de socaria (cana já existente, de boa 
qualidade, pois a antiga foi em gran-
de parte erradicada), representando* 

esses 2 .000 ha. plantação da própria 
Usina São Francisco, que por conta 
disto atingirá de 130 a 140 mil to-
neladas de cana colhida. Consideran-
do ainda o esforço do investimento 
que alguns fornecedores (plantado-
res) vêm fazendo na ampliação das 
suas áreas e no melhoramento dos 
cultivos atuais, pode-se esperar que 
essa produção extra seja equivalente 
à da própria Usina. 

Geraldo Melo filiou sua usina à 
cooperativa de Pernambuco 

Geraldo José de Melo, da Com 
panhia Açucareira Vale do Ceará-
Mirim, acha que se a São Francisco 
moer acima de 250 mil toneladas na 
próxima safra, com a sensível me-
lhoria de rendimento industrial que 
também está programada, pode-se as-
segurar a produção acima de 300 
mil sacos, atingindo-se a plena capa-
cidade da moenda atual. 

AUTO-SUFICIÊNCIA 
SERÁ CONSEGUIDA? 

Nas terras do vale do Ceará-Mi-
rim o programa agrícola continuará 
se expandindo, diz Edgard Varela, 
também da Companhia, já com vis-
tas à safra que se inicia em "agosto 
de 1975: serão plantados mais 600 
hectares de toboleiros até agosto 
próximo e de 600 a 800 hectares 
de várzeas, a partir daquele mês, 
tudo em terras da Usina. Adiciona-
do o programa de 1974 às áreas já 
disponíveis, espera-se na safra que 
se inicia em agosto/7 5 uma produ-
ção de canas próprias da ordem de 
220 .000 toneladas. A contribuição 
dos fornecedores, na mesma época, 
não deverá ser inferior a 160 mil 
toneladas. Isto quer dizer que na sa-
fra 1975/1976, com os equipamen-
tos atuais, a São Francisco já não 
poderá moer toda a cana disponível, 
pois antes de agosto de 1975 já de-

verá ter capacidade de moagem de 
aproximadamente 3 .000 tonela-
das/dia. Para resolver o problema, a 
Companhia partiu para aquisição de 
uma nova moenda. 

Antes, porém, de nos referimos 
à ampliação da Usina São Francisco, 
algumas considerações sobre o que 
vem a ser a questão maior da produ-
ção açucareira do Rio Grande do 
Norte: o Estado hoje consome, por 
ano, em torno de um milhão de sa-
cos, justamente a produção que só 
seria atingida a partir de 1975. Mes-
mo assim, parte da ainda insufici-
ente produção dos dias de hoje é 
vendida para fora e, em contrapar-
tida, o Estado compra em Pernam-
buco e Alagoas o resto do açúcar de 
que necessita para seu consumo. Por 
que a discrepância? Geraldo José de 
Melo explica: 

— "A produção de açúcar é con-
centrada em determinado período do 
ano, entre cinco e seis meses. Ima-
gine-se, por exemplo, o próximo ano. 
Se o Estado produzir um milhão de 
sacos, e se o preço de venda ao nível 
da Usina chegar a Cr$ 60,00 o va-
lor do açúcar será de Cr$ 60 mi-
lhões, ou seja, mais de Cr$ 10 mi-
lhões por mês, no período da safra 
ou, mais exatamente, em torno de 
Cr$ 1.250,00 por semana. Ora, o 
consumo de um milhão de sacos 
acontece ao longo de 12 meses. Se-
ria necessário, portanto, que as usi-
nas produzissem o suficiente para 
abastecer o Estado, e distribuindo a 
sua produção através de uma rede 
comercial quase totalmente descapi-
talizada, estivessem em condições fi-
nanceiras de formar, elas próprias, 
unr estoque que terminaria sendo, 
no final de cada safra, da ordem de 
500.000 sacos, no valor aproximado 
de Cr$ 30 milhões". 

"Se as organizações comerciais" 
— lembra ainda Geraldo José de 
Melo — "não estão capacitadas fi-
nanceiramente para comprar em seis 
meses toda a produção que venderão 
em 12 meses, as Usinas precisariam 
dispor desses Cr$ 30 milhões, para 
que elas próprias formassem os es-
toques". 

Essa estocagem, aliás, já é fi-
nanciada pelo IAA — Instituto do 
Açúcar e do Álcool, através do Ban-
co do Brasil, mas o valor do finan-
ciamento por saco é insuficiente para 
cobrir os custos de produção, de ma-
neira que os estoques ficam limita-
dos à disponibilidade de capital de 
giro próprio das Usinas. Não tendo 
essas disponibilidades muito eleva-

18 RN-ECONÔMICO/ Janeiro/74 



das, os estoques formados também 
têm de ser pequenos e a única solu-
ção é escoar a safra enquanto ela se 
processa, captando-se em outras pra-
ças o dinheiro necessário para pagar 
integralmente a produção,. 

Quanto à produção, existe ainda 
a fixação de cotas, por parte do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, que 
determina os tetos a serem alcança-
dos por cada Estado produtor. 

Sobre o assunto, Edgard Varela 
pondera: 

— "Ocorre que o mercado mun-
dial está ávido de açúcar, cujos pre-
ços estão excessivamente altos. Isto 
criou uma possibilidade de exporta-
ção para o Brasil, de quantidades 
que não podiam sequer ser antevis-
tas há pouco tempo. Mais açúcar 
houvesse disponível no Brasil e mais 
açúcar exportaríamos. As nossas ex-
portações em 1973 foram da ordem 
de US$ 800 milhões, só desse pro-
duto. Com o mercado interno tam-
bém em crescimento, não tem senti-
do se receiar que o IAA deseje limi-
tar a produção das Usinas, apenas 
para manter essa produção dentro 
das respectivas cotas oficiais". 

Edgar Varela afirma que em 75 o 
RN será autosuficiente 

Mesmo assim, é opinião geral 
que já na próxima safra o Rio Gran-
de do Norte será auto-suficiente em 
matéria de açúcar, devendo as duas 
Usinas locais, a partir de 1974, co-
meçar a programar de forma mais 
racional e ordenada o abastecimento 
dos Estados vizinhos, em direção ao 
norte do País: para lá certamente se 
destinará o excedente de produção 
que já deverá ser substancial em 
1975. 

PETRÓLEO E AÇÚCAR 
Se pouca gente sabe, o açúcar 

tem muita coisa a ver com a crise 
mundial do petróleo e essa implica-
ção chega a atingir também o Rio 
Grande do Norte. Ê uma relação be-
néfica, explique-se: as usinas forne-
cem o melaço, sub-produto utiliza-
do como matéria prima na produção 
de álcool, através de sua destílação, 

sendo também utilizado para outros 
fins. O melaço atualmente alcança 
preços altíssimos no mercado mun-
dial. Até agora, se fosse convertido 
em álcool pelas próprias usinas, o 
valor do álcool terminaria sendo in-
ferior ao do melaço, pois embora os 
preços resultassem iguais, não se-
riam suficientes para cobertura dos 
custos da produção do álcool. A pre-
ferência de todas as Usinas, ou da 
sua grande maioria (como as do Rio 
Grande do Norte) foi a da venda do 
melaço diretamente para o exterior, 
em tanques de navios, dentro dos li-
mites das autorizações que o IAA 
vem concedendo para exportação. 

Agora, no entanto, a crise mun-
dial do petróleo induziu as autorida-
des a reconsiderar essa política, jul-
gando necessário, como é óbvio, am-
pliar a disponibilidade interna do 
álcool e permitir o aumento de seu 
consumo como carburante, adicio-
nado à gasolina. 

— "Trata-se de uma política 
muito lógica" — diz Geraldo José 
de Melo — porquanto o consumo 
de álcool no Brasil, como mistura 
carburante, é de apenas aproximada-
mente 5 % do total da gasolina con-
sumida, enquanto em muitos países 
a proporção de mistura chega a 
2 5 % de álcool e 7 5 % de gasolina. 
A produção interna do álcool pode 
subir muito, desde que o preço do 
produto seja satisfatório, para esti-
mular os industriais. A São Francis-
co tem uma pequena destilaria de 
álcool, que não vem sendo usada 
pelo fato de estar exportando o me-
laço. Mas está pensando seriamente 
em reconsiderar essa posição". 

A problemática da produção de 
álcool pelas Usinas está em mãos do 
IAA que certamente deve adquirí-lo 
em grandes quantidades e entregá-lo 
à Petrobrás, que o utilizará como 
mistura da gasolina. 

VOLTANDO 
À SÃO FRANCISCO 

Para fazer face ao crescimento 
de sua capacidade de moagem, na 
safra 1975/76, a Usina São Fran-
cisco partiu para a aquisição de mo-
derníssima moenda e já no final da 
próxima safra o novo equipamento 
poderá estar chegando a Ceará-Mi-
rim. Trata-se de uma máquina 
Smith-Mirlees, adquirida na Ingla-
terra, que já incorpora os últimos 
avanços da tecnologia açucareira do 
mundo e poderá ser entregue dentro 
de nove meses. 

A opção pela máquina inglesa, 
segundo o economista Geraldo José 
de Melo, tem a seguinte explicação: 

— "A indústria nacional se en-
contra sobrecarregada, ultimamente, 
no que se refere a equipamentos pe-
sados para usinas, obrigando os fa-
bricantes de moendas a estabelecer 
prazos de entrega incrivelmente lon-
gos. As propostas de fornecimento 
de moendas nacionais que recebemos 
falam de um prazo de 25 meses, a 
partir da data da encomenda, prazo 
que, somado ao necessário para 
transporte e montagem do equipa-
mento, que não será inferior a qua-
tro ou cinco meses, implica em que 
a moenda nova só estaria disponível 
30 meses após o pedido. Por essa 
razão, resolvemos adquirir a inglesa". 

A moenda Smith-Mirlees, além 
de qualidades excepcional e de estar 
na Usina em prazo consideravelmen-
te menor, é mais barata um milhão 
de cruzeiros, que a brasileira de me-
lhor preço, mesmo sem levar em con-
ta o fato de que o preço das moendas 
nacionais é onerado por uma taxa 
de reajuste cobrada pelos fabrican-
tes, durante o prazo necessário para 
entrega. Por todas essas razões, a 
Usina São Francisco está firmemente 
interessada na importação, cuja efe-
tivação dependerá apenas da aprova-
ção formal das autoridades brasilei-
ras, que certamente a darão, tendo, 
em vista as disposições bastante cla-
ras da atual legislação sobre simila-
res nacionais. 

Informa o sr. Edgard Varela que 
a montagem da nova moenda será 
feita por engenheiros ingleses e ela 
terá capacidade inicial da ordem de 
3.500 toneladas/dia, podendo moer 
até 4 .500 toneladas, com altas taxas 
de extração de sacarose da cana. 

A partir da instalação dessa mo-
enda e dos demais equipamentos que 
estão sendo adquiridos no Brasil, a 
Usina São Francisco ficará depen-
dendo apenas da existência de bas-
tante cana para moer e da autoriza-
ção do IAA para produção acima das 
cotas oficiais, hoje existentes. 

Em resumo, a perspectiva do 
açúcar no Rio Grande do Norte, 
atualmente é a seguinte: safra atual, 
mais de 300 mil sacos da Usina São 
Francisco e perto de 600 mil, da 
Usina Estivas (estimativa não ofi-
cial); na safra de 1975, produção 
superior a 500 mil sacos, na São 
Francisco e, possivelmente, estabili-
zação da capacidade da Estivas. A 
partir do próximo ano, o Estado se 
torna auto-suficiente e a comerçiali-
zação do açúcar será racionalizada 
de modo a que o Rio Grande do 
Norte não precise importar um pro-
duto que já estará produzindo aci-
ma de suas necessidades domésticas. 



PAGINA DO EDITOR 

Política que não constrói 
De 1972 para 1973, a receita da Prefeitura de Natal aumentou 

em 64%, subindo de Cr$ 15,9 milhões para mais de Cr$ 24 milhões. 
Este ano, segundo as previsões, a receita municipal deverá aumentar 
em 4 0 % , podendo atingir Cr$ 38 milhões. No ano de 1972, 80,5% 
da receita estavam comprometidos com dívidas, que atingiam Cr$ 12,8 
milhões. Hoje, os débitos da Prefeitura estão sendo saldados rigoro-
samente dentro dos prazos e correspondem apenas a um percentual 
de 2 4 % da receita prevista para este exercício. 

Outra informação importante: em 1971, 5 2 % da arrecadação 
se destinavam às despesas com pessoal; em 1973, esse percentual caia 
para apenas 4 0 % ; e este aano, essas despesas representarão menos de 
3 0 % da receita global do município. 

Damo-nos ao trabalho de citar tantos algarismos e estatísticas 
para realçar um fato que agora é incontestável: a situação financeira 
da Prefeitura de Natal não é caótica; a Prefeitura não está na bancar-
rota; nem os homens que hoje respondem pelo comando da coisa pú-
blica municipal são irresponsáveis, como alardeou com insistência o 
grupo político que faz oposição ao sistema. 

Como ainda é fácil se usar os meios de comunicação de massa 
para publicar mentiras! Como ainda se pode, impunemente, usar a 
injúria e a calúnia como instrumentos de promoção política! Como, no 
Rio Grande do Norte, ainda se está longe de unir lideranças em favor 
dos grandes objetivos! 

Estamos falando sobre o fato isolado das finanças da Prefei-
tura — que em poucas ocasiões estiveram tão equilibradas como se 
encontram hoje —, como poderíamos falar sobre tantos outros fatos, 
principalmente da área da Administração Pública, que são crimino-
samente desvirtuados, invertidos, mal interpretados pela minoria po-
lítica (e até pela maioria)com o objetivo de destruir os que governam. 
Aqui, ainda não se aprendeu a fazer oposição construtiva. Os grupos 
partidários continuam a pensar muito mais em termos personalísticos 
do que em termos de coletividade. E quem continua perdendo é o 
Rio Grande do Norte; é o seu povo que, pacientemente, espera solu-
ções para os seus problemas sociais e econômicos, enquanto as lide-
ranças se degladiam no campo das disputas estéreis e aqueles que 
se voltam para o trabalho sofrem o vexame das acusações mesquinhas. 



Aderaldo Felix 

0 MOSSOROfHSE 
QUE mu 
SODA CÁUSTICA 
COM KfflW HOW PRÓPRIO 

O nascente parque industrial de 
Mossoró, que vive praticamente do 
aproveitamento de produtos naturais 
da região (sal, algodão, oiticica, cal-
cáreo) apresenta hoje um aspecto 
que pode ser classificado de inusi-
tado : enquanto empresas como a Ita-
petinga Agro-Industrial, fábrica de 
cimentos, está equipada com o que 
de mais moderno existe em matéria 
de maquinaria, um homem se dedi-
ca à extração de óleo de oiticica com 
máquinas por ele próprio idealizadas 
e fabricadas há 16 anos, utilizando 
principalmente peças obsoletas de 
motores de carros, sucata que ele 
bem conhecia, pois antes era moto-
rista de caminhão. E o que é mais 
interessante: ele criou e colocou em 
funcionamento uma indústria fabri-
cante de soda cáustica, com Know 
how próprio. 

Aderaldo Felix Bezerra, 46 anos 
de idade, por conta da sua obstina-
ção em continuar ainda hoje utili-
zando as prensas, o decoticador, o fil-
tro, os tanques, polias, correias e 
mancais que construiu usando ape-
nas uma intuitiva capacidade de 
observação, passa por ser uma espé-
cie de curiosidade em Mossoró, um 
empresário que o visitante faz ques-
tão de conhecer — tudo graças às 
referências que dele fazem os seus 
amigos. 
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"É um gênio" — dizem uns. 
"Um caso raro de capacidade e inte-
ligêcia", dizem outros, todos ainda 
admirados do fato de .Aderaldo Fe-
lix — como ele próprio não esconde, 
na conversa com o visitante — ser 
praticamente analfabeto: "Assino 
meu nome muito mal e leio com 
muita dificuldade". 

Mas quando o visitante pasma 
diante do funcionamento, ainda 
hoje, das máquinas que Aderaldo 
construiu há 16 anos, e que têm 
capacidade para industrializar 8 to-
neladas de amêndoa de oiticica por 
dia — um faturamento de CrS 4 50 
mil em 1972 e Cr$ 500 mil no ano 
passado — ele o convida para co-
nhecer a sua fábrica de soda cáus-
tica, a duas léguas de Mossoró, na 
localidade de Passagem de Pedra, 
onde utiliza um processo igualmen-
te rudimentar, com resultados os 
mais práticos possíveis. 

A PARTIR DO SABÃO 

Modesto e sincero, Aderaldo Fe-
lix Bezerra a princípio é arredio, mas 
quando se ganha a sua confiança ele 
fala mais à vontade, sem exteriorizar 
afetação ou importância. Ê um ho-
mem tranqüilo, com três filhos na 
Universidade (João Felix faz En-
genharia Elétrica e José faz Enge-
nharia Química, em Fortaleza, e 

Aldezir de Lourdes foi aprovada no 
último Vestibular da Fundação Uni-
versidade Regional do Rio Grande 
do Norte, para curso Administra-
ção), hoje considerado um autêntico 
industrial que só não vende mais o 
que produz porque a capacidade de 
suas fábricas não o permite. 

Corre em Mossoró uma obser-
vação que Aderaldo, se não contes-
ta, também não endossa: quando 
em 1959 começou a extrair óleo de 
oiticica com as máquinas por ele 
próprio idealizadas, várias empresas 
dedicadas ao mesmo ramo, usando 
tecnologia estrangeira e máquinas 
especiais foram à bancarrota. Ele 
não vê no fato da falência dessas 
fábricas nenhuma ligação com o su-
cesso da sua, mas se diz também 
que só sobreviveu no negócio quem 
copiou a técnica de Aderaldo. E 
hoje, ele é o maior beneficiador de 
oiticica do Estado, devendo produ* 
zir este ano um milhão de quilos de 
óleo. 

A transformação do ex-motorista 
de caminhão em próspero industrial 
começou no dia em que Aderaldo 
Felix sentiu que a madeira que trans-
portava da Serra Mossoró para a ci-
dade, estaVi se acabando e breve-
mente ele não teria mais meio de 
sobrevivência. 

A partir de que princípio um 
motorista de caminhão passa a ser 



fabricante de sabão, pode-se não se 
saber, mas o fato é que ele resolveu, 
ao completar dez anos de trânsito 
pelas estradas esburacadas, montar a 
sua fábriqueta desse produto. Que 
também não oferecia maiores pers-
pectivas. Tanto que, três meses de-
pois, resolveu partir para outra. A 
amêndoa da oiticica lhe acenou co-
mo a viabilidade mais próxima para 
um novo negócio. Ele partiria, en-
tão, para extrair óleo da oiticica. 

— "Mas eu não entendia nada 
de máquinas e não tinha dinheiro 
para comprá-las" diz ele. 

Se as condições financeiras per-
sistiram, o problema de entender ou 
não de máquinas foi imediatamente 
superado: observando o funciona-
mento das máquinas manufaturadas 
industrialmente, existentes nas fá-
bricas então funcionando em Mos-
soró, ele começou a construir as suas. 
Cubos de caminhão Mercedez Benz, 
rolamentos, eixos, hélices, tudo foi 
utilizado, numa montagem penosa 
que, no fim das contas, deu resulta-
do. Ainda hoje muitos desses arran-
jos de há 16 anos passados estão em 
pleno funcionamento, com a adição 
de algumas peças mais modernas e 
de outras que ele próprio torneou. 
Os motores elétricos foram adquiri-
dos a Manaceis Costa — ele faz 
questão de citar a firma que o 
ajudou. 

No começo utilizava apenas as 
prensas, para extrair o óleo, mas de-
pois apareceu o primeiro concorren-
te : o sistema de extração por solven-
tes, que teria de adotar, se não qui-
sesse parar. 

— "Isto foi em 1964. O dinhei-
ro que eu tinha era 500 cruzeiros, 
mais um jipe 61. Para adquirir má-
quinas novas teria que gastar um 
pouco. Os bancos, muito naturalmen-
te, ainda não confiavam em mim. 
Resolvi então vender o jipe por Cr$ 
600". 

Com o dinheiro, adquiriu uma 
máquina e botou ainda para funcio-
nar a sua capacidade criativa: só 
com um motor, para segurar e refri-
gerar o solvente, extraia o óleo por 
gravidade. Todos diziam que não ia 
dar certo, mas o arranjo deu para 
agüentar uma safra de oiticica, após 
o que ele resolveu se equipar melhor, 
pois ganhou algum dinheiro com a 
primeira experiência. 

O óleo de oiticica é utilizado na 
fabricação de sabões e tintas e a pro-
dução da fábrica de Aderaldo Felix 
fica 8 0 % no Rio Grande do Norte 

(Mossoró, Areia Branca, Natal), o 
restante saindo para a Paraíba e 
Pernambuco. 

A extração por solventes, diz 
Aderaldo, é a mesma utilizada por 
outras fábricas: a diferença é que 
ele manipula máquinas por ele mes-
mo idealizadas. E explica o proces-
so de extração: inicialmente a amên-
doa vai para a prensa, rendendo a 
sua primeira capacidade de óleo. A 
torta oriunda dessa prensagem é le-
vada e vai para os tambores com sol-
ventes, extraindo-se o restante do 
óleo. Para cada 100 quilos de torta 
lavada, ele perde dois litros de sol-
vente, nessa operação. 

APROVEITANDO A CRISE 

Nove anos depois de começar a 
extrair óleo de oiticica, Aderaldo Fe-
lix Bezerra foi despertado para a 
possibilidade de fabricar soda cáus-
tica. Tratava-se para ele de uma ati-
vidade tão estranha quanto o era fa-
bricar sabão, ao tempo em que era 
motorista. Mesmo assim ele enten-
deu que deveria entrar no negócio, 
principalmente porque havia alguns 
pontos básicos muito fortes, a consi-
derar: 1) soda cáustica é feita com 
sal e energia; 2 ) Mossoró é a terra 
do sal e energia o município já ti-
nha, muito franca; 3 ) a soda cáus-

As maquinas de extrair óleo de oiticica bem como as de 
fabricar soda cáustica, foram idealizadas e construídas 

pelo próprio Aderaldo. 
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tica estava faltando e os seus preços 
atingiam altas cotações. 

Com o produto em falta, o Bra-
sil, estava importando cerca de 5 0 % 
do que precisava, para seu consumo. 
Aderaldo, com a nova idéia fixa na 
cabeça, foi a Recife e São Paulo, 
rondando as fábricas de soda. Um 
conterrâneo, universitário em Reci-
fe, acadêmico de engenharia, enten-
dia um pouco da matéria, e lhe deu 
algumas coordenadas. Mas o rapaz 
conhecia a fabricação de soda cáus-
tica com mercúrio, um processo mui-
to caro, pois condicionava o seu fun-
cionamento a importções e monta-
gem de complicado equipamento. 

Optou então pelo processo de dia-
fragma, que, soube depois tinha sido 
o primeiro adotado pelas grandes 
fábricas. Conseguiu engendrar uma 
célula numa pequena cuba e, duran-
te cerca de um ano, fêz experiên-
cias, conseguindo irrisórias quanti-
dades de 200 a 250 gramas do pro-
duto. Mas já estava senhor do pro-
cesso e por isto partiu para uma am-
pliação da nova fabriqueta. Comprou 
quatro retificadores de 2.000 amDe-

res, com 12 volts e começou a cons-
truir as células de acordo com a ca-
pacidade dos retificadores. 

Hoje, a sua fábrica em Passa-
gem de Pedra ( 1 . 0 0 0 m2 de área 
construída dentro de um terreno de 
3.000 m2) produz 400 quilos de 
soda cáustica por dia, líquida e fun-
dida. 

— "Um grande problema que 
encontrei foi o da preparação da 
salmora" — diz ele — "que não de-
via desgastar muito o grafite, um 
material importado". 

A fábrica atualmente opera com 
os quatro retificadores, cada um com 
três células que ainda deverão durar 
uns sete anos, segundo os cálculos de 
Aderaldo. A capacidade total dos re-
tificadores é de 700 quilos diários; 
não apenas esse limite ele pretende 
alcançar, mas os 2 .000 quilos diá-
rios, com a instalação de células 
maiores, com capacidade duplicada. 
Por ora produz também clorocal em 
massa, substância utilizada no tra-
tamento da água e no branqueamen-
to de fios tecidos, exportando a pro-
dução para Fortaleza e Paraíba, e 
vendendo também em Mossoró. 

No mais, Aderaldo Felix Bezer-
ra se sente um homem feliz e orgu-
lhoso de dizer que tudo que tem 
conseguiu com esforço próprio. E 
não o altera o fato de ser um homem 
sem cultura, o que de certo modo 
lhe tolhe as pretenções de se dedi-
car a um negócio mais amplo. Ele 
confia que os seus filhos continua-
rão seu trabalho, certamente, quan-
do formados, aproveitando as possi-
bilidades de financiamento que os 
bancos hoje já lhe oferecem. A sua 
fábrica de soda cáustica, por exem-
plo, se utilizasse o processo-mercú-
rio produziria três vezes mais, inclu-
sive quando tiver a capacidade au-
mentada — ou seja: os 2.000 qui-
los diários que ele pretende alcan-
çar agora, poderiam ser 6.000 mil. 

E o satisfaz sobremodo o fato 
de, pelo seu processo rudimentar, 
estar hoje obtendo um quilo de soda 
cáustica pelo mesmo preço que as 
grandes fábricas do sul do País: re-
centemente uma revista especializa-
da publicou que a Carbocloro, in-
dústria paulista, consegue um qui-
lo do produto à base de Cr$ 0,70. 
Justamente o preço por que lhe sai 
um quilo, na fábrica de Passagem 
de Pedra. • 
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Avicultura 

Negócio 
rentável 

que 
virou moda 

I I I I I I I I I I I M 

As estatísticas indicam que o 
consumo de carne de aves é muito 
pequeno no Brasil, onde a população 
sempre foi encaminhada para o con-
sumo da carne bovina. Isso, entre-
tanto, não chega a influir no ânimo 
dos avicultores potiguares, cada dia 
mais empolgados com o sucesso dos 
seus negócios. Hoje, centenas de 
granjeiros em torno de Natal man-
têm um efetivo galináceo que já 
pode, a grosso modo, ser estimado 
em meio milhão de cabeças. 

Apesar da grande maioria dos 
avicultores não utilizar maiores cui-
dados técnicos no seu trabalho de 
criar aves para abate e postura, tra-
balhando empiricamente e contor-
nando de improviso as eventuais cri-
ses no setor, os aviários locais abaste-
cem todo o mercado natalense de 
galetos e ovos, e chegam a até a ex-
portar mensalmente uma média de 
40 toneladas de aves abatidas para 
Recife e João Pessoa. Às vezes, essa 
exportação ocorre por causa do ex-
cesso de produção. Mas, geralmente, 
os avicultores exportam porque 
obtêm lá fora melhor oferta. 

Com o objetivo de organizar e 
fixar uma política de trabalho para 
uma classe empresarial que está cres-
cendo e se dinamizando, o avicultor 
Clóvis Pereira Cabral propôs aos seus 
colegas em fins do ano passado a 
criação da Associação Norteriogran-
dense de Avicultores, sob o slogan 
"unir para desenvolver". A idéia teve 
boa repercussão e a entidade já 
existe. 

O presidente dessa Associação, 
sr. Elias Gosson, afirma que o obje-
tivo da entitdade é conscientizar os 
associados para os problemas de na-
tureza técnica e comercial que en-

/ volvem a avicultura. Hoje, nada 
menos de 60 avicultores pertencem 
à Associação e cerca de 120 estão 
devidamente cadastrados, podendo 
portanto ser elevado o número de 
sócios a qualquer momento. 

UM PIONEIRO 

O sr. Elias Gosson se dedica à 
criação de 25 mil aves para postura, 
em duas granjas de sua propriedade, 
no bairro de Nova Descoberta e na 
localidade de Jiquí. Desde 1964, 
quando ainda não havia mercado 
consumidor de aves de carne bran-
ca, ele realiza experiências de avi-
cultura. Naquela época, ele já colo-
cava em funcionamento a primeira 
granja destinada a criar galetos para 
o abate, em Natal. Como pioneiro 
no setor e caracterizando-se por ser 
um observador atento, Elias afirma 
que, salvo raras exceções, os criado-
res de aves no Estado não possuem 
nem empregam técnicas na sua ati-
vidade e muitos chegam mesmo a 
desconhecer os seus custos de pro-
dução. 

Elias Gosson preside a Associação de 
Avicultura. 

Para enfrentar essa realidade e 
estimular o crescimento da avicul-
tura, Elias Gosson preconiza o lança-
mento em Natal de uma intensa 
campanha, publicitária com slogans 
e faixas nas ruas, esclarecendo as 
vantagens do consumo da carne de 
aves, que alimenta bem, sem engor-
dar, e substitui perfeitamente a car-
ne bovina, cada dia mais cara. 

Mas, a Associação Norteriogran-
dense dos Avicultores não parará aí. 
Diz o seu presidente que embora o 
órgão não possua sede capaz de ser-
vir de local para reuniões envolven-

do grande número de pessoas, mes-
mo assim serão levados a efeito em 
salões de colégios ou outras institui-
ções, cursos e conferências destina-
dos aos avicultores, através dos quais 
serão divulgados os meios técnicos 
mais eficientes de criatório. Técnicos 
especializados em avicultura, do Sul 
do país, já estão sendo sondados para 
vir a Natal nesse sentido. 

Clóvis Pereira Cabral acha necessário 
unir para desenvolver. 

O QUE SE CONSOME 

De acordo com dados não ofi-
ciais, o natalense consome por dia 
entre 5 e 6 mil galetos, e entre 50 
e 60 mil ovos. Esses números são 
considerados muito bons. Os avicul-
tores, no entanto, a reclamam a difi-
culdades que têm para chegar ão 
mercado sem que seja necessário 
aliar-se a um "atravessador" — como 
é chamado o comerciante que serve 
de ligação entre o produtor e o con-
sumidor. Dizem os avicultores que a 
margem de lucros que fica com o 
"atravessador" é muito maior do que 
a rentabilidade alcançada pelo cria-
dor, ou seja, o homem que correu 
todos os ricos, teve todo o trabalho 
e que mais investiu no negócio. En-
quanto o intermediário compra na 
granja do avicultor uma certa quan-
tidade de galetos pagando a Cr$ 
5,00 o quilo — o que deixa um lu-
cro em torno de Cr$ 1,50 para este 
—, o mesmo quilo de galeto é reven-
dido à população na base de Cr$ 
9,00. 

Gilvan Emídio de Araújo, avi-
cultor e estudioso do problema de 
comércio de aves, estipula em Cr$ 
5,52 o que um criador investe em 
cada ave para que ela tenha condi-
ção de chegar ao mercado, o que 
ocorre após o segundo mês de vida. 
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OS PINTOS INDUSTRIAIS 

Os avicultores locais se abaste-
cem dos chamados "pintos de um 
dia", comprando-os em São Paulo, 
Rio ou em Fortaleza, ou aqui mesmo. 
Esses pintos, chocados por processo 
artificial, são produzidos da seguin-
te forma: milhares de ovos, devida-
mente esterilizados, são confinados 
em incubadora onde, sob rigoroso 
controle técnico, permanecem du-
rante 21 dias, recebendo luz, venti-
lação e umidade; em seguida, são 
transportados para um nascedouro 
— uma espécie de máquina que 
submete os ovos a uma acentuada 
ventilação, fazendo nascer os pintos 
que, numa etapa imediata, passam 
a ser entregues sob encomenda aos 
avicultores, que os transformarão, 
em 60 dias, nos gostosos galetos que 
chegam à mesa do povo. 

Os avicultores que se dedicam à 
criação para corte se beneficiam de 
um retorno mais rápido do capital 
que empregam na atividade, ao con-
trário dos que criam aves para pos-
tura, pois nesse caso se submetem a 
maiores gastos e inúmeros cuidados 
técnicos, além de aplicarem maior 
capital que só começa a retornar, no 
mínimo, 18 meses depois. 

Gilvan Emídio também produz 
pintos de um dia. 

UMA GRANJA PADRÃO 

O sr. Gilvan Emídio de Araújo, 
administrador da Granja Potiguar, 
é o único avicultor que dedica parte 
do seu tempo a produzir pintos in-
dustriais, que são vendidos à razão 
de Cr$ 1,40 a unidade, sob enco-
menda. Suas máquinas chocam se-
manalmente 3.000 ovos, produzindo 
pintos do tipo Shaver strabro. Gil-
van Emídio possui em sua granja 
1.380 matrizes (galinhas) originá-
rias da Shaver Agrícola Ltda., firma 
de São Paulo que vende pintos para 
todo o país. 
RN-ECONÔMICO/Janeiro/74 
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Gilvan Emídio se considera re-

compensado financeiramente com o 
movimento da sua granja, mas adver-
te que dedicar-se à avicultura requer 
o máximo de abnegação e conheci-
mentos. No caso de produzir pintos, 
a coisa ainda se torna mais séria, pois 
acompanhar a evolução genética em 
incubadora é tarefa quase que de 
carinho, sendo mesmo muito one-
rosos os custos: depreciação de má-
quinas e equipamentos, despesas de 
aviário, limpeza, água, energia, me-
dicação preventiva, vacinas, ração, 
transportes, etc. 

O índice de mortalidade nos pin-
tos de incubadora é pequeno: tinge 
apenas 2 °7ó. No entanto, os pintos 
vindos de forà, transportados em 
avião ou em veículos rodoviários, 
alcançam uma mortalidade um pou-
co mais elevada, por apresentarem 
problemas de desidratação. 

TRABALHO COOPERATIVO 

Em Parnamirim, a Cooperativa 
Agrícola — que recentemente pas-
sou por uma fase difícil e quase en-
trava em liquidação — hoje procura 
recuperar o tempo perdido, amplian-

rJÊ f. 

do os seus serviços. Ela está produ-
zindo também pintos de um dia, 
tipo Coob-100, filhos de galinhas 
procedentes da granja Avisco, de 
São Paulo. Afirma o sr. Clóvis Pe-
reira Cabral, assessor administrativo 
e técnico da Cooperativa, que atual-
mente 7.120 aves compõem o plan-
tem de matrizes e a entidade conta 
com máquinas moderníssimas para 
fabricação de ração, abate de gale-
tos, frigorificação, silos de gelo, tudo 
adquirido sob aval da SUDENE e 
com recursos financeiros do Banco 
do Nordeste e do BID, exceto duas 
incubadqras, com capacidade para 
64.000 ovos, comprada com ajuda 
do governo do Estado, e que estão 
funcionando nos galpões da Escola 
Industrial de Jundiaí. 

O fato mais importante para a 
economia é que a rede de granjeiros 
está aliviando Natal do problema de 
abastecimento de gêneros e chegando 
mesmo a exportar para Estados vi-
zinhos. Ao mesmo tempo, está em 
formação no setor agrícola uma men-
talidade empresarial que, a médio 
prazo, poderá livrar o Rio Grande 
do Norte da incômoda situação de 
importador de 7 0 % dos alimentos 
que o seu povo consome. • 
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Procuradoria de Imóveis 

Um novo 
serviço 

em Natal 

À proporção que as cidades 
crescem, um sem número de novos 
serviços são criados para acompa-
nhar o ritmo do desenvolvimento, 
caracterizando com a sua aplica-
ção tanto a diversificação das ati-
vidades de parte da população, 
quanto o comodismo de outra par-
te. A prestação de serviços, numa 
cidade grande ou numa cidade que 
cresce, é tão variável quanto im-
portante e escritórios há que vivem 
de atividades que até pouco tempo 
eram inimagináveis. 

Realmente, prestação de servi-
ços é hoje muito mais do que uma 
maneira aleatória de se definir em 
recibos de pagamento atividades 
nem sempre insuspeitadas: a filoso-
fia emanada dessa terminologia 
atualmente está sendo observada em 
todo o seu siginificado intrínseco e 
as responsabilidades são postas aci-
ma de qualquer improvisação, 
quando escritórios especializados 
oferecem seus préstimos ao povo, 
nos mais diversos setores. 

O que se dizer de uma Procura-
doria de Imóveis, capacitada a ad-
ministrar, sob todos os aspectos, a 
vida de uma residência, um prédio, 
uma sala, um apartamento? Dei-
xando o proprietário desobrigado 
dos pequenos, porém muitas vezes 
até implicantes. deveres surgidos 
no trato com inquilinos? 

A administração de imóveis é 
uma prática existente nas grandes 
cidades, ao lado de outras presta-
ções de serviços que tiram dos em-
presários ou proprietários grande 
parte das atribuições, transferindo-
as para profissionais competentes e 
ciosos de suas responsabilidades. 
Em Natal, o sistema acaba de ser 
implantado: José Wilson Gomes 

Neto, advogado, instalado no Edi-
fício Amaro Mesquita (4o andar, 
fone 2-1570) resolveu criar em seu 
florescente escritório uma Procura-
doria de Imóveis, que vai se dedi-
car especialmente à nova atividade. 

Ele faz questão de frisar que se 
trata apenas de um departamento 
novo dentro do escritório, que não 
afetará as suas atividades de Pro-
motor e Advogado, mas apenas am-
pliará um sistema de atuação que 
ele já adotava, como profissional: 
atualmente José Wilson já admi-
nistra cerca de 70 imóveis, tendo 
começado há quatro anos, ao to-
mar conta dos prédios pertencen-
tes a seu pai, José Arnaldo Gomes 
Neto, com quem, aliás, divide o 
escritório de advocacia, há seis anos 
e ao administrar imóveis próprios. 

José Wilson implantou em seu 
escritório de advocacia uma 

procuradoria de imóveis. 

— "Natal precisava realmente 
de um serviço desta natureza" — 
diz José Wüson — "e foi observan-
do o grande número de pessoas in-
teressadas em locar ou encontrar 
locatários para residências, aparta-
mentos, salas, etc., que nos dispo-
mos a instalar a Procuradoria de 
Imóveis". 

Ele entendeu também que mui-
ta gente que, por razões diversas 
se afasta da cidade, nem sempre 
encontra quem fique gerindo os 
seus negócios, relativos a imóveis e 
é também a essa faixa de clientes 
que quer atingir. 

RESPONSABILIDADE T O T A L 

Quando recebe a incumbência 
de administrar um imóvel, a Pro-
curadoria automáticamente, de 
acordo com itens contratuais, fica 
responsável, perante o proprietário, 
por tudo que represente assinatu-
ras, acordos, renovações, revogações, 
ações, etc., inclusive pagando os 
aluguéis aos proprietários nas da-
tas previstas nos contratos, inde-
pendente de recebê-los dos inquili-
nos. No caso de inquilinos relapsos, 
que atrasam aluguéis, a Procurado-
ria de Imóveis transfere a ação 
para o Escritório de Advocacia, que 
tratará do caso em Juizo, sem 
quaisquer despesas extras para o 
proprietário. 

Atualmente, entre os seus vá-
rios clientes José Wilson conta com 
Arnaldo Gaspar, Denise Gaspar, 
Rui Pereira Júnior, Odete Ribeiro 
Pereira, Ronald Gurgel, Sidney 
Gurgel, Alcides Araújo, viúva Ma-
ria da Conceição Cavalcanti Leite 
(parte do Edifício Leite, no Ale-
crim), administrando imóveis tam-
bém de vários natalenses residentes 
em Recife, Rio de Janeiro e São 
Paulo. 

Ao lado da administração geral, 
ele vai instituir também um sub-
serviço: a orientação a proprietá-
rios com relação à formalização 
pura e simples dos contratos imo-
biliários, com ou sem registro em 
cartório. Isto porque em muitos 
casos os proprietários não desejam 
a gestão total sobre o seu imóvel, 
porém uma orientação legal sobre 
como agir em determinadas situa-
ções, com relação à feitura do con-
trato de locação. 

— "Acredito que a nossa pres-
tação de serviços será muito útil à 
comunidade" — diz José Wilson 
Gomes Neto — "porque Natal está 
crescendo e serviços desta natureza 
já são uma imposição desse cresci-
mento. Por outro lado, encaramos 
a nova atividade com toda a res-
ponsabilidade que ela prescreve, 
não apenas pelo muito que os nos-
sos clientes merecem como por uma 
questão de salvaguarda do próprio 
nome do nosso Escritório de Advo-
cacia". • 
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COSBffl arassem 
programa de 

eletrificação rural 

Um milhão e meio de cruzeiros — eis 
quanto a COSERN aplicou nas 

obras que o Governador Cortez Pereira 
inaugurou nos dois primeiros dias de 

fevereiro, compreendendo implantação de 
de energia elétrica em três sedes 

municipais e num distrito; segunda etapa 
da primeira fase do Plano Piloto de 

Eletrificação Rural do Piranhas e 
sede regional da Companhia em Caico, 

para atender à região Seridó, já totalmente 
eletrificada. As cidades beneficiadas 

foram Doutor Severiano, 
Rodolfo Fernandes e Água Nova, 

e o distrito foi Malhada Vermelha 
(município de Severiano Melo). 

A solenidade relativa à eletrificação rural se 
deu na divisa do Rio Grande do Norte 

com a Paraíba, na localidade 
potiguar de Barra de São Pedro, próximo 

à cidade paraibana de São Bento da 
Paraíba. No Oeste, nessa mesma 

data, a COSERN instalou também a 
Cooperativa de Eletrificação 

Rural do Alto Oeste. 

A importância maior dessas 
inaugurações está, sem dúvida, cre-
ditada à segunda etapa da primeira 
fase do Plano Piloto de Eletrifi-
cação Rural do Piranhas, e o Pla-
no está tendo prioridade um no 
cronograma de obras da Compa-
nhia de Serviços Elétricos no Rio 
Grande do Norte, por determina-
ção do Governador Corte/ Pereira. 

Trata-se de uma arrojada obra 
que está propiciando irrigação de 
dezenas de propriedades rurais, ao 
ao longo do curso do rio de águas 
perenes, até agora inaproveitado, e 
que do lado paraibano já apresenta 
índices invejáveis de produção agrí-
cola. A irrigação dessas áreas, atra-
vés dos motores elétricos, vai deter-
minar captação e distribuição de 
águas superficiais e subterrâneas 
para aproveitamento de áreas incul-
tas, aumentando consideravelmente 
a produção agrícola e o trato pe-
cuário. 

O povoado de Barra de São Pe-
dro, onde foi inaugurada essa etapa, 
já está eletrificado, completando-se 

Ney Lopes de Souza fali 

eletrificação 

ali os 10 quilômetros de linhas de 
transmissão que vão beneficiar ini-
cialmente 12 propriedades. Essa 
etapa parte de Jucurutu, vai até 
Ipueira e prevê instalação de 
180 kVA.. 

Por seu turno, a primeira etapa, 
já em pleno funcionamento, tem 
22 quilômetros de linhas de trans-
missão de energia de alta tensão 
beneficiando, já, 10 propriedades 
de um total de 117 previstas. 

i da importância da 
rural. 

A primeira dessas propriedades, 
Fazenda Cruz, próximo à cidade de 
Jardim de Piranhas, já teve grada-
tivo aumento de produção e produ-
tividade, através do cultivo de ba-
nana, milho, feijão, melancia, etc. 

As outras propriedades já ele-
trificadas são as de Ermínio Jus-
tino da Silva (Sítio Timbaubinha, 
13 hectares); Porfírio José dos San-
tos (Sítio Timbaubinha, 73 ha.); 
Pedro Neco Primo (Fazenda Pedra 
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Comprida, 145 ha.); Josias Araújo 
(Sítio Timbaubinha, 277 ha.); Pe-
dro Rodrigues Lopes (Fazenda 
Cruz, 20 ha.); Francisco Faustino 
Sobrinho (Sítio Cruz, 58 ha.) An-
tônio Cosme (Sítio Cruz, 33 ha.); 
Noberto Dantas Medeiros, Sítio 
Cruz, 71 ha.) e Emídio Felix, duas 
propriedades com 1.016 ha. Ao to-
do, há 1.656 hectares eletrificados 
com uma potência instalada de 
260k VA. 

AS NOVAS INAUGURAÇÕES 

Na divisa entre o Rio Grande 
do Norte e a Paraíba, inauguran-
do a implantação das linhas de 
transmissão de energia elétrica da 
segunda etapa do Plano Piranhas, 
o Governador Cortez Pereira inau-
gurou também um marco de duas 
faces, onde há inscrições de frases 
sua e do governador Ernani Sátiro, 
do vizinho Estado. A do lado po-
tiguar: "Aqui começa o Rio Grande 
do Norte. Aqui abraçamos a Pa-
raíba — Cortez Pereira, Governa-
dor" Do lado paraibano: "Este 
marco elimina todas as fronteiras 
— Ernani Sátiro, Governador". 

A solenidade inaugural foi, em 
verdade, uma demonstração das re-
lações fraternas que unem os dois 
Estados e o Governador Ernani Sá-
tiro se fêz representar pelo depu-
tado Edme Tavares, impedido que 
estava de comparecer, tendo lá es-

tado também vários Secretários de 
Estado da Paraíba e prefeitos de 
municípios vizinhos, como foi o 
caso do sr. Milton Lúcio, de São 
Bento, município cujo povo exigiu 
a presença do governador potiguar 
em sua sede, para lhe testemunhar 
gratidão e reconhecimento pela 
obra que executa na área. 

Os diretores da COSERN Ney 
Lopes de Souza e Rossine Veras 
Filho acompanharam o Governador 
Cortez Pereira em todas as ocasiões 
tendo em Caicó o diretor-comercial 
da empresa assegurado que o novo 
escritório, ora inaugurado, tinha 
"um significado de vulto para a 
estrutura administrativa da CO-
SERN", que já sentia necessidade 
de uma sede própria que servisse 
de suporte aos programas da re-
gião, principalmente levando em 
conta que Caicó era um polo de 
desenvolvimento do Seridó. 

OS PREÇOS 

Dos Cr$ 1,5 milhão aplicados 
pela COSERN nas obras inaugura-
das nos dois primeiros dias de fe-
vereiro — a maior parte deixados 
nos 10 quilômetros de LTs da ele-
trificação rural — destacam-se 
Cr$ 326.759,09 na Rede de Distri-
buição de Doutor Severiano; 
Cr$ 187.522,43 na de Agua Nova; 
Cr$ 328.090,77 na de Rodolfo Fer-
nandes e mais de Cr$ 280.000,00 no 
escritório de Caicó. 

A presença do governo no interior 
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No seu discurso em Barra de 
São Pedro o Governador Cortez 
Pereira anunciou o início das obras 
na Lagoa de Piató, em Açu, que 
há 10 anos não recebe as águas do 
rio Piranhas, que por ali corre, em 
virtude de aterramento do canal, 
Tratores da Secretaria de Agricul-
tura já haviam se deslocado para 
a região, a fim de operar na aber-
tura do canal e, disse ele, ainda na 
primeira quinzena de fevereiro, 
quando fôsse inaugurar a Casa do 
Agricultor em Pedro Avelino, ha-
veria de encontrar adiantados esses 
serviços, que propiciarão ao Vale 
do Açu o aproveitamento da ele-
trificação rural, programada para 
toda a área de presença do rio Pi-
ranhas. 

A última etapa do "rush" empre-
endido pelo Governador, diretores 
da COSERN (Ney Lopes de Souza, 
diretor-comercial e Rossine Veras 
Filho, diretor-técnico) foi a instala-
ção da Cooperativa de Eletrificação 
do Alto Oeste Ltda., que gerirá, a 
exemplo da Cooperativa de Eletri-
ficação do Vale do Piranhas, a dis-
tribuição de energia elétrica em 
propriedades dos municípios de Pau 
dos Ferros, Tenente Ananias, São 
Miguel, Doutor Severiano, Encanto, 
Coronel João Pessoa, Água Nova, 
Riacho de Santana, José da Penha, 
Luiz Gomes, Rafael Ferjtsiades, 
Marcelino Vieira, Paraná, Alexan-
dria, Pilões, Francisco Dantas, São 
Francisco do Oeste, Portalegre, Vi-
çosa, Taboleiro Grande, Riacho da-
Cruz, Rodolfo Fernandes e Seve-
riano Melo. 

Pelo grande número de municí-
pios que atenderá, a Cooperativa 
do Alto Oeste é de grande impor-
tância, dentro do esquema de ele-
trificação rural nas margens do rio 
Piranhas e de sua ação vai advir 
a modernização de toda uma área 
de terras férteis, atualmente inca-
pazes de produzir mais, por conta 
dos efeitos climatéricos. A irrigação 
propiciada pela eletrificação rural 
vai determinar o incremento de to-
das as culturas agrícolas regionais 
diminuindo grandemente a depen-
dência da região, que ainda hoje 
importa mais de 70% do que con-
some. 

A Cooperativa do Piranhas, por 
seu turno, atende, já, aos municí-
pios de Jardim de Piranhas, Caicó, 
Jucurutu, São Fernando, Timbaú-
ba dos Batista, Serra Negra do 
Norte, São João do Sabiugí e 
Ipueira. • 
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Indústria de Móveis Silvan 

A EXPANSAO VIRA 
COM A SUDENE 

v 

No já distante 1956, quando instalou 
precariamente a sua fábrica de móveis Silvan 
em Mossoró, num galpão de 180 metros qua-
drados, comprando logo após máquinas a 
crédito sob a desconfiança do vendedor, que 
não lhe encontrava referências substanciais 
para avalisar a operação, Silvio Mendes de 
Souza decerto não esperava que as coisas 
corressem tão bem, com o passar dos tempos. 
Confiança no seu empreendimento no en-
tanto, ele tinha, tanta quanto o propósito de 
pagar as máquinas que eram cobradas amiú-
de, expirado o prazo de 24 meses do con-
trato — mas que ele sabia que só termina-
ria de pagar após mais um ano. O que ter-
minou fazendo e de tal maneira dentro do 
prazo que se permitiu ele mesmo estabele-
cer, que ficou com crédito ilimitado junto 
aos fabricantes. 

Passados dezoito anos da fabricação da 
primeira cadeira, cujos pinos de suporte ele 
mesmo bateu, Sílvio Mendes hoje possui a 
maior fábrica de móveis do Rio Grande do 
Norte e uma das mais importantes do Nor-
deste, com uma evolução de vendas anuais 
que, por exemplo, apresenta um faturamento 
de Cr$ 2,6 milhões, em 1973, e uma pre-
visão de Cr$ 4 milhões para 1974. 

A luta para chegar a fabricar hoje 4.000 
peças mensais, (dormitórios — quarda-roupa, 
cama de casal, penteadeiras, banqueta; Sa-
las de Jantar — buffet, mesa, cadeiras; Ca-
mas de solteiro, estantes, etc.) ele empreen-
deu sozinho, com a obstinação do homem 
que ao determinar o que quer, segue em 
frente, vencendo os percalços e tendo sem-
pre em mira a meta traçada. No entanto, 
hoje a criatura supera o criador e a Fábrica 
de Móveis Silvan se expande tão rápidamen-
te, pela própria qualidade dos seus artigos 
disputados ávidamente no mercado regional, 
de Belém à Bahia, que Sílvio Mendes está 
partindo para aquilo que, se sempre consi-

Há 18 anos, 
saía da fábrica 
de Sílvio Mendes 
a primeira cadeira, 
cujos pinos ele 
mesmo bateu. Hoje, 
a sua Indústria 
produz 4 mil peças 
por mês. 

derou viável, deixou para pleitear quando 
chegasse a hora: o financiamento da SU-
DENE para um projeto de ampliação da 
fábrica. 

Já com carta consulta e cadastro apro-
vados pela Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste, a Indústria de Móveis 
Silvan S. A. pleiteia para um projeto total 
de Cr$ 4,6 milhões, as benesses dos incen-
tivos fiscais provindos dos artigos 34/18 
(Cr$ 1,5 milhão) e do artigo 14 (Cr$ 1,0 
milhão), já tendo realizada a sua parte com-
plementar do capital: Cr$ 2,1 milhões. 

AMOR A MOSSORÓ 

A fábrica atualmente situada na Ave-
nida Presidente Dutra, 960, entrada princi-
pal da cidade de Mossoró, possui 3.000 m2 
de área em terreno de 10.000 m2. Com a 
ampliação, a área construída duplicará e a 
produção atual de 4.000 peças/mês subirá 
para 7.000 a fim de que a firma possa aten-
der a uma demanda que só no Estado do 
Ceará representa atualmente 5 0 % da pro-
dução total. 

O que o projeto (que a esta altura po-
derá já estar aprovado pela SUDENE) plei-
teia é a modernização e ampliação da fá- / 
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brica, capacitando-a, inclusive a oferecer 
150 empregos diretos, em vez dos 80 atuais. 
A empresa, por outro lado, vai se reequipar 
com máquinas modernas, instalando inclu-
sive uma câmara de pintura à cortina, que 
substituirá o eficiente mas já convencional 
sistema à pistola. 

O grande aumento de 3.000 peças/mês 
na produção, vai eqüivaler a uma substan-
cial ascenção do faturamento: a previsão de 
Cr$ 4 milhões para 1974 poderá estar quase 
duplicada em 1975, com o projeto implan-
tado, ou seja, poderá estar por volta de 
Cr$ 7 milhões. 

O sentido maior do fato do crescimen-
to de sua empresa, Sílvio Mendes contabi-
liza, no entanto, em favor do seu amor a 
Mossoró: a sua maior satisfação é saber que, 
com a abertura de venda de ações (finan-
ciamento através do art. 14) qualquer mos-
soroense poderá se tornar seu sócio e con-
tribuir para o crescimento da fábrica. 

Atualmente a Indústria de Móveis Sil-
van S. A. tem a seguinte diretoria: Diretor-
presidente, Sílvio Mendes de Souza; Diretor-
Vice-presidente, Silvio Mendes Júnior; Dire-
tor-financeiro, Geraldo Otávio de Souza; Di-
retor-técnico, Antônio Gomes de Pinheiro. 

O jovem Sílvio Mendes Júnior (24 
anos) hoje é, praticamente, quem está à 
frente do negócio, como homem de resolu-
ções e soluções, uma posição que lhe foi con-
fiada pelo pai até mesmo para dar extensão 
ao novo sistema que brevemente será implan-
tado na empresa. 

Sílvio Júnior, falando sobre o projeto 
que está prestes a ser impantado, disse que é 
sobremodo importante para os Móveis Silvan 
já hoje se abastecer de matérias primas ou 
manufaturadas provenientes de empresas que 
nasceram justamente por causa dos incentivos 
da SUDENE. Realmente, a maior parte des-
sas matérias é adquirida na região Nordeste, 
de firmas nascidas graças à Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste, como é o 
caso da Alba Nordeste (colas), Tintas Coral 
do Nordeste (vernizes), Madeiras da Bahia 
S. A. (lanimados de madeira), Sinwal S. A. 
(mármores), Indústrias Jossan S. A. (pre-
gos). A madeira é adquirida totalmente na 
região amazônica e as ferragens no sul do 
País. 

Sílvio Mendes Júnior, aos 24 anos, é praticamente 
quem está à frente da indústria. Sua meta 

principal é ampliar a empresa. 

A ampliação da Indústria de Móveis 
Silvan S. A. será implantada em terreno con-
tíguo à atual fábrica, já da propriedade da 
empresa e compatível com as necessidades 
do empreendimento. Localizada no períme-
tro urbano de Mossoró, conta com todas as 
facilidades de infra-estrutura e serviços bá-
sicos comunitários, proporcionando ao em-
preendimento economias operacionais e de 
implantação, de natureza diversa. Realmen-
te, distando apenas 240 km do porto de Mu-
curipe, em Fortaleza, Mossoró é um polo 
excelente de escoamento da produção da 
Silvan, sendo-lhe facilitada a importação 
das matérias primas vindas do norte, dada 
sua proximidade da rodovia Transamazô-
nica. Na cidade operam todas as grandes 
empresas de transporte rodoviário que ser-
vem ao Nordeste, principalmente as que de-
mandam de Fortaleza. 

Atualmente vendendo no Ceará 5 0 % 
de sua produção, a Indústria de Móveis Sil-
van S. A. está hoje fabricando quase que 
contra os pedidos e encomendas, o que for-
çou a ampliação urgente da fábrica. Sílvio 
Mendes Júnior classifica assim os maiores 
clientes de sua empresa, nas principais cida-
des da região: Lojas Bel-Lar, Lojas Damas-
ceno, Ceará Gás-Butano, Magazine Roncy, 
todas em Fortaleza; Magazine A Primavera, 
em Recife; Lojas Boa Vista, Casa Régio e 
Galeria Olímpio, em Natal. 

As vendas no Rio Grande do Norte, no 
entanto, não atingem mais do que 10%, diz 
Sílvio Mendes, e a proporção que é expor-
tada para outros Estados certamente será 
mantida, quando a capacidade da fábrica 
aumentar após a implantação do projeto 
que a SUDENE já aprovou parcialmente. • 
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Associação de Poupança e Empréstimo 
Riograndense do Norte - APERN 

AGENTE FINANCEIRO DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
RUA JOÃO PESSOA, 198 — NATAL — RN 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Encaixe 2.103.691,13 
Subencaixe 3.080.000,00 5.183.691,13 

REALIZÁVEL 
Financiamentos Imobiliários 53.112.692,01 
Aplicações Diversas 5.940.310,39 
Outros Créditos Realizáveis 146.716,46 59.199.718,86 

IMOBILIZADO 
Bens Móveis de Uso 475.677.22 
Bens Imóveis de Uso 366.601.10 842.278,32 

DESPESA PENDENTE 
Despesas a Apropriar 62.250,00 62.250,00 

Sub-soma 65.287.938.31 
COMPENSAÇÃO 

Valores em Garantia. Custódia ou Co-
brança Recebidos 111.712.062.09 

Depósito de Valores em Garantias, Cus-
tódia ou Cobrança 680.000.00 

Abertura de Crédito e Outros Direitos 
Potenciais 196.906,30 112.588.968.39 

Soma 177.876.906.70 

P A S S I V O 
NÃO EXIGlVEL 

Recursos Próprios 1.631.360,82 
Resultados a Apropriar 1.593.364 51 
Recursos dos Associados 32.191.870.90 35.416.596,23 

EXIGÍVEL 
Recursos de Terceiros 26.337.485,22 
Credores Diversos e Provisões 1.419.710,27 
Outras Exigibilidades 1.825.652Í62 29.582.848,11 

RECEITA GERAL 
Receita a Apropriar 288.493,97 

Sub-soma 65.287.938,31 
COM PENS AÇAO 

Credores por Garantia, Custódia ou 
Cobrança 111.712.062.09 

Valores em Garantia. Custódia ou Co-
brança — Entregues 680.000,00 

Contrato de Abertura de Crédito e 
Outras Obrigações 196.906,30 112.588.968.39 

Soma 177.876.906.70 
Natal (RN). 31 de dezembro de 1973. 

F e r n a n d o A. B a r r e t o Paiva Olímpio Procópio de Moura Franeisco Canuto de Medeiros 
A d m i n i s t r a d o r Gera l Adm. de Operações e F i n a n ç a s Tóc. em Contab. • CRC/RN n . ° 984 



Associação de Poupança e Empréstimo 
Riograndense do Norte - APERN 

AGENTE FINANCEIRO DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
RUA JOÃO PliSSOA, 198 — NATAL — RN 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA RECEITA E DESPESA 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 

D É B I T O 

1 — Órgãos Sociais, Pessoal, impostos e 
outras despesas administrativas . . . . 421.850,59 

2 — Depreciação do Ativo Fixo. gastos 
de organização, provisão p/créditos 
duvidosos e perdas diversas 270.267.44 

3 — Comissões, taxas, juros, correção e 
outras despesas com operações pas-
sivas 4.621.607,13 5.313.725.16 

4 — Distribuição do Resultado Líquido 
a) Fundo de Reserva 139.877,95 
b) Fundo de Emergência 69.938.98 
c) Participação da Administração 

Executiva 69.938.98 
d) Dividendos a Pagar ou Creditar 1-000.000.00 
e) Provisão p/Garantir Dividendos 

Futuros 192.740.65 1.472.496.56 

Soma do Débito ^ 786 "'"M 7"1 

C R É D I T O 

1 — Renda de Disponibilidades 300.462.70 

2 — Comissões e Taxas Ativas 750.676.82 

3 — Juros Ativos 2.252.709.23 

4 — Correção Monetária Ativa 3.052.885.39 

5 — Renda de Aplicações e Créditos Di-

versos 214.337.95 

6 — Renda de Serviços 23.106.80 

7 — Rendas Eventuais 118.325.79 
8 — Resultados a Apropriar 73.717.04 6.786.221.72 

Soma do Crédito 6.786.221.72 

Natal (RN). 31 de dezembro de 1973. 
Fernando A. Barreto Paiva Olimpio Proeópio de Moura Franciseo Canuto de Medeiros 

Administrador Geral Adm. de Operações e Finanças Téc. em Contab. -CRC RN n.° 984 



ADMINISTRAÇÃO 

Um ano 

de trabalho 

transformou 

Macaíba 

Quando no dia 31 de janeiro 
de 74 a administração de Valério 
Mesquita, na Prefeitura de Ma-
caíba, completar um ano, não se 
irá comemorar apenas mais um ani-
versário de atividades de um edil 
e sua equipe. O que Macaíba tem 
para mostrar, conseguido e cons-
truído nesse espaço de tempo, é 
bem uma prova cabal do que esse 
jovem administrador ainda será 
capaz de fazer, em benefício de 
sua terra. Realmente, poucos foram 
os prefeitos municipais que, imbuí-
dos como Valério Mesquita do alto 
sentido de sua função, conseguiram 
em um ano fazer tanto pela comu-
nidade e pelos seus munícipes. 
Uma predestinação, dirão alguns, 
haja visto os antecedentes de sua 
família, principalmente o seu pai 
(Alfredo Mesquita, falecido), a 
quem o município de Macaíba deve 
muito do seu desenvolvimento, um 
trabalho forjado em tempos passa-
dos, que agora o filho reencontra 
e faz brotar através de obras e ser-
viços que a municipalidade exigia. 

Praticamente o trabalho de Va-
lério Mesquita começou com a im-
plantação de uma nova estrutura 
administrativa, uma vez que neste 
sentido havia o mais completo des-
preparo na Prefeitura. Foram cria-
das inicialmente novas secretarias 
e setores que, agindo dentro de 
suas finalidades precípuas, possibi-
litaram o trabalho racional e me-
tódico: Secretarias de Educação, 
Administração, Obras, Divisão de 
Saúde, Chefia de Gabinete, tudo 
obedecendo rigorosamente às nor-
mas preconizadas pelo IBAM (Ins-
tituto Brasileiro de Assistência Mu-

nicipal). O espaço físico da Prefei-
tura foi reformado, novos móveis 
foram adquiridos e então se come-
çou a atacar os programas inicial-
mente traçados. 

Ao final de um ano, uma longa 
lista de obras pode ser citada e a 
comprovação in loco demonstra o 
acerto da escolha do novo Prefeito 
do município de Macaíba. 

EDUCAÇÃO E OBRAS 

O setor educacional, de trans-
cedental importância em qualquer 
administração, hoje em Macaíba 
apresenta o seguinte quadro: Co-
légio e Ginásio Comercial, cursos 
do Mobral e do Projeto Saci, Bi-
blioteca Pública e 34 escolas mu-
nicipais de ensino primário. Este 
ano serão construídas mais oito sa-
las de aula e o prédio próprio do 
Colégio Comercial, já estando em 
obras a quadra de esportes do mes-

A administração de Valério Mesquita 
desenvolve Macaíba. 

mo estabelecimento, com recursos 
do MEC e da Secretaria de "Estado 
de Educação.. O Prefeito adquiriu 
instrumental para a Banda de Mú-
sica do Município e criou a Escola 
de Música de Macaíba. Firmou 
convênio com a Fundação José Au-
gusto para restaurar as reuínas do 
Ferreiro Torto e doou ao mesmo 
orgão terreno para a construção do 
Centro Cultural de Macaíba. No 
aspecto cultural, ainda instalou 
uma repetidora de TV, para cap-
tação dos sinais dos canais 6 (Re-
cife) e 5 (TV-Universitária de Na-
tal), colocando ainda televisores na 
Praça Antônio Melo Siqueira. 

A Prefeitura mantém ainda dois 
transportes, um para professores e 
outro para trazer e levar de volta 
95 estudantes residentes nos povoa-
dos, que estudam na cidade. O Se-
cretário de Educação, padre José 
Pedro da Silva, atualmente está es-
tagiando no IBAM, no Rio de Ja-
neiro, com vistas à implantação da 
reforma do ensino em Macaíba. 

No setor de obras, a atividade 
também não foi menor, diz o Pre-
feito. E enumera algumas das que 
já estão em andamento: Centro de 
Abastecimento Municipal (para 
venda de frutas, verduras, peixes, 
cereais) financiado pelo PASEP, 
que será concluído neste semestre; 
Praça da Saudade, já inaugurada, 
em frente ao Cemitério Público; 
galerias pluviais das ruas Afonso 
Saraiva, São Vicente e Pedro Ma-
tos; restauração de todas as estra-
das municipais, danificadas pelo in-
verno do ano passado; calçamento 
do Largo de São Vicente; abertura 
da avenida Nossa Senhora da Con-
ceição até a rua Rodolfo Mara-
nhão, em andamento. O setor ad-
quiriu ainda um trator para o Ser-
viço de Limpesa Pública. 

SERVIÇOS URBANOS 
E SAÚDE 

Iluminação pública foi com que 
o setor de Serviços Urbanos se 
preocupou mais, nesse primeiro 
ano de administração Valério Mes-
quita. Foram inauguradas as do po-
voado de Mangabeira, da rua 
Olímpio Maciel e avenidas Cas-
telo Branco e Jundiaí. Para este 
ano, estão previstos serviços idên-
ticos para os povoados de Cana 
iBrava e Traíras, já com propostas 
de financiamento aprovadas pelo 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. 
Também foi restaurada a ilumina-
ção pública da Praça Capitão José 
da Penha e do Parque José Varela. 

No setor de Saúde, as ativida-
des começaram com a manutenção 
do convênio com a Fundação SESP 
para atendimento médico e farma-
cêutico gratúito, à população. Um 
novo convênio com o mesmo órgão 
propiciou também o atendimento 
laboratorial, igualmente gratuito, 
através de um laboratório especial-
mente construído. Esses acordos 
prevêem atuação do SESP com o 
equipamento, a Prefeitura com a 
parte física e a CEME (Central de 
Medicamentos) com os remédios. 
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Energia elétrica, indústrias para o município, educação, saúde, 
assistência social, são pontos marcantes no 

trabalho de Valério. 

Um convênio assinado entre a 
Prefeitura e o Centro Social de 
Mães Nair Mesquita está propi-
ciando atendimento médico, odon-
tológico, farmacêutico, ambulato-
rial e assistência à maternidade, 
tudo grátis. E é plano da Prefei-
tura, este ano, levar essa assistên-
cia aos povoados, devendo a Ma-
ternidade receber no primeiro se-
mestre uma sala cirúrgica, doada 
pelo Funrural, através do qual já 
adquiriu uma ambulância. 

TRABALHO DIUTURNO 

Com a sua equipe de auxiliares 
diretos, o Prefeito Valério Mesqui-
ta tem uma ação diuturna, frente 
à Prefeitura de Macaíba. Sua equi-
pe está formada por Guilherme Pi-
nheiro — Chefe de Gabinete; Jorge 
Jonas de Lima — Secretário de 
Administração; Valter Ferreira — 
Secretário de Obras; Francisco Ri-
beiro — Secretário da Fazenda; 
Eronides Mangabeira — Assessor 
Político e Legislativo; Padre José 
Pedro da Silva — Secretário de 
Educação. 

Da ação das secretarias e dos se-
tores administrativos diversos, foi 
conseguido, ainda no primeiro ano 
da gestão Valério Mesquita: Cadas-
tramento de pessoal, padronização 
dos impressos, regularização dos 
serviços junto ao INPS, PASEP e 
RN-ECONÔMICO/Janeiro/74 

FGTS, estando o município em dia, 
com todos esses orgãos; Elaboração 
do Cadastro Fiscal da Prefeitura 
(Cadastro Imobiliário, Prestação de 
Serviços, Taxa de Localização); e 
levantamento da dívida ativa do 
município. Em conseqüência desse 
último serviço, a receita prevista, 
que era de Cr$ 697 mil vai ultra-
passar Cr$ 1,3 milhão de impostos 
arrecadados em 1973, sem que hou-
vesse majoração de qualquer espé-
cie, pois inclusive foi utilizado o 
Código Tributário de 1966. O orça-
mento do município para 1974 é 
da ordem de Cr$ 1.547.000,00. 

METAS EM 74 

Muitos são os planos adminis-
trativos em Macaíba, para o ano 
de 1974. Desses, um dos mais im-
portantes será a construção de 60 
casas populares, em terreno de 
26.000m2 que a Prefeitura já doou 
à COHAB-RN. No ato de entrega 
da escritura, o Prefeito deixou tam-
bém documentação referente a pes-
quisa e formulários preenchidos 
pelos candidatos à compra das ca-
sas. As obras devem ser iniciadas 
em abril. 

A restauração do Matadouro 
Público Municipal é outra obra 
para este ano, ao lado do serviço 
de ampliação da rede de abasteci-
mento d'água da cidade, já prevista 

para começar em setembro, de acor-
do com o cronograma de ativida-
des da CAERN-BNH. No setor de 
estradas, está prevista a pavimen-
tação do trecho que dá acesso à 
BR-304 através da avenida Jundiaí 
projeto já encaminhado ao DNER. 

Ao lado disto tudo, a Prefei-
tura não tem se descuidado das 
promoções de caráter sócio-espor-
tivo: Macaíba pela primeira vez, 
isto em 1973, apresentou candidata 
ao título de Miss Rio Grande do 
Norte, tendo a Prefeitura se res-
ponsabilizado por essa promoção; 
os times de futebol Cruzeiro e Se-
leção de Macaíba receberam ajuda 
para participar do Campeonato In-
teriorano; os festejos natalinos do 
ano passado foram comemorados 
em meio a decoração pública das 
mais movimentadas, como já havia 
ocorrido no Carnaval, e a Semana 
da Pátria foi comemorada de ma-
neira brilhante, tendo no dia 7 de 
setembro desfilado nas ruas da ci-
dade representações de todas as es-
colas mantidas pela municipali-
dade. 

Em fevereiro próximo a Prefei-
tura vai adquirir uma moto-nive-
ladora, que será posta a serviço da 
restauração e ampliação das estra-
das municipais. E no setor dos in-
centivos, o gabinete do prefeito 
Valério Mesquita já fez doação de 
vários terrenos para indústrias que 
se instalam no município de Ma-
caíba, como é o caso da Incopresa 
S. A., Metalúrgica Nordeste S. A., 
Indústria de Giz Marinho, Indús-
tria de Embalagens S. A. Em 1974 
nova indústria deverá estar fun-
cionando no município, sendo-lhe 
doada também a área para suas 
instalações físicas. Trata-se da fá-
brica de confecções (malharia) Gos-
son. E quaisquer indústrias que 
queiram se implantar em Macaíba 
receberão esse tipo de incentivo do 
Prefeito Valério Mesquita. 

Um tão grande volume de atua-
ção, em apenas um ano de man-
dato, confere a administração Va-
lério Mesquita mais do que um 
crédito de confiança no ano que 
agora se inicia e nos subsequentes: 
com os meios que vai sempre à 
procura, quando lhe faltam, ele 
certamente vui dotar Macaíba do 
que a cidade e o município ainda 
precisam, para marcar de maneira 
definitiva a sua presença entre as 
comunidades progressistas do novo 
Brasil. • 
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A sensação 
sofisticada do 

vidro fumê 
nunca esteve 

proibida 
A sensação é realmente sofisticada: 

de dentro do carrão se vê a paisagem 
filtrada pela transparência de vidros 
especiais, que eliminam a luminosi-
dade do sol sabidamente intenso da 
região tropical. E para quem está 
fora, se oferece a oportunidade de 
apenas vislumbrar, pela mesma trans-
parência, os sofisticados passageiros 
ou o motorista. 

Eis o que o vidro fumê propor-
ciona: um requinte a que imediata-
mente aderiram tanto os que, tecni-
camente, queriam se livrar da lumi-
nosidade excessiva, quanto os que ape-
nas desejavam ajuntar a outros mais 
um acessório do carrão. 

Para os que adotaram a novidade 
e para os que programavam adotá-la, 
um boato que não se sabe onde nem 
por que nasceu, começou a circular 
há três meses inclusive com notícias 
na imprensa, publicadas de maneira 
a tornar insuspeitádas as suas fontes 
mesmo que misteriosas: a colocação 
do vidro-fumê em automóveis seria 
proibida, e até uma data foi fixada 
para começar a vigir a determinação: 
primeiro de janeiro de 1974. 

O ano começou e nada de oficial 
foi recebido pelos departamentos es-
taduais de trânsito. Mas, enquanto 
isto, os que já haviam adotado o 
vidro-fumé se viam na iminência de 
terem seus carros apreendidos, sujei-
tos ainda a pagar altas multas. As 
lojas revendedoras do produto, essas 
ficaram entre estáticas e apavoradas: 
não tinham mais clientes e os esto-
ques estavam fadados a se transfor-
mar em mercadoria maldita. 

NAO ESTA PROIBIDO 
Agora, no entanto, uma nova luz 

se filtra através dos vidros tempera-
dos, para garantir a sua própria esta-
bilidade no mercado: não há proibi-
ção, mas apenas natural resguardo das 
autoridades contra abuso de fabrica-
ção. O CONTRAN — Conselho Nacio-
nal de Trânsito, orgão do Ministério 

da Justiça, publicou no Diário Oficial 
da União regulamentação sobre o uso 
de "vidros de segurança coloridos 
para veículos automotores" e a situa-
ção clareou. 

Clareou também para os revende-
dores do vidro-fumê em Natal, que 
já propalam alto e bom som que a 
proibição inexiste e verificam que a 
retração das vendas está pouco a 
pouco sendo substituída por uma pro-
cura ainda vagarosa mas alentadora. 

Leonardo Pessoa, Diretor-Presidente 
da Equipe, firma especializada em 
acessórios para automóveis e represen-
tante de quatro marcas de vidros-fumê 
fala sobre o produto: 

— "A característica principal desse 
vidro é a suavidade com que filtra a 
luminosidade dos raios solares, propor-
cionando menor intensidade de luz, 
de fora para dentro. Quem viaja num 
veículo com vidro-fumê tem menor 
cansaço visual. Os legítimos vidros-
fumê, como os que revendemos, são 
cristal belga temperado e obedecem a 
exigências técnicas do CONTRAN". 

Ele acentua que existem, realmen-
te, as falsificações. São feitas com um 
spray especial, que não se sabe onde 
os falsificadores adquirem e que, apli-
cado na superfície dos vidros brancos 
originais, dão a ilusão do verdadeiro 
fumê. 

O vidro fumê elimina a 

a luninosidade intensa do sol 

— "Os vidros falsificados ocasio-
nam sérios problemas" — diz Leo-
nardo — "inclusive a diminuição de 
60% da visibilidade de dentro para 
fora do veículo e vice-versa. Com o 
vidro falso, em noites chuvosas, o mo-
torista dificilmente enxerga algum 
obstáculo a mais de 10 metros de dis-
tância, à sua frente". 

Instalado na avenida Tavares de 
Lira, com a sua Equipe, Leonardo 

Pessoa faz questão de salientar que 
em Natal os revendedores do vidro-
fumê só dispõem de produtos legíti-
mos, fabricados por indústrias nacio-
nais reconhecidas pelo CONTRAN. 

DETRAN NADA SABE 

Com relação à proibição propalada 
também pela imprensa natalense, o 
diretor do DETRAN — Departamento 
Estadual. do Trânsito — sr. Gastão 
Mariz, disse que o fato realmente 
nunca passou da faixa das especula-
ções, pois o órgão que dirige nunca 
chegou a receber qualquer notificação 
do CONTRAN, com relação ao assunto. 
Por isto, sempre que procurado por 
pessoas interessadas — comerciantes 
ou proprietários de automóveis — as 
tranqüilizou com as palavras de que 
na situação atual poderá ser usado. 

A secura do ponto de vista oficial, 
defendido pelo sr. Gastão Mariz, que 
muito naturalmente depende de por-
tarias atinentes para poder agir, já 
estava atenuada pela publicação no 
Diário Oficial da União (pág. 19, dia 
21.08.73) da Resolução 463/73, sobre 
o assunto. 

Vasada em linguagem altamente 
técnica, a Resolução foi reproduzida 
pela imprensa do Sul do País, inclu-
sive pela Folha de São Paulo, no dia 
20.12.73. Na parte relativa à Trans-
missão Luminosa dos Vidros de Segu-
rança, assim fala o documento: 

"A transmissão luminosa, em re-
lação à sensibilidade do olho humano 
à claridade para luz padrão "A" (ado-
tada pela Comissãc Internacional de 
Iluminação ou luz de lâmpada de 
tungstênio, temperada de cor do fila-
mento 2854QK), não deverá ser me-
nor que 75% para vidros de pára-
brisas e 70% para vidros laterais e 
traseiros. 

"Vidros de segurança coloridos são 
admitidos somente quando a cor for 
aplicada inalteravelmente na sua fa-
bricação. Os limites de transmissão 
luminosa nestes vidros não devem ser 
menores que 70% em qualquer apli-
cação". 

Essa Resolução do CONTRAN — 
diz Leonardo Pessoa, põe por terra 
quaquer insinuação quanto a uma proi-
bição total e parcial quanto ao uso 
dos vidros-fumê. E tanto os que já 
adotaram o novo equipamento quanto 
os que estão pensando em fazê-lo, po-
dem estar tranqüilos — desde, certa-
mente, que tenham usado ou venham 
a usar o vidro legítimo, com a cor 
de fabricação inalterada, como deter-
mina o documento do Conselho Na-
cional de Trânsito. • 



Os Revendendores FORD em 
em Natal, Santos e Cia. Ltda., lan-
çaram no último mês , nesta Ca-
pital, o mais novo componente da 
linha FORD — O MAVERICK 4 
portas, nas versões Super e Super 
Luxo. 

A preferência do público se evi-
denciou pelo modelo Super Luxo. 

Em Natal são os seguintes os pre-
ços do Maverick Sedan: 
Super Cr$ 32.000,00 
Super Luxo . . . . Cr$ 35.180,00 

Vários são os equipamentos que, 
opcionalmente, poderão acompa-
nhar o Maverick Sedan. Dentre 
êles, podemos evidenciar; 

Motor V-8 com transmissão de 
3 ou 4 velocidades; transmissão au-
tomática; direção hidráulica; freio 
a disco; ar condicionado, etc. 

O Sr. Geraldo Santos, entrevis-
tado pela reportagem, mostrou-se 
bastante entusiasmado e confiante 
no veículo ora lançado. 

A Sertaneja Veículos já recebeu 
o Dodge 1800 modelo 1974. Com 
novas alterações, notadamente me-
cânicas, o Dodge 1800 está gran-
jeando a simpatia do público e ven-
dendo muito bem. 

Natal Veículos S/A, revendedo-
res GM em Natal, já está comer-
cializando os veículos Chevrolet 
através da financiadora GM com 
real sucesso. A General Motors fi-
nancia qualquer marca de automó-
vel, até mesmo sem reserva de do-
mínio e sem avalistas. 

A Equipe Accessórios, através do 
Sr. Leonardo Pessoa, informa que 
a notícia difundida em todo o país 
acerca da proibição do uso de vi-
dros fumê em automóveis não tem 
o menor fundamento. O que será 
proibido, realmente, será o uso de 
decalques nos pára-brisas diantei-
ros e traseiros dos veículos. 

Marpas S/A, à semelhança de 
todos os revendedores de automó-
veis desta Capital, está adotando o 
critério de "fila" para entrega de 
veículos, especialmente o modelo 
Brasília, cuja cota se encontra ven-
dida até março. 

COMO A CHRYSLER 
TESTA OS BANCOS DE 
SEUS AUTOMÓVEIS 

Antes da Chrysler Corporation 
dos Estados Unidos colocar em li-
nha de produção um banco de au-
tomóvel, êle é muito testado e mas-
sacrado por diversas máquinas. Só 
os realmente em condições de ofe-
recer comodidade, segurança e du-
rabilidade é que são aprovados. 
Para que se possa ter uma idéia do 
que sofre um protótipo de banco, 
vejamos as operações normais para 
aprovação de um "candidato". 

1 — Teste de durabilidade: o 
conjunto de molas e suportes são 
submetidos durante aproximada-
mente 5 dias a mais de 100.000 fle-
xõçs, onde são utilizados dois pesos 
de 61 quilos cada. Caso as molas 
ou suportes cedam mais de 635 mi-
límetros, o banco é Reprovado. 

L. Cirne & Cia., continua em 
franca expansão. Na sua nova e 
moderna loja da Hermes da Fon-
seca oferece aos clientes um variado 
estoque de jantes de magnésio, 
além dos mais avançados modelos 
de pneus. A jovem guarda tem 
afluído àquela loja constantemente. 

Duauto Veículos continua com 
o seu arojado plano de vendas, 
sendo um dos vendedores de au-
tomóveis que maior volume de ne-
gócios tem efetuado. 

2 — Teste de estrutura: os acol-
choamentos e encostos são vergados 
e pressionados por pesos que tota-
lizam mais de 765 quilos. 

3 — Teste de conforto: os fun-
cionários que trabalham no setor 
de desenvolvimento de bancos, di-
rigem carros com os bancos a serem 
testados, sob as mais variadas con-
dições. Posteriormente, preenchem 
formulários com suas impressões. 

4 — Teste de "manequim": um 
manequim especial que representa 
um homem de 1,98 metros, é utili 
zado para determinar o local exato 
do posicionamento do corpo. 

5 — Teste de impacto: os en-
costos dos bancos dianteiros são ve-
rificados, observando a média de 
quebras, forçando o encosto contra 
o painel de instrrmentos. 

6 — Teste de escorregamento: 
as travas de segurança dos bancos 
dianteiros são testadas com o simu-
lador de impacto. 



DIVISÓRIAS 
METAPLAC, OU GUERRA 

M 
mCTALÚRGKA D O D O R D I S T C S . A . 
Fábrica e escritório: Rua Padre Joào Damasceno, 4 
tel. 22820 - Natal. 
Vendas - Recife: Rua da União, 27 - conj. 502 -
tel. 22-2598. Salvador: Rua Marquês de Leôo, 34. 

A divisão racional do trabalho começa com a divisão do 
espaço. Já vai longe o tempo em que você levantava 
parede de alvenaria e no mês seguinte derrubava a mesma 
parede. 

A divisória Metaplac é fabricada com alumínio anodizado 
e é facilmente desmontável para atender a um futuro 
crescimento da empresa. Verifique as montagens, a exatidão 
das medidas, os encaixes cuidadosamente ajustados. 
Veja tudo. 

E depois, bata palmas. Ela merece. 
Você pode escolher o tipo de acabamento que preferir. 

Ou painéis de madeira de lei, ou fórmica, ou duraplac, ou 
vidro, ou o material que quiser. É só falar. As vendas são a 
prazo sem acréscimo. Tem mais: você só começa a pagar 
depois que a divisória estiver instalada. 

Acabe com o congestionamento dentro da sua empresa. 
Divisória Metaplac nela. 



ACAPLAM 
colabora na 
implantação 
do projeto 

CIATA no RN 
•IIIIIIIIIIIB 

Até março próximo poderá estar 
em pleno funcionamento o sistema 
de aperfeiçoamento técnico admi-
nistrativo fiscal implantado em dois 
municípios do Rio Grande do Nor-
te (Currais Novos e Santa Cruz) co-
mo experiência piloto, um projeto 
de âmbito nacional elaborado pela 
firma SPL (Serviços de Planejamen-
to S. A.), contratada pela Sub-Secre-
taria de Economia e Finanças do 
Ministério da Fazenda, e sua Secre-
taria Geral. 

O projeto, que tomou o nome 
de CIATA (Convênio de Incentivo 
ao Aperfeiçoamento Técnico e Ad-
ministrativo) visa os municípios 
brasileiros com até 50.000 habitan-
tes e define os procedimentos ins-
titucionais, diretrizes técnicas e 
técnico-administrativas dessas comu-
nidades, tendo sido tomado por 
base, para o número de habitantes, 
o Censo de 1970. 

Desde 1972 a Sub-Secretaria de 
Economia e Finanças do Ministé-
rio da Fazenda vem procedendo aos 
estudos de viabilidade para implan-
tar as normas definitivas do pro-
jeto CIATA em caráter de experi-
ência piloto, como está ocorrendo 
no Rio Grande do Norte. A pri-
meira medida tomada pelo Minis-
tério foi a assinatura de convênios 
com as Secretarias de Estado da Fa-
zenda dos quatro Estados inicial-
mente escolhidos para a experiên-
cia (além do Rio Grande do Nor-
te, mais o Pará, Maranhão e Ala-
goas, além do caso especial do mu-
nicípio de Parati, no Estado do 
Rio de Janeiro) e às Secretarias 
cabe exatamente a coordenação da 
execução do projeto. 

Em nosso Estado a SPL está 
atuando com a colaboração da 
ACAPLAM, escritório especializado 
em assessoramento a Prefeituras do 
interior. Segundo o engenheiro 
Hélcio Antunes, coordenador do 

projeto pela SPL, a colaboração da 
ACAPLAM tem sido inestimável, 
justamente por se tratar de um 
órgão conhecedor da situação ínti-
ma dos municípios potiguares. 

CONCEITUAÇÃO 

É ainda o engenheiro Hélcio 
Antunes quem define o projeto 
CIATA, conceituando a sua fina-
lidade precípua: "É um Sistema di-
nâmico de coleta e tratamento de 
informações que, operando entre a 
administração e o contribuinte, in-
terliga-os e, valendo-se de imputs 
oriundos de ambos, permite a con-
secução de um processo contínuo 
de proposição e seleção de opções 
e instrumentos, prazos e recursos, 
tendo sempre em vista a otimiza-
ção dos resultados, dos pontos de 
vista qualitativo e de tempo e cus-
to, tendo como meta o aperfeiçoa-
mento técnico-administrativo da 
municipalidade participante do 
programa". 

A Secretaria da Fazenda do Rio 
Grande do Norte é que está coor-
denando a implantação do projeto 
em Currais Novos e Santa Cruz, 
sendo coordenador estadual o sr. 
Manoel Lisboa, Diretor Geral da 
Arrecadação. Diz ele que o Gover-
nador Cortez Pereira está vivamen-
te interessado em desenvolver a im-
plantação do CIATA em todo o 
Rio Grande do Norte, esperando 
ainda este ano iniciá-la em outros 
municípios e desejando, no próxi-
mo ano, ter muitos outros ligados 
ao sistema. O Secretário Omar Dan-
tas, da Fazenda, por seu turno, 
vem dando integral apoio à ação 
da SPL e da ACAPLAM e os pre-
feitos José Rodrigues da Rocha 
(Santa Cruz) e Bitamar Bezerra Bar-
reto (Currais Novos) também têm 
cooperado efetivamente. 

Porque são considerados muni-
cípios-piloto para implantação do 
Projeto, Currais Novos e Santa 
Cruz não estão tendo despesas com 
o CIATA, nesta primeira fase, que 
abrangerá ainda o ano de 1974. À 
medida, no entanto, que o projeto 
venha a se concretizar nessas co-
munidades, o Estado, através da 
Secretaria da Fazenda, fará convê-
nios com os demais municípios e 
cada um arcará com parte dos cus-
tos da implantação, de acordo com 
estimativas prévias. 

Hoje, a Secretaria da Fazenda 
já tem todo o Estado zoneado (zo-
nas de atuação cadastral) e em fun-
ção disto os municípios serão con-

vidados a participar do convênio, 
obedecendo-se, no entanto, a certos 
aspectos prioritários, estritamente 
técnicos. Hoje existem cerca de 
3.000 municípios brasileiros com 
menos de 50.000 habitantes com 
os seus sistemas tributários comple-
tamente falhos, diz o sr. Ivo Nico-
lau de Oliveira, da ACAPLAM e 
o Sistema CIATA vai determinar 
o controle sobre os impostos mu-
nicipais (IPTU, ISS) como já exis-
te no aspecto federal e estadual, 
sobre o Imposto de Renda e o 
ICM. 

O Projeto CIATA padroniza e 
racionaliza os sistemas de cobrança, 
controle de arrecadação, lançamen-
tos e retornos internos da adminis-
tração dos municípios convenientes, 
proporcionando ponderável acrés-
cimo nas receitas tributárias. Para 
se conseguir isto, está se processan-
do levantamento das unidades imo-
biliárias dos municípios. A partir 
dessa documentação, que será pro-
cessada em computador, serão emi-
tidos impressos, pelo Serviço Fede-
ral de Processamento de Dados e o 
município terá também a sua área 
urbana mapeada (mapas cadastrais) 
com indicação dos principais servi-
ços públicos existentes (água, luz, 
esgoto, pavimentação, coleta de lixo 
etc.), além dos equipamentos co-
munitários, como escolas, hospi-
tais, etc. 

MEIOS PARA PROGRAMAR 

De posse dos dados conseguidos 
pelo sistema, os prefeitos, obvia-
mente, terão condições de desenvol-
ver mais harmonicamente os seus 
planos de ação, sentindo exatamen-
te as necessidades de suas comuni-
dades e podendo programar racio-
nalmente o seu atendimento. 

Considerando o aspecto global, 
o Cadastro Técnico Urbano tam-
bém interligará os diversos antece-
dentes e desdobramentos da deci-
são administrativa, permitindo seus 
dimensionamento e atuação harmo-
niosos, com vistas ao objetivo dese-
jado pelos prefeitos. 

Atuando plenamente em março, 
conforme prevê a Secretaria da Fa-
zenda, o Projeto CIATA facilmen-
te se desprenderá dos municípios 
de Currais Novos e Santa Cruz, 
atendendo-se principalmente ao que 
preconiza o Governador Cortez Pe-
reira: a sua implantação no maior 
número possível de municípios po-
tiguares, até o início do próximo 
ano. ® 



Três projetos 

para o futuro 

decisivos 

do Oeste 

Conquanto obviamente interes-
sado e voltado para o progresso do 
seu município, o prefeito Dix-huit 
Rosado Maia, de Mossoró, não raro 
estuda, traça e faz reinvídicações que 
poderão beneficiar toda região Oeste, 
onde Mossoró está encravada. 

Essa preocupação é justificável, 
em primeiro plano, pelo fato de 
Mossoró ser o mais importante mu-
nicípio da área, comandando todo o 
surto desenvolvimentista programa-
do ou desejado para os demais. 

Em recente audiência que man-
teve com o Presidente Mediei, o pre-
feito mossoroense apresentou três 
importantes projetos de grande inte-
resse para a economia da região 
Oeste. São eles: construção do Açu-
de Passagem Funda, entre Mossoró 
e Apodi; estrada BR-405, ligando 
Mossoró e Luiz Gomes, que já está 
incluída no Plano Nacional de Via-
ção; e perfuração de poços profundos 
na Chapada do Apodí. O primeiro 
projeto está afeto ao Ministério do 
Interior; o segundo, ao Ministério 
dos Transportes e o último, ao Mi-
nistério da Agricultura. 

O PROBLEMA DA TERRA 

Sobre a região do Apodí, o ex-
trato de uma ata da Câmara de Ve-
readores — compilada pelo jovem 
e desaparecido professor Antônio 
Campos e Silva — já reportava nos 

idos de 1852: "A agricultura, po-
de-se dizer que é nula neste municí-
pio, por causa da falta de chuvas, 
que desanima os habitantes a nela se 
empregarem, e não por falta de ter-
ra, que viçosa e variada presta-se 
com vantagem, quando é bem rega-
da, a diferentes culturas". 

O problema, então, é, ainda 
hoje, de irrigação. E é para possibili-
tar essa medida que o projeto de 
construção dos poços profundos foi 
enviado ao Ministério da Agricul-
tura. 

A construção do Açude Passa-
gem Funda, por seu turno, vai disci-
plinar o rio Mossoró, acumulando 2 

bilhões de m3 dagua, permitindo a 
irrigação das áreas adjacentes, faci-
litando a produção de alimentos — 
e neste último caso modificando um 
panorama até certo ponto contrista-
dor: Mossoró hoje importa 7 0 % de 
tudo que consome. 

Dix-huit Rosado apresentou ao 
Presidente Médici três projetos 

decisivos para a economia 
do Oeste. 

O asfaltamento da BR-405 (an-
tiga RN-13) ratificará a integração 
regional, no dizer de Francisco das 
Chagas Paiva Filho, diretor executi-
vo do CENDERN — Centro de De-
senvolvimento Regional do Rio Gran-
de do Norte, orgão encarregado do 
projeto. Além de influência nos se-
tores econômico e social, vai gerar 
aumento de nível educacional e in-
telectual da população: ele exempli-
fica o fato de já hoje, diariamente, 
cerca de 60 estudantes de Açu (RN) 
e Aracati ( C E ) virem a Mossoró, na 
condição de alunos das unidades da 
Fundação Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte. 

Dos três projetos o mais arroja-
do é o da perfuração dos poços na 
Chapada do Apodí, que consumirá 
verba da ordem de Cr$ 2,5 milhões, 
a preços de 1973. 

AÇUDE PASSAGEM FUNDA 

A construção do Açude Passa-
gem Funda é uma reinvidicação da 

zona oeste que se arrasta em estu-
dos, projeto e instâncias há mais de 
70 anos. O norteamericano Guilher-
me Brown e os oestanos Felipe Guer-
ra, Jerônimo Rosado e Arrojado Lis-
boa ao longo desses decênios luta-
ram de várias maneiras pela conse-
cução da obra que agora, finalmente, 
está mais perto do que nunca de se 
tornar realidade. 

Recentemente, o prefeito Dix-
huit Rosado recebeu do general 
Annibal Gurgel do Amaral, potiguar 
e sub-chefe do gabinete do Ministro 
do Interior, notificação sobre infor-
mações do DNOCS, acerca da cons-
trução da barragem. Diz o diretor-
geral do DNOCS em seu expediente, 
dirigido ao Ministro Costa Caval-
canti: 

"Senhor Ministro — Com rela-
ção ao problema de construção da 
barragem Passagem Funda, informa-
mos que o DNOCS vem, há bastante 
tempo se preocupando com o assun-
to que se relaciona com o controle da 
descarga do rio Apodí, com a defesa 
das salinas na área de Mossoró e 
com o aproveitamento de terras para 
irrigação. 

"Sugerimos, por isso, a inclusão 
de recursos destinados ao estudo do 
vale, projetos da barragem e de 
aproveitamento hidr o-agrícola das 
suas terras, no próximo plano pluria-
nual do DNOCS. 

"O DNOCS tomará a iniciativa 
de fazer essa inclusão ao nível de 
sugestão, para apreciação por esse 
Ministério, na oportunidade adequa-
da — ]osé Lins — Diretor Geral — 
DNOCS". 

INTEGRAÇÃO COM A BR-405 

A BR-405, que liga Mossoró a 
Luiz Gomes, corta as cidades de 
Apodí, Itaú, São Francisco do Oeste, 
Pau dos Ferros, Rafael Fernandes, 
José da Penha, além de vários dis-
tritos desses municípios e as duas ci-
dades-extremo. Trata-se da princi-
pal via de transporte do oeste poti-
guar, unindo as três regiões (baixo, 
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médio e alto Oeste) da área. Por 
ela se efetua o escoamento da pro-
dução agropecuária oestana e a sua 
conexão com a BR-116 representará 
uma redução de cerca de 100 quilô-
metros, nos transportes para o sul 
do país. 

Várias obras darte estão previs-
tas para todo o percurso da nova es-
trada, embora outras já estejam cons-
truídas, remanescentes da condição 
de estrada estadual (RN-13). Das 
previstas, as mais importantes serão 
as do Sangradoüro da Lagoa, em 
Apodí e em Itaú. 

O fluxo da rodovia é dominado 
pelos transportes pesados, e uma es-
tatística do período janeiro/abril de 
1972 apresentava o seguinte volu-
me médio diário, para 110 veículos: 
Carros pequenos — 4 4 , 8 % ; Ônibus 
— 7,1%; Caminhões — 4 8 , 1 % . 

POÇOS NA CHAPADA 
A perfuração de cinco poços pro-

fundos na Chapada do Apodí, para 
fins de irrigação, teve projeto elabo-
rado por professores da ESAM — 
Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró, que em suas exposições e 
justificativas, alinham tópicos como 
estes: 

"Objetivos — Implantar e de-
senvolver novas técnicas de explora-
ção agrícola, através da irrigação, a 
fim de consequenciar uma racionali-
zação na estrutura econômica-finan-

ceira, bem como elevar os padrões de 
vida da população. A primazia que 
será dada de imediato à exploração 
de culturas olerícolas e frutícolas, se 
justifica na grande receptividade des-
ses produtos pelos mercados próxi-
mos". 

"Sistema Econômico — O siste-
ma econômico da região é processado 
à base da exploração de culturas de 
subsistência (feijão, milho), algodão 
e na criação de pequenos rebanhos. 
A baixa produção e produtividade 
desses setores agro-pecuários é domi-
nante, ocasionada pela ausência de 
técnicas racionais e escassez d'agua". 

"O Meio e o Homem — A falta 
de capacitação profissional do po-
tencial humano condiciona a uma 
agricultura tradicional, vendo-se os 
habitantes fia obrigação de permane-
cer no meio rural, carecendo de co-
nhecimentos técnicos que os capaci-
tem para desenvolver e melhorar seu 
trabalho e elevar seu padrão de vida. 
A total dependência da exploração 
agrícola, em função das precipita-
ções pluviométricas, que faltam mui-
tas vezes ou são reduzidas, obrigam 
ns habitantes das regiões focalizadas 
à realização de uma agricultura onde 
não há poupança". 

PROJETO GLOBAL 

O projeto global, levando-se em 
consideração que cada poço terá uma 

DIEL 
faz o que 

ninguém faz! 

vasão provável de 80.000 litros/ho-
ra, ( 2 0 horas/dia — 1.600 m3 por 
poço) proporcionará um volume de 
água disponível para irrigação na 
base de 8.000 m3/dia, para os cin-
co poços. À área total a ser irrigada 
será de 400 hectares e os poços são 
os seguintes: 

Riacho Grande — 600 metros 
de profundidade; Mulungu — 600 
metros; Umari, 600 metros; Alagoi-
nha — 700 metros; Baixa de Aroei-
ra — 800 metros. Na região de Mu-
lungu, serão cultivados, com a irri-
gação: arroz, sorgo, banana, mamão, 
uva, tomate, pimentão. Nas outras: 
soja, mandioca, mamona, amendoim, 
cítricos, mamão, banana, sorgo, to-
mate, pimentão, cenoura, cebola. 

Ao enviar o projeto ao Ministro 
Moura Cavalcanti, da Agricultura, o 
prefeito Dix-huit Rosado assim se 
expressava, a certa altura: 

"A conquista da grande• compla-
nura do Apodí, que atinge vários 
municípios, é problema que de lon-
ga data vem preocupando os respon-
sáveis pelos negócios públicos da re-
gião e este seria, indiscutivelmente, 
um dos valiosos caminhos a trilhar. 

"Com a utilização de água tão 
abundante, mas de difícil acesso, 
para aproveitamento na irrigação, 
visando fixar núcleos de produção 
em zona tão abandonada quão pro-
missora, o Governo Federal abriria 
novas e ricas perspectivas". • 

EM D I E L PEÇAS E ACCESSÔRI0S 

VOCÊ EQUIPA 0 SEU CARRO DE 
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Economia 

Por que 
a euforia do 

empresariado 
mossoroense? 

"Não há termos de comparação 
entre Mossoró de 10 ou 15 anos 
passados e a Mossoró de hoje. E 
acredito que a Mossoró de um fu-
turo muito próximo será maior e 
melhor, tanto no aspecto econô-
mico quanto no social. Na reali-
dade, o município está mais bem 
aparelhado, possui os instrumentos 
do progresso, o que não ocorria nc 
passado recente. Hoje a industrie 
salineira está mecanizada, apta a 
atingir uma capacidade de produ-
ção antes impossível; o porto-ilha 
está aí, acenando com a possibili 
dade de exportarmos nossa produ-
ção de sal e se isto for conseguido 
na capacidade máxima, os limites 
de expansão da produção são inima-
gináveis, porque as condições da 
nossa região salineira são excepcio-
nais". 

Com estas palavras, Francisco 
Fernandes de Sena (61 anos, presi-
dente da firma Alfredo Fernandes 
Indústria e Comércio, natural de 
Pau dos Ferros mas vivendo em 
Mossoró desde 1925) testemunha a 
euforia que domina os mossoroenses 
atualmente, quando a cidade e o 
município alcançam o seu mais im-
portante estágio, em busca do de-
senvolvimento. 

QUEM É CHICO SENA 

Presidente da Associação Co-
mercial de Mossoró durante 15 anos, 
em oito períodos seguidos, Fran-
cisco Fernandes de Sena sempre 
atuou no ramo de maquinista de 
algodão e na indústria de refinação 
de óleos vegetais. Agricultor e pe-
cuarista "em escala milimétrica", 

como ele próprio se define, chegou 
em Mossoró ainda menino, para 
estudar no Colégio Diocesano San-
ta Luzia, onde fêz o primeiro ano 
ginasial. Em 1926, porque o pai 
não tinha condições de continuar 
custeando os seus estudos, teve que 
procurar emprego e entrou para a 
Companhia Alfredo Fernandes In-
dústria e Comércio, como contínuo. 
De 1926 até hoje, ocupou pratica-
mente todas as funções dentro da 
firma, até chegar a presidente, no 
ano passado, com a morte do titu-
lar Pedro Fernandes, escolhido pe-
los companheiros de empresa. 

Casado com d. Maria Fernan-
dina de Sena, o casal não teve fi-
lhos e uma filha adotiva que criou 
está casada, hoje. Homem metódico 
e entrosado na problemática da re-
gião, Francisco Fernandes de Sena, 
ou Chico Sena, para os amigos, 
vive a maior parte de seu tempo 
no escritório da firma, embora 

FRANCISCO SENA: 
— Acreditamos) no 

desenvolvimento 
de Mossoró, 

grande parte de sua vida funcional 
tenha sido vivida no interior do 
município, comprando algodão ou 
administrando usinas que a firma 
arrendava ou implantava. Só em 
1960, quando a Alfredo Fernandes 
resolveu concentrar as suas ativida-
des em Mossoró ("principalmente 
porque a concorrência já-nos obri-
gava, naquela época, a sua seleção 
mais aprimorada do algodão, quan-
to à classificação, ao tipo, à fibra") 
é que ele também se fixou na ci-
dade, de princípio supervisionando 
a parte industrial da • firma, até o 
ano passado, quando foi eleito di-
retor-presidente. 

— "O atual surto desenvolvi-
mentista de Mossoró também pode 
ser aquilatado na implantação de 
indústrias de grande porte, como a 
fábrica de cimento Itapetinga Agro-
Industrial, ao que me parece já 
produzindo em sua capacidade má-
xima; e no setor agrícola, que ca 
minha a passos largos, tendo exem-
plo maior na MAISA, por todos 
sabida como a maior plantação 
contínua de caju, no mundo (um 
milhão e trezentos mil cajueiros), 
o que tem entusiasmado outros 
agricultores a se interessar por essa 
cultura. Isto ao lado do fomento 
da plantação de milho e algodão, 
e quanto a esse último produto se 
pode afirmar sem medo de errar 
que Mossoró será o seu maior pro-
dutor no Estado, na safra 73/74, 
com colheita entre 5 e 6 mil tone-
ladas". 

Nesta entrevista exclusiva para 
RN-ECONOMICO, Chico Sena 
abordou vários aspectos da situa-
ção sócio-econômico-financeira de 
Mossoró. 

RN-ECONÔMICO — Quais os 
produtos básicos da economia do 
município e a sua importância 
para a região ? 

FRANCISCO SENA — Natu-
ralmente temos que situar primei-
ramente o sal, que é o nosso grande 
produto natural. O algodão tem 
uma situação de destaque, vindo 
em seguida o milho e as sementes 
oleaginosas, das quais a oiticica so-
bressai. Hoje temos pelo menos 
quatro ou cinco fábricas de pe-
queno porte que trabalham com 
semente de oiticica, produzida na 
região. Há também o sorgo, pro-
duzido atualmente pelas Vilas Ru-
rais. O pequeno fazendeiro está 
plantando sorgo também, mas só 
para ensilagem, uma garantia de 
manutenção dos seus rebanhos. 

RN-ECONÔMICO — Quais as 
reais perspectivas de industrializa-
ção de Mossoró? 

FRANCISCO SENA — Acredi-
tamos no desenvolvimento da in-
dústria de cimento, que aproveita 
matéria prima da terra, assim como 
dos seus similares. Há inclusive 
promessa do grupo da Itapetinga 
de montagem de Uma fábrica de 
cimento branco, cimento amianto, 
etc. Temos uma fábrica de tecela-
gem, que tudo indica vai progredir 
porque está situada justamente 
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num centro produtor de bom algo-
dão. E também acena-se para o 
aproveitamento das águas mães da 
região salineira, o que proporcio-
nará a produção de uma infini-
dade de metais nobres, muito valo-
rizados. Tudo isto, naturalmente, a 
longo prazo, mas com possibilida-
des perfeitamente exeqüíveis. Há 
também a cera de carnaúba, de 
grande importância para a região, 
atualmente sem maiores perspecti-
vas industriais. 

RN-ECONÔMICO — Como se 
situa o empresário mossoroense, 
dentro do atual estágio desenvolvi-
mentista do município ? 

FRANCISCO SENA — O em-
presário mossoroense, como de res-
to o nordestino, luta principalmente 
com a dificuldade creditícia e isto 
entrava um pouco a sua ação. Mes-
mo assim as grandes empresas, as 
médias e até mesmo as pequenas 
tem recebido dos bancos oficiais 
(Banco do Brasil, Banco do Nor-
deste) toda assistência que lhes é 
possível dar. O comerciante está 
melhor situado, porque no comér-
cio houve acentuado desenvolvi-
mento. O poder aquisitivo do mos-
soroense cresceu bastante, face a vá-
rios fatores, um dos quais a valo-
rização dos produtos do campo. O 
algodão, o milho, o feijão, produ-
tos naturais da terra, duplicaram 
de preço em 1973 e isto deu ao pro-
dutor um poder aquisitivo muito 
maior do que ele tinha antes. O 
comércio auferiu as vantagens dessa 
mudança e vendeu bem, obtendo 
maiores lucros. 

RN-ECONÔMICO — Como o 
senhor acha que o empresário mos-
soroense poderia participar mais da 
arrancada progressista hoje vivida 
pela região ? Que lhe poderia ser 
dado, para ele transformar em aju-
da efetiva? 

FRANCISCO SENA — Como 
disse há pouco, a ação do empre-
sário está na dependência do cré-
dito. Se nos fosse dado maior cré-
dito, naturalmente maior seria a 
nossa participação. A julgar por 
empresas como a nossa, o empresá-
rio fica de certo modo tolhido de 

agir, embora tenha esse desejo, na 
hora em que lhe faltam recursos 
financeiros. O nosso capital de giro 
é na realidade insuficiente para 
atender às necessidades, principal-
mente porque a nossa atividade é 
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sazonal. A comercialização do algo-
dão é sazonal, nós praticamente tra-
balhamos seis a oito meses no ano, 
manipulando o algodão. Depois 
vem o período da entre-safra, que 
varia de quatro a seis meses. Com 
relação aos outros produtos acon-
tece a mesma coisa. A oiticica é sa-
zonal, a carnaúba também. De mo-
do que há aquela atividade muito 
intensa, na época da safra, e em 
seguida as usinas param. Seria o 
ideal que houvesse um produto 
que se pudesse intercalar entre 
uma safra e outra, porque todo 
mundo ficaria ocupado o ano todo. 
O caju poderia ser esse produto, 
mas a sua safra em parte coincide 
com as outras. 

RN-ECONÔMICO — Como o 
senhor encara a instalação da fá-
brica de barrilha no Rio Grande 
do Norte ? 

FRANCISCO SENA — Como 
mossoroense, naturalmente, acho 
que a implantação da fábrica de 
barrilha no estuário do rio Mos-
soró, em Areia Branca ou aqui, se-
ria o ideal. Infelizmente, no en-
tanto, parece que a fábrica vai fi-
car mesmo em Macau. Ocorre, no 
entanto, que se tivermos condições 
de exportar o sal de Mossoró, atra-
vés do porto-ilha, vamos ter possi-
bilidade de dobrar nossa produção, 
o que é sem dúvida muito bom. 
Assim, cada um fica servido à sua 
maneira: Macau com a fábrica de 
barrilha, nós com a exportação. E 
será atendida satisfatória e plena-
mente a indústria salineira do Rio 
Grande do Norte. 

RN-ECONÔMICO — Como o 
senhor vê o porto-ilha ? 

FRANCISCO SENA — É na 
realidade um empreendimento gi-
gantesco. Se, como esperam os que 
o estudaram e construíram, ele 
atender às necessidades de nossas 
exportações, facilitando o carrega-
mento dos navios, representará sem 
dúvida uma conquista inominável 
tanto para Mossoró como para o 
próprio Governo. 

RN-ECONÔMICO — Na sua 
opinião, por que ocorreu o desapa-
recimento da indústria de óleo, em 
Mossoró ? 

FRANCISCO SENA — Este é 
um assunto de certo modo difícil 
de explicar. Já tivemos em Mossoró 
duas refinarias de óleo vegetal e 
três fábricas de médio porte, que 
desapareceram. Eram a Fábrica de 
Óleos São Vicente, a S. A. Mercan-
til Tertuliano Fernandes, a Joa-
quim Duarte & Cia., a Cicosa — 
Companhia Indústria e Comércio 
de Óleos S. A. Uma das refinarias 
desapareceu porque o seu grupo se 
desinteressou dos negócios na re-
gião, vendendo tudo. Outros gru-
pos sofreram dificuldades econô-
mico-financeiras e também foram 
obrigados a fechar. Hoje, temos na 
indústria de óleos vegetais apenas 
duas grandes fábricas — a nossa e 
a SANBRA, algodão — mas se ins-
talaram pequenas fábricas que, em-
bora não refinem, extraem o óleo 
e futuramente poderão se desenvol-
ver, como é o caso de Aderaldo 
Félix Bezerra, Dehuel Vieira Diniz, 
Raimundo Reis Irmãos, Raimundo 

PORTO ILHA 
um empreendimento da maior importância 

econômica para o Rio Grande do Norte 



Marques, que trabalham com oiti-
cica. Por conta da atuação das fá-
bricas menores, há uma grande mo-
vimentação no plantio de oiticica, 
em toda a região, pois essas usinas 
praticamente consomem toda a pro-
dução e a tendência é aumentar 
sempre esse consumo, pois a pro-
cura do óleo de oiticica é cada vez 
mais crescente. 

RN-ECONÔMICO — Fala-se 
ainda em desemprego na região sa-
lineira, por conta da mecanização 
das salinas. O que o senhor tem a 
dizer sobre esta questão ? 

FRANCISCO SENA — Não 
acho que exista desemprego em 
Mossoró e em toda região oeste, 
principalmente com todos esses em-
preendimentos agrícolas implanta-
dos e a implantar. Toda mão de 
obra disponível está absorvida e 
não é bom duvidar de que venha-
mos a lutar com a excassez de pes-
soal, principalmente para o traba-
lho no campo. Esta é uma situação 
mais do que satisfatória, porquan-
to prevíamos que a mecanização 
das salinas motivasse problemas so-
ciais de desemprego, de graves con-
seqüências. Felizmente isto não 
ocorreu nem vai ocorrer. 

R N-ECONÔMICO — Com re-
lação à s administrações municipal e 
estadual , estamos bem servidos ? 

FRANCISCO SENA — Sim, es-
tamos muito bem servidos. Mos-
soró, na gestão do atual prefeito é 
uma outra cidade, tem novo aspec-
to. Com relação à administração es-
tadual, reconhecemos, sem querer 
agradar, que o governador tem sur-
preendido, fazendo aquilo que nós 
que o conhecemos de perto sabía-
mos capaz de fazer, mas que muita 
gente não acreditava. Especialmen-
te tem dado ênfase às atividades 
do campo e a implantação das Vi-
las Rurais, nas serras do Mel e do 
Carmo, é um empreendimento dos 
mais louváveis e arrojados, que de-
veria ser imitado por quem tenha 
o desejo de ver o Nordeste pro-
gredir. Agora mesmo fala-se que o 
Governador tem em vista expandir 
o seu programa do campo até a 
Chapada do Apodi, implantando 
ali um projeto primordialmente pe-
cuário e de cultura algodoeira. Se 
assim o fizer, estará contribuindo 
inestimavelmente para o desenvol-
vimento da nossa região e isto só 
merece de nossa parte econômica e 
reconhecimento. • 

/ 

Mossoró 

encontrou 

o caminho 

do progresso 

DESENVOLVIMENTO — "Não 
se pode negar que Mossoró hoje 
encontrou o caminho do desenvol-
vimento e em relação a anos ante-
riores o município atravessa apre-
ciável estágio progressista, que dei-
xa antever um futuro promissor. 
Mossoró viveu marginalizada du-
rante muito tempo e essa situação 
piorou no último quadriênio. 
Agora, no entanto, a realidade é 
outra e o município tem contado 
principalmente com a assistência 
do governo estadual". 

Quando Francisco Fernandes de 
Sena entendeu que "já tinha dado 
muito pela Associação Comercial 
de Mossoró, sendo reeleito oito ve-
zes seguidas, dirigindo a entidade 
durante 15 anos", indicou um nome 
para substituí-lo: Rômulo Negrei-
ros, 45 anos de idade, comerciante 
ao ramo de miudezas, por atacado 
e a varejo. Representante do FUN-
RURAL no município, o novo 
presidente da ACM é, como de 
resto qualquer empresário mosso-
roense, um homem integrado nos 
problemas da comunidade. 

Ouvido também por RN-ECO-
NÔMICO, o sr. Rômulo Negrei-
ros referiu-se a alguns aspectos da 
vida do município e da região 
Oeste. Eis as suas observações: 

R ô m u l o Negre i ros 
presidente da 

Associação Comerc ia l 

INDÚSTRIAS — "A própria 
situação geográfica do município 
não lhe permite maiores sonhos, 
com relação à industrialização. En-
cravada numa região que lhe asse-
gura produtos naturais em larga 
estala, «em no sal e no cimento 
dois elementos primordiais para 
uma programação industrial de 
grande porte, como já ocorre atual-
mente. No entanto, será necessária 
a presença continuada, constante, 
do Governo, para incentivar o de-
senvolvimento". 

INICIATIVA PRIVADA — "A 
iniciativa privada já fêz tudo que 
poderia fazer por Mossoró, através 
de empreendimentos notáveis. To-
dos sentem que agora é chegada a 
vez do poder público, na promo 
ção do município e das melhorias 
de que ele ainda muito carece". 

PORTO ILHA — "Particular-
mente, acho que o porto continen-
tal seria uma solução mais acertada, 
para a região salineira, porque o 
porto-ilha vem atender apenas a 
demanda da produção, embarcando 
o sal das salinas de Mossoró, Gros-
sos e Areia Branca. O porto conti-
nental abrangeria um raio maior 
de ação, atenderia a todo parque 
salineiro do Estado. Mesmo assim, 
trata-se de um empreendimento do 
maior vulto e da maior importân-
cia econômica para o Rio Grande 
do Norte, afora a sua imponência 
física, uma obra de engenharia real-
mente digna de ser admirada". 
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Fundação Universidade Regional 

do Rio Grande do Norte 
COMO PARTE INTEGRANTE DA ADMINISTRAÇÃO 
PÜBLICA MOSSOROENSE, TEMOS UMA FINALIDADE 
PRECÍPUA E UMA META QUE JÂ ESTAMOS ALCANÇANDO: 
FORMAR UMA ELITE INTELECTUAL E TECNICAMENTE 

CAPACITADA PARA GERIR OS DESTINOS DA REGIÃO OESTE. 

AGORA, ESTAMOS EMPENHADOS NA CONSTRUÇÃO DA MAIS 
IMPORTANTE ETAPA DE NOSSA CONFIGURAÇÃO FÍSICA: 
O CAMPUS UNIVERSITÁRIO DA FURRN 

• Área Total - 100.000 metros quadrados 
• Salas de Aulas Teóricas - 144 
• (quatro módulos, cada um ccm 6 blocos) 
• Administração Didática - 8 blocos 
• Laboratórios - 7 blocos 
• Biblioteca Central 
• Auditório 
• Praça Cívica 
• Capela Ecunênica 
• Ginásio Esportivo 
• Estacionamento 
• Administração Central 

oi > % V 3 .... c -c .AC -3 , 5 ,;5 #5 ^ tf f 
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PLANTA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO CENTRAL 

1. Capela 6. Administração Didática 
2. Administração Central 7. Laboratórios 
3. Auditório 8. Esportes 
4. Biblioteca 9. Estadcnanento 
5. Aulas Teóricas 10. Praça Cívica 



notas 
BANCO DO BRASIL 
TEM NOVO GERENTE 

A agência do Banco do Brasil 
em Mossoró tem novo gerente. Tra-
ta-se do sr. Marinaldo Gomes de 
Lima, que assumirá a função a 
partir do dia 3 de janeiro. Ele subs-
tituirá o sr. Obery Rodrigues, que 
acaba de ser transferido para ge-
renciar outra agência do BB, no 
interior do Ceará. 

PREVISÃO DA 
SAFRA DO SAL 

O parque salineiro de Mossoró 
encontra-se em plena safra 73/74. 
Os dirigentes das salinas conside-
ram que haverá relativo equilíbrio 
entre esta safra que se inicia e a 
de 72/73, que atingiu 2,2 milhões 
de toneladas. O grande assunto do 
momento entre os salineiros é a 
instalação da indústria da barrilha 
no Rio Grande do Norte e a pos-
sibilidade dela se fixar na área de 
influência mossoroense. 

CONGRESSO 
BRASILEIRO 
DE BONTÂNICA 

Mossoró foi séde do XXV CON-
GRESSO BRASILEIRO DE BO-
TÂNICA, reunindo mais de 500 
congressistas, sendo mais de 300 
brasileiros. Participaram do con-
clave uma delegação da Argentina 
e outra da França, do Museu Bo-
tjânico de Paris, além de delega-
ções dos Estados Unidos e Portu-
gal. Os representantes norte-ameri-
canos, do Jardim Botânico de New 
York do Comitê da Flora Neotró-
pica. O conclave foi promovido pela 
Sociedade Botânica do Brasil que 
tem como presidente o Professor 
Vingt-un Rosado. Foi o mais im-
portante congresso do gênero já 
realizado no Rio Grande do Norte. 

UMA CIDADE NOVA 

Carlos Augusto de Souza Ro-
sado, atual secretário de serviços 
urbanos de Mossoró, tem conse-
guido o que há muitos anos nin-
guém conseguia: transformar Mos-
soró numa cidade bem cuidada e 
sem lixo. Com o apoio do prefeito 
Dix-huit Rosado, que lhe deu as 
condições materiais para estruturar 
a secretaria, Carlos Augusto já ad-
quiriu 15 viaturas para o serviço 
de limpeza pública, implantou ofi-
cina mecânica e posto de abaste-
cimento e lavagem dos carros ofi-
ciais. Tudo isso foi feito com re-
cursos do Banco do Nordeste, atra-
vés do Fundurbano, da ordem de 
Cr$ 1,5 milhão. Antes de ocupar 
uma função pública, Carlos Au-
gusto havia sido gerente da S/A 
Mineração Jerônimo Rosado e di-
retor-administrativo da Itapetinga 
Agro Industrial. 

PLANO D I R E T O R 
PARA MOSSORÓ 

A prefeitura de Mossoró assi 
nou dom a empresa Planos Técni-
cos do Brasil Ltda., contrato para 
a elaboração do Plano Diretor da 
cidade. Esta firma venceu concor-
rência, da qual tomaram parte es-
critórios de planejamento do Rio 
de Recife e de Fortaleza. 

CDL COM NOVA 
DIRETORIA 

O Clube de Diretores Lojistas 
de Mossoró empossou no último 
dia 28 a sua nova diretoria, enca-
beçada pelo lojista José Morais de 
Lima, tendo como companheiros os 
srs. José Morilo Marques (primeiro 
secretário), José Amadeu Vale (re-
lações públicas), e Francisco Fer-
nandes de Melo (tesoureiro). A 
construção da sede própria do 
CDL é a principal meta da nova 
diretoria. 

UNIVERSIDADE 
VAI PARA O CAMPUS 

A Fundação Universidade Re-
gional do Rio Grande do Norte ini-
ciou a utilização didática do Cam-
pus Universitário. O Concurso Ves-
tibular deste ano foi realizado nos 
blocos já construídos. O Presidente 
da FURRN, professor Canidé Quei-
roz anunciou que o ciclo geral de 
estudos, com um total de 420 uni-
versitários, vai funcionar este ano 
no Campus. 

SERTEL 
INSTALA DDD 

A Companhia Municipal de 
Serviços Telefônicos — SERTEL 
— implantou o sistema de disca-
gem direta à distância entre Mos-
soró e a praia de Tibau, que dista 
42 quilômetros da cidade. O pre-
fixo de ligação para Tibau é o 
número 70, tendo a praia de vera-
neio dos mossoroenses uma central 
com 100 linhas. A notícia foi pres-
tada pelo diretor administrativo da 
SERTEL, sr. João Newton da Es-
cóssia. 

CURSO DA ADESG 

A Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra — 
ADESG — ministrará um curso 
para as lideranças mossoroenses, 
com o apoio da Fundação Univer-
sidade Regional. 

Carlos Augusto Rosado 
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GESSO EM 
NOVAS MÃOS 

A S. A. Mineração Jerônimo 
Rosado tem novo diretor-gerente. 
Trata-se de Yogo Rosado, que assu-
miu a função a convite de Dix-huit 
Rosado, um dos principais acionis-
tas da empresa. Yogo, apesar das 
origens mossoroenses, trabalhava 
no Rio de Janeiro, onde já havia 
exercido os cargos de assessor de 
marketing da SOSAL e de chefe 
de vendas da Remington. Embora 
esteja gerenciando a Mineração 
Jerônimo Rosado há apenas 6 me-
ses, ele já conseguiu expressivos 
resultados, principalmente no cam-
po da produção e da diversificação 
de produtos. A empresa é hoje uma 
das maiores produtoras de gesso 
do pais. 

FITEMA PODE 
SER VENDIDA 

A Fitema — Fiação e Tecela-
gem Mossoró S/A — poderá ser 
adquirida pelo grupo Salém, de 
São Paulo, que já sondou os maio-
res acionistas dessa empresa acerca 
da possibilidade de negociação. 
Atualmente, o grupo Salém já con-
some toda a produção de fios da 
Fitema. 

BANCO DO BRASIL 
COMPROU TERRENO 

O Banco do Brasil adquiriu por 
Cr$ 500 mil o prédio pertencente 
à diocese de Mossoró, onde anti-
gamente funcionou o seminário da-
quela cidade. O velho prédio de-
verá ser demolido e no local o 
Banco do Brasil construirá a sua 
agência central da região Oeste. 

Canindé Queiroz falou na inauguração da Casa Porcino. 
PORCINO INAUGURA 
SUA SÉTIMA LOJA 

Porcino Fernandes da Costa, di-
retor da organização Casas Porci-
no, inaugurou mais uma loja em 
Mossoró. Atualmente, a organização 
conta com sete lojas: 3 em Natal, 
2 em Mossoró, uma em Maceió e 
outra em Aracaju. As mais desta-

cadas figuras do comércio, da in-
dústria e da política mossoroense 
prestigiaram a inauguração. 

J IRINALDO 
REVENDEDOR GM 

Desde o começo de janeiro a 
firma J . Irinaldo 8c Cia. está atu-
ando como revendedor autorizado 
da General Motors do Brasil, em 
Mossoró. José Irinaldo, titular da 
empresa, informa que iniciará den-
tro em breve a construção de no-
vas instalações (loja de exposição 
e oficinas) na avenida Presidente 
Dutra, próximo à Escola Superior 
de Agricultura. 

MAIOR RIQUEZA DE 
MOSSORÓ É CALCAREO 

No entender do prefeito Dix-
huit Rosado, a maior riqueza de 
Mossoró não é o sal, nem o algo-
dão, apesar do município ser hoje 
o maior produtor dessa fibra vege-
tal no Rio Grande do Norte: o 
que mais pesará na economia mos-
soense, em futuro próximo, será o 
calcáreo. Considera Dix-huit que 
as extraordinárias reservas de cal-
cáreo localizadas no município 
atrairão muitas indústrias de ci-
mento e de klinker para Mossoró. 

A S O L U Ç Ã O E F I C I E N T E 

QUANDO VOCÊ PENSA EM COMPRAR 
MÁQUINA DE ESCREVER, BIRO, ARQUIVO, 

VOCÊ PENSA EM AUMENTAR A EFICIÊNCIA 
DE SEUS FUNCIONÁRIOS. 

A CASA PORCINO TEM A SOLUÇÃO 
CERTA PARA AUMENTAR A PRODUTIVIDADE 
IX SUA EMPRESA, NO CAMPO 
ADMINISTRATIVO: MÁQUINAS OLIVETTI, 
PARA TODOS OS FINS; BIRÕS FUNCIONAIS 
E ARQUIVOS PRÁTICOS. E TUDO 0 MAIS 
QUE TORNA 0 SEU ESCRITÓRIO EFICIENTE. 

CHAME UM DOS NOSSOS VENDEDORES. 
ELE LHE FALARÁ DE QUALIDADE, MODELOS 
E FINANCIAMENTO. 

BUSQUE A SOLUÇÃO MAIS LÜGICA. 
A CASA PORCINO FACILITA. 

S p CASA PORCINO 



Comércio 

A guerra 
dos discos 

Illlllllll Illlllllllll — 

Natal hoje possui quinze casas 
de discos, um número inflacionário 
para uma cidade de 300 mil habi-
tantes. Recife, com mais de um mi-
lhão, possui em torno de vinte lojas. 
Em Natal, o número cresceu ultima-
mente mais com a abertutra de fi-
liais de lojas antigas do que mesmo 
com novos optantes pelo comércio da 
música, e quatro das novas lojas es-
tão localizadas nos super-mercados 
Mini-Preço e Nordestão, integrando 
os seus vários departamentos ou sec-
ções. 

O grande número de lojas ven-
dendo discos em Natal, para alguns, 
é devido aquela espécie de sinal dos 
tempos que já inflacionou a indús-
tria quase doméstica dos picolés 
(houve tempo que em nossa cidade 
carrocinhas de cerca de vinte marcas 
de picolés cruzavam as ruas) e o ra-
mo das farmácias e drogarias, que 
no entanto não conseguiram sobrevi-
ver e começaram um processo de de-
sintegração paulatino, hoje compro-
vado na existência das que puderam 
realmente permanecer. 

Entre os comerciantes do ramo 
o fato da abertura de novas lojas é 
visto de várias maneiras. Valmique 
Roberto da Silva, que pode ser con-
siderado o mais bem sucedido, com 
uma matriz e duas filiais de sua 
Musi-Som somente na Cidade Alta 
(o que quer dizer que poderá abrir 
brevemente uma nova casa no Ale-
crim, por exemplo) acha que Natal 
não comporta, realmente, tantas lo-
jas de discos. Seis bastariam, na sua 
opinião. Em conseqüência da aber-
tura de novas casas ninguém vai po-
der ganhar dinheiro, mas apenas 
participar da guerra da concorrência. 
No seu caso não, diz ele, pois pode 
dispor de preços para competir, em 
virtude principalmente do estoque 
que possui e do fato de ser represen-
tante (há 13 anos) de uma das mais 
importantes gravadoras do Brasil, a 
CBS — que lhe oferece artistas co-

mo Roberto Carlos que, por si só, 
vale por quase um catálogo de fábri-
cas menores. 

Expedito Pereira Leite da Globo 
Som, acha que o comércio de discos 
hoje não está melhor do que antes 
em virtude justamente da abertura 
desordenada de novas casas. Ele 
próprio só tem uma, no Alecrim, em-
bora forneça para os postos de ven-
das dos super-mercados Mini-Preço 
(três) e considere esses pontos como 
uma espécie de filiais. 

— "Vencerá no ramo quem não 
jogar mercadoria fora" — diz Expe-
dito — "valorizando o disco, não o 
vendendo por qualquer preço. A in-
flação de lojas dificulta o trabalho 
dos que querem fazer um comércio 
correto, com boa variedade de títu-
los e intérpretes". 

Ele é um dos que só venderá 
disco enquanto for para ganhar. 

Marcínio Dias: "As casas de disco chamam logo a atenção". 
Marcinío Dias de Oliveira, da 

Emy Som (uma loja no Alecrim e 
outra na Cidade Alta) está no ramo 
seguindo uma quase tradição fami-
liar: seu pai Marcino Dias de Oli-
veira vendeu discos no Alecrim du-
rante mais de vinte anos, sendo por 
muito tempo o único estabelecido no 
ramo, naquele bairro, e um dos pou-
cos da capital. 

Ele acha que a cidade comporta 
o número de casas de discos que 
possue. O que ocorre, no seu enten-
der, é que "casa de discos chama lo-
go a atenção, por causa dos sonofle-
tores ligados, o pessoal na porta, ou-
vindo ou curtindo o som". A apari-
ção dos gravadores cassete, por outro 
lado, veio aumentar consideravel-
mente as opções em matéria de mú-
sica e por isto o comércio cresceu 
bastante. 

Para Pedro França Costa, que 
até bem pouco tempo tinha uma só 
loja da sua Vox Discos, no bairro do 

Alecrim, e agora já possue outra, na 
Cidade Alta, "o ramo é muito bom, 
apesar de estar muito concorrido 
últimamente". Como Valmique Ro-
berto, ele veio da antiga Musi-I.ar, 
de Francisco Leopoldo da Silveira, 
um dos mais importantes comercian-
tes de discos da cidade, que em sua 
loja na rua Ulisses Caldas também 
vendia eletro-domésticos (radiofo-
nes, inclusive) e que hoje abando-
nou o comércio. 

APRENDER 
PARA ENSINAR 

Valmique Roberto acha que em 
suas três lojas, que reúnem o maior 
estoque do Estado, há cerca de 
22.000 discos. Ele começou a tra-
balhar com o material em 1950 (no 
dia 16 de janeiro, frisa) na loja de 
Carlos Lamas, na Ribeira. 

— "Tudo que prendi foi lá. De-
pois, fui apenas ensinar", diz ele. 

Em Carlos Lamas passou cerca 
de 10 anos e quase o mesmo tempo 
na Musi-Lar. Há seis anos instalou-
se por conta própria e é considerado 
hoje o mais bem sucedido comer-
ciante de discos do Estado. 

Valmique Roberto acha que Natal só comporta seis casas. 
Valmique conseguiu sobreviver a 

dois grandes concorrentes que há 
alguns poucos anos preferiram aban-
donar o negócio: Hélio Segundo, 
que marcou uma época com a sua 
Heli-Som e Jaecí Emerenciano, que 
chegou a ter duas casas na Cidade 
Alta, preferidas pela turma jovem 
que às tardes marcava encontro às 
portas das lojas, na hora do footing. 
O mesmo ocorria, aliás, com a Heli-
Som.. E Hélio Segundo, certa vez, 
justificando a sua saída do ramo, 
disse que "tudo aquilo era muito 
bom. A turma baixava na loja prá 
curtir som e desfilar a última moda 
pop, mas ninguém comprava". E ele 

48 RN-ECONÔMICO/ Janeiro/74 



primava pela exposição de equipa-
mentos caros, em matéria de som, 
que deveriam constituir o maior vo-
lume de vendas; o que não ocorria, 
para seu desespero. 

— "Não posso dizer que disco 
seja um mal negócio" — diz Valmi-
que Roberto — "pois seria incoeren-
rente comigo mesmo. Quando a pes-
soa se dedica a um negócio, como o 
meu caso com discos, a coisa se 
transforma numa cachaça e é dificil 
se abandonar". 

Ainda hoje ele mantém a clien-
tela feita no tempo da antiga loja de 
Carlos Lamas, principalmente os 
grandes compradores de música clás-
sica, que são bem poucos em Natal. 

NATAL E A MÚSICA 

O movimento das casas de discos 
em Natal comprova que nossa cida-
de gosta de música. Em torno de 
4.500 discos são vendidos mensal-
mente nas casas consultadas para es-
ta reportagem, com a Musi-Som co-
mandando: Valmique Roberto diz 
que vende uma média de 1.800 nas 
suas três lojas. A Vox Disco, em tor-
no de 400, nas duas. A Emy Som. 
700 na Cidade Alta e no Alecrim. A 
Globo Som, 700 inclusive nos pos-
tos dos super-mercados. Somando-se 
a isto o movimento da Casa da Mú-
sica, de Gumercindo Saraiva, o posto 
de vendas do super-mercado Nordes-
tão e o da Top-Top, discos, teremos 
certamente alcançando 4 : 5 0 0 o nú-
mero de discos vendidos mensalmen-
te em Natal. 

Quanto às preferências musicais, 
variam de acordo com a localização 
das lojas, embora Roberto Carlos seja 
campeão absoluto de vendas em to-
das elas. Atualmente, outro campeão 
de vendas é o conjunto Secos e Mo-
lhados, seguindo-se um cantor do 
chamado gênero dor-dc-cotovelo: 
Maurício Reis. Samba também tem 
boa saída, com os Super Quentes 
comandando a preferência. Valdick 
Soriano mantém uma posição estável 
de boas vendas, no Alecrim, ao lado 
de Renato e seus Blue Caps e Jerrv 
Adriani. Nas lojas da Cidade Alta e 
nos super-mercados do Tirol, The 
Beatles, George Harrison, Paul Ma-
Ctarney, Paul Simon, Caetano Ve-
Joso, Johnny Mathis, Chico Buarque 
de Holanda, Gilberto Gil, Maria Be-
thania, Paulinho da Viola, Hermeto 
Paschoal, estão entre os mais vendi-
dos. Agnaldo Timóteo, Alternar Du-
tra, Antônio Carlos e Jocafi também 
são muito procurados e o conjunto 
de Alice Cooper é um dos preferidos 
pelos jovens clientes da Musi-Som, 
nas três lojas. 

A FALTA DE DISCOS 

A recente falta de matéria pri-
ma, conseqüência da crise do petró-
leo (há uma substância extraída do 
petróleo que é utilizada na fabrica-
ção de discos) afetou grandemente 
o movimento de vendas das lojas na-
talenses. Expedito Pereira Leite lem-
bra que o compacto Eu Quero um 
Xodó, de Gilberto Gil, está faltando 
ainda hoje na praça, isto há dois 
meses. De Maurício Reis, há 45 dias 
espera 250 elepês. O disco estourou 
na praça, mas não veio reforço da 
fábrica. 

Com o elepê de Roberto Carlos 
ocorreu o que os vendedores de dis-
cos consideram o fim da picada: na 
época do Natal, quando mais se ven-
de discos de R.C., a mercadoria fal-
tava em toda a cidade. Chegou de-
pois, e conquanto esteja sempre bem 
vendido, deixou de sê-lo muito mais, 

Pedro França Costa: 
"o ramo é muito bom, 

apesar de estar muito 
concorrido iiltimamente" 

Os discos clássicos vendem me-
nos, diz Pedro França Costa, mas 
mesmo assim os suplementos desse 
tipo de música têm também os seus 
campeões de vendagem: Beethoven, 
Chopin, Villa Lobos, Mozart, De-
bussy, estão entre os mais procura-
dos. 

Quanto ao aspecto essencialmen-
te comercial, disco ainda é uma mer-
cadoria difícil de se trabalhar, em 
termos de compromissos, duplicatas, 
bancos, etc.: os pedidos têm que ser 
pagos em 30 dias, no máximo, e as 
fábricas não aceitam devolução. Os 
preços, majorados recentemente, 
hoje apresentam o seguinte quadro: 
Elepês — Nacional, Cr$ 30,00; In-
ternacional, Cr$ 32,00; Popular, 
Cr$ 25,00; Clássico, Cr$ 30,00; 
Compactos — Simples, Cr$ 10,00; 
Duplo, Cr$ 12,00. Cassetes, entre 
Cr$ 32,00 e Cr$ 40,00. 

Vá ã SACI quando for 
comprar m a t e r i a l de 
const rução . 

E o que há de melhor 
e s t a r á com você. A 
SACI g a r a n t e . 

Você vai perceber 
que SACI o f e r e c e 
muitas opções de 
qualidade. As 
me l h o r e s . 

Alinhe a e s s a , 
outras vantagens: 
estoque g igante , 
preço quase de 
f á b r i c a , ent rega 
imediata na obra, 
lugar para você 
e s t a c i o n a r e 
financiamento f á c i l . 

A SACI ê a pr imeira . 
Há 11 anos. 

V / 
/ — \ 
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Agricultura 

Banco 
Mundial 

quer investir 
no RN 

i 

Em termos de futuro, o plano 
ora em estudos por parte de uma 
equipe mista de técnicos do Estado 
e do Banco Mundial, poderá repre 
sentar um formidável impulso na 
agricultura do Rio Grande do 
Norte. Com efeito: o dito Progra-
ma Integrado de Desenvolvimento 
Rural pretende envolver cerca de 
60% das terras agricultáveis do Es-
tado, atingindo direta ou indireta-
mente-— a longo prazo — uma 
população aproximada de meio mi-
lhão de pessoas. 

A atual missão do Banco Inter-
americano de Desenvolvimento 
(BIRD), ou Banco Mundial, a ter-
ceira que nos últimos sleis meses 
passa por Natal, chegou aqui no 
dia- 20 de janeiro, chefiada pelo 
Sr. Sthais Panagides. Num prazo 
de três semanas, estará a missão 
trabalhando ao lado dos técnicos 
locais, a fim de detalhar o plano, 
que depois deverá ser financiado 
pela instituição sediada em Was-
hington. Normalmente, a cota de 
financiamentos do BIRD em em-
preendimentos dessa natureza gira 
em torno de 40 a 50% do investi-
mento total. 

EQUIPE MISTA 

As perspectivas são de dar iní-
cio à implantação do grande Pro-
grama Integrado ainda em 1974, a 
partir do segundo semestre. O Go-
verno do Estado montou um grupo 
de trabalho, reunindo oito técni-
cos indicados pelas Secretarias de 
Agricultura e Planejamento, AN-
CAR, CEPA e BDRN, os quais es-
tão em permanente contato com o 
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INCRA e a SUDENE, objetivando 
compor todos os dados sobre as re-
giões a serem atingidas. Esse grupo 
de trabalho forma com quatro téc-
nicos do Banco Mundial e equipe 
mista encarregada da elaboração fi-
nal do Programa Integrado. 

Mr. Sthais Panagides (economis-
ta agrícola) encontra-se acompanha-
do dos seguintes peritos: Mr. Mercer 
(especialista em organização de pro-
gramas de desenvolvimento rural), 
Mr. Welhausen (especialista em or-
ganizações agrícolas), e Mr. Turrent 
(agrônomo — representante do Pro-
jeto "Puebla", do México). Os visi-
tantes têm dividido seu tempo en-
tre o interior e a capital, obser-
vando "a teoria e a prática". 

Segundo o Secretário de Agri-
cultura, Sr. Geraldo Bezerra, "esta 
é a primeira vez que o BIRD co-
labora com um Estado do Nor-
deste com estudos conjuntos desse 
tipo, visando o desenvolvimento 
rural". Em outros termos, a parti-
cipação direta dos membros na 
instituição na fase de elaboração 
do programa e seus projetos, ga-
rante — previamente — o finan-
ciamento a ser depois concedido. 

Argumenta ainda o Secretário 
Marcos Formiga, do Planejamen-
to, que as aspirações do Rio 
Grande do Norte "estão sendo 
compatibilizadas com a política 
de atendimento daquele organis-
mo". Um dos aspectos importan-
tes para o BIRD — por exemplo 
— refere-se à utilização do maior 
número possível de pessoas, atra-
vés dos projetos a serem implan-
tados. Evidentemente, o Rio Gran-

de do Norte "ganha ponto" nesse 
particular, na medida em que o 
Programa Integrada almeja atingir 
500 mil pessoas, por vias direta e 
indireta. 

AS SUGESTÕES 

* No momento, a equipe mista 
encontra-se ocupada no exame dos 
"Termos de Referência" da ação, 
onde aparecem para debate as su-
gestões do Estado sobre atividades 
que devem ser implantadas ou fo-
mentadas em nova área do territó-
rio potiguar. 

Explicando que "algumas das 
atividades sugeridas poderão ser 
depois suprimidas, bem como no-
vas atividades poderão ser depois 
acrescentadas", o Secretário Marcos 
Formiga alinhou para RN-ECO-
NÔMICO as principais propostas 
contidas num documento de 97 pá-
ginas, entregue ao Sr. Sthais Pana-
gides. 

Para a Região Serrana (veja o 
mapa) indica-se a exploração da 
fruticultura diversificada, associada 
a culturas alimentares, com base 
em propriedades familiares, locali-
zadas nos planaltos; além de mo-
dernização tecnológica do sistema 
de produção de algodão arbóreo, 
na área das encostas e planícies. 

Na Serra de Santana seria pro-
movido o desenvolvimento de cul-
turas oleaginosas, a associadas a cul-
turas alimentares. No Vale do 
Apodi são três as indicações: de-
senvolvimento de culturas aleagino-
sas, associadas a culturas alimenta-
res; racionalização de pecuário bo-

0 Banco Mundial apoia projetos de 
racionalização da agricultura 
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Sertão da Caraúbas 

Sertão de Piranhas e peridó 

Região do Alto Potengi 

Região Serrana 

Serra ae Santana r 

Toboleiroa Costeiros 

Vaic do Apodi 

Vale do Açu 

Agreste Potigi 

vino de corte, com aproveitamento 
das áreas adjacentes ao vale; mo-
dernização do sistema de produção 
baseado na caprinocultura, nas 
áreas da chapada, sobretudo na-
quelas em que existe maior escas-
sez de recursos hídricos. 

Para o Vale do Açu propõe-se 
o desenvolvimento de uma ação 
complementar de apoio ao Projeto 
de Desenvolvimento Rural do vale, 
de responsabilidade do DNOCS. 

Para o Sertão de Caraúbas in-
dica-se a racionalização da pecuá-
ria bovina de corte, baseada na mo-
dernização do sistema de produção 
já em prática na área; e a moder-
nização tecnológica do sistema de 
produção do algodão arbóreo. 

Para o Sertão do Piranhas e Se-
ridó propõe-se: modernização tec-
nológica do sistema de produção 
de algodão arbóreo; e desenvolvi-
mento de projetos de irrigação, 
com base em propriedades familia-
res, para produção de banana e 
forragens. 

Para a Região do Alto Potengi: 
desenvolvimento de culturas oleagi-
nosas, associadas às culturas alimen-
tares; e racionalização da pecuária 
bovina mista. 

Quatro são as referências sobre 
°s Tabuleiros Costeiros: expansão 
e aproveitamento econômico das 
culturas de cajueiro e coqueiros; 
racionalização da pecuária leiteira, 
Visando integrar as áreas de tabu-
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leiro ao sistema existente nos vales 
adjacentes; povoamento e repovoa-
mento florestal, prioritariamente na 
faixa costeira; e racionalização e 
expansão da fruticultura, objeti-
vando o aproveitamento econômico 
das espécies existentes ou adapta-
das. 

Finalmente, duas são as suges-
tões para a Região Agreste Poti-
guar: racionalização da pecuária 
bovina mista; e desenvolvimento de 
culturas oleaginosas, associadas a 
culturas alimentares. 

OS MUNICÍPIOS 

O Programa Integrado, nos ter-
mos do documento oficial, "funda-
menta-se precisamente na diminui-
ção da fragilidade da economia ru-
ral do Estado, por incorporá-la cres-
centemente à moderna economia 
de mercado, abrindo à sua popu-
lação as conquistas de uma socie-
dade em desenvolvimento". 

Os municípios a serem benefi-
ciados com a implantação seriam 
os seguintes: 

Na Região Serrana: Martins, 
Marcelino Vieira, José da Penha, 
Luiz Gomes, São Miguel, Portale-
gre, Lucrécia, Francisco Dantas, Pi-
lões, Umarizal, Viçosa, Riacho da 
Cruz e Tabuleiro Grande. 

Na Serra de Santana: Santana 
do Matos, Cerro Corá, Lagoa Nova, 
Florânia e São Vicente. 

No Vale do Apodi: Itaú, Seve-
riano Melo, Apodi, Felipe Guerra 
e Governador Dix-Sept Rosado. 

No Vale do Açu: Açu, Ipangua-
çu, Afonso Bezerra, Carnaubais, 
Alto do Rodrigues e Pendências. 

No Sertão de Caraúbas: Caraú-
bas, Janduis, J u n t o , . A u g u s t o Se-
vero, Paraú e Upanema. 

No Sertão do Piranhas e Seridó: 
Jucurutu, Jardim de P i r a n h a s » 
Timbaúba dos Batistas, São Fer-
nando, Caicó, Cruzeta e São Ra-
fael. 

Na Região do Alto Potengi: 
São Tomé, Rui Barbosa, Barcelona, 
Riachuelo, São Pedro, São Paulo do 
Potengi e Ielmo Marinho. 

Nos Tabuleiros Costeiros: Tou-
ros, Pureza, Maxaranguape, Taipu, 
Ceará-Mirim, Extremoz, São Gon-
çalo do Amarante, Macaíba, Parna-
mirim, São José do Mipibu, Nízia 
Floresta, Arêz, Senador Georgino 
Avelino, Tibáu do Sul, Goianinha, 
Espírito Santo, Vila Flor, Cangua-
retama, Baía Formosa e Pedro 
Velho. _< 

No Agreste Potiguar: Senador 
Eloy de Souza, Bom Jesus, Presi-
dente Juscelino, Tangará, Januário 
Cicco, Vera Cruz, Lagoa Salgada, 
Monte Alegre, Lagoa de Pedras, 
São José de C^mpestre, Serrinha, 
Brejinho, Serra 'de São Bento, La-
goa D'Anta, Santo Antonio, Passa-
gem, Varzea, Passa e Fica, Nova 
Cruz e Montanha. ^ 



FPRRN 
A influência positiva 

de nma Universidade 
A Fundação Universidade Regional do 

Rio Grande do Norte, mantenedora da Uni-
versidade Regional, em Mossoró, está a bra-
ços, hoje, com o que os seus dirigentes consi-
deram a mais importante etapa da ainda curta 
vida do órgão, criado e instalado em 1968: 
a construção do Campus Universitário. 

A consecução da obra tem esbarrado 
sempre, após as periódicas injeções de vita-
lidade, na dificuldade já tornada lugar co-
mum, em obras de tal porte: a falta de re-
cursos financeiros. A rigor, a Fundação vive 
dos 13% que a Prefeitura de Mossoró retira 
do ICM — uma contribuição fixa, que em 
1973 atingiu poüco mais de Cr$ 500 mil. 

Afora isto, as ajudas do Minis-
tério de Educação e Cultura e do Governo 
do Estado. O MEC, no ano passado, destinou 
à Fundação Cr$ 1,5 milhão, que juntos à 

contribuição municipal formaram uma irrisó-
ria verba de Cr$ 2 milhões para manter as 
nove faculdades da Universidade e dar im-
pulso às obras de construção do Campus. 

A realização do Vestibular de 1974 no 
local onde o Campus está sendo construído 
(já estão prontos três blocos de salas de aulas 
teóricas, dois blocos administrativos didáti-
cos e toda parte de infra-estrutura — ener-
gia, água, telefone) fêz crescer a auforia dos 
dirigentes da Fundação, antevendo o funcio-
namento total da Universidade Regional den-
tro dos 100.000 m2 da área do Campus. Mas 
essa euforia foi logo dissipada pela realidade 
da falta de meios para continuar a obra no 
ritmo que seria de se desejar, dada a sua im-
portância e carência. Mesmo assim, o entu-
siasmo é crescente e a luta continua. 

A INFLUÊNCIA 
DA UNIVERSIDADE 

— "A Fundação hoje tem 1.200 
alunos matriculados nas diversas fa-
culdades e institutos" — diz Fran-
cisco Canindé Queiroz e Silva, 31 
anos, economista, professor de mate-
mática e estatística, presidente da 
FURRN. "A nessa meta primordial, 
que está sendo conseguida, é a for-
mação de uma elite técnica e inte-
lectualmente preparada para influir 
no processo de desenvolvimento não 
apenas de Mossoró, mas de toda a re-
gião Oeste. Hoje, já se sente a pre-
sença dos formados pela Universida-
de na rede bancária, na indústria, 
no comando do ensino de l.° e 2." 
gráus, na assistência social, na rede 
hospitalar". 

A influência da Universidade 
Regional, de fato, hoje extrapola o 
próprio Estado, pois há alunos do 
Ceará e da Paraíba, que se deslocam 
para Mossoró diariamente, para as-
sistir aulas, nas faculdades e institu-

tos de Ciências Econômicas, Serviço 
Social, Enfermagem, Educação Fí-
sica, Letras e Artes, Ciências Huma-
nas, Educação, Administração e Ma-
temática. 

Criada e instalada em 1968, a 
Universidade teve sua estrutura re-
formada em 1973 através da Lei 
Municipal n.° 01/73, de 19.02.73, 
que a transformou em Fundação, 
dando-lhe reais condições de sobrevi-
vência. Ela hoje é supervisionada e 
fiscalizada por um Conselho de 
Curadores e o presidente é nomeado 
pelo Prefeito, ficando diretamente 
subordinado a ele a Reitoria, orgão 
de caráter didático, que supervisiona 
as diversas unidades de ensino. 
Uma Superintendência Administra-
tiva coordena os departamento de 
Finanças e Patrimônio e de Serviços 
Gerais, com as suas diversas subdi-
visões. 
O CAMPUS — A META 

A conclusão do Campus Univer-
sitário é, no entanto, a preocupa-
ção maior de dirigentes e alunos da 

Universidade Regional. Brota em 
cada pessoa direta ou indiretamente 
ligada à Universidade o desejo de 
ver concretizada a obra, que dará à 
Universidade as condições definiti-
vas de funcionamento. O projeto 
global do Campus consta de 144 sa-
las de aulas teóricas, divididas em 
quatro módulos, cada um com seis 
blocos; oito blocos de administração 
didática, sete blocos de laboratório, 
capela ecumênica, administração 
central, auditório, biblioteca central, 
ginásio esportivo, estacionamentos e 
praça cívica. "Não há um cronogra-
ma fixado para conclusão das obras" 
— diz Canindé Queiroz — "por-
quanto não existem recursos especí-
ficos para a construção". 

A parte esportiva, no entanto, 
já teve projeto encaminhado ao De-
partamento de Educação Física e 
Esportes, do Ministério de Educação 
e Cultura, para se conseguir os pri-
meiros recursos. O projeto foi cedido 
pela Escola Técnica Federal do Rio 
Grande do Norte. 



Localizado na avenida Francisco 
Mota, no bairro Costa e Silva, o 
Campus Universitário tem traços ar-
quitetônicos imponentes, embora 
que simples, observando as caracte-
rísticas regionais e em sua constru-
ção está sendo utilizada matéria pri-
ma local, como carnaúba, no madei-
ramento; pedra calcárea, telha colo-
nial, cimento fabricado em Mossoró, 
etc. O custo do metro quadrado da 
construção, por esta e outras razões 
técnicas, sai praticamente pela me-
tade do conseguido em Natal, por 
exemplo. 

Cento e vinte professores, gran-
de parte com especialização e muitos 
com mestrado, atuam nas diversas 
unidades, afora o pessoal que tra-
balha nos órgãos da extensão uni-
versitária, como o CRUTAC — 
que atua no Vale do Açu, Vale do 
Apodí e na região de Governador 
Dix-Sept Rosado; CEPS (Centro 
Experimental de Estudos e Pesquisas 
sobre o Sal), convênio com o Minis-
tério da Indústria e Comércio: CEN-
DERN (Centro de Desenvolvimento 
Regional do R.G.N.) órgão da pró-
pria Universidade, que dá assistên-
cia às prefeituras da Região; CE-
MIC (Centro de Estudos do Menor 
e Integração na Comunidade) que 
presta assistência ao menor, experi-
ência piloto coordenada pela FUNA-
BEM (Fundação Nacional do Bem 
Estar do Menor), trabalho que me-
receu elogios do General Amadeu 
Mártire, comandante da ID/7, em 
recente visita a Mossoró, e que cons-
ta de educação sistemática da crian-
ça desamparada, inclusive junto à 
sua família. 

AS UNIDADES 

FACEM — Faculdade de Ciên-
cias Econômicas de Mossoró — Foi 
a primeira escola superior a funcio-
nar no interior do Estado. Criada 
em 1943, era a antiga Escola Téc-
nica de Comércio União Caixeiral, 
hoje pertencente à F U R R N . Seu di-
retor é o professor Paulo de Medeiros 
Fernandes. 

FASSO — Faculdade de Serviço 
Social — Foi criada a 25 de no-
vembro de 1964 e instalada em ja-
neiro de 1965. Desde maio daque-
le ano, essa Faculdade, hoje incor-
porada à FURRN, funciona nor-
malmente, sendo dirigida pela pro-
fessora Mar.a do Carmo Queiroz Ba-
«sta de Lima. 

ILA — Instituto de Letras e 
Artes — Criado por lei municipal 
d e 28 de setembro de 1968, teve 
reconhecido pelo Conselho Federal 

de Educação o seu curso de letras, a 
20 de novembro de 1972, e hoje 
é dirigido pelo professor Jaime Hi-
pólito Dantas. 

ICH — Instituto de Ciências 
Humanas — Criado pela lei muni-
cipal 20/68, oferece atualmente os 
cursos de Ciências Sociais, História 
e Geografia, tendo a administrá-lo o 
professor José Fernandes Vidal. 

Canindê Queiroz — 
lln dirigente jovem para 
uma Universidade nova. 

CSE — Curso Superior de En-
fermagem '— Supervisionado pela 
professora Maria D'Arc Cavalcante 
Silva, é uma das unidades da 
FURRN que mais inestimáveis servi-
ços presta à região, formando pes-
soal capacitado a atender a uma 
grande demanda profissional. Foi 
criado pelo Decreto Lei n.° 04/68 
de 08/07/68. 

CSEF — Curso Superior de 
Educação Física — Criado pela re-

solução 47/72 do Conselho Uni-
versitário, em 09/03/73 começou 
logo a funcionar, abrindo novas pers-
pectivas para a prática da Educação 
Física na região, tão carente de téc-
nicos. A coordenação é da professora 
Maria Iná de Oliveira Cunha. 

ICET — Instituto de Ciências 
Exatas e Tecnologia — Vai funcio-
nar a partir deste ano. Criado pela 
lei 28/70, do poder municipal, ofe-
recerá inicialmente o curso de Mate-
mática, instituído pelo Decreto Lei 
n.° 21/73, de 3 0 . 0 9 . 7 3 . 

FACE — Faculdade de Educa-
ção—A 13 de dezembro de 1965 
o Decreto municipal 47-B/65 cria-
va a Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras, que em 1968, pelo 
Decreto 20/68, passou a se denomi-
nar Faculdade de Educação. O Con-
selho Federal de Educação e Cultu-
ra autorizou o seu funcionamento 
em 1967 e em maio"de 1973 a re-
conheceu. Ê dirigida pela professora 
Maria Esteia Costa Holanda Cam-
peio. 

A Fundação mantém a Residên-
cia Universitária, quç aloja estudan-
tes do RN e de Estados vizinhos, ca-
rentes de recursos, e ainda o Ciclo 
Geral de Estudos, que prepara o alu-
no para o ingresso na Universidade; 
e o Curso de Licenciatura Curta Du-
ração em Artes Práticas, convênio 
com o CETENE e Secretaria de Es-
tado de Educação e Cultura, coor-
denado pelo professor José de Frei-
tas Nobre. 

No setor de extensão universi-
tária, o CEPS (Centro Experimen-
tal de Estudos e Pesquisas sobre o 
Sal) tem sobressaído pelos relevan-
tes serviços prestados à indústria sa-
lineira da região. A fim de orientar 
tecnicamente a salinização, o centro 
mantém completo serviço de clima-
tologia com instrumentos que regis-
tram a direção dos ventos, evapora-
ção, índices de insolação e no setor 
de pedrologia estuda a impermeabi-
lidade dos solos, visando maior pro-
dutividade e melhor qualidade do 
sal. Numa salina miniatura, os téc-
nicos realizam experiências práticas, 
possibilitando uma aproximação efe-
tiva com os problemas da indústria 
salineira, efetuando análises como a 
de índice de cloreto de sódio, etc. 

O Projeto Rondon também já 
possui uma coordenação mossoroen-
se, criada a 20 de setembro de 1973, 
dirigida pela professora Maria Salo-
mé de Moura, com jurisdição em 54 
municípios e atualmente vários uni-
versitários da região estão incluídos 
nas diversas operações do Projeto, 
de caráter regional ou nacional. # 



Sal 

O grande 
negócio 

do futuro 
•I Illllllllllllllllll IHIIIll Illllllllllll I 

O mundo tem cada vez mais ne-
cessidade de sal. Isto pode ser com-
provado no fato de toda produção 
mundial ser consumida e de haver 
crescente demanda para qualquer 
aumento de produção que se pro-
grame. O Brasil, no entanto, se apre-
senta numa distante colocação, no 
cômputo dos países produtores, com 
apenas 2 milhões de toneladas 
anuais, enquanto, por exemplo, os 
Estados Unidos consomem cerca de 
40 milhões de toneladas/^O Rio 
Grande do Norte produz perto de 
8 0 % da produção brasileira e a ca-
pacidade total de suas áreas salinei-
ras está longe de ser atingida, ou 
seja: desde que haja garantia de cré-
ditos e comercialização, as salinas 
potiguares dobrarão e até triplicarão 
a sua produção, a médio prazo. 

De modo geral, a situação da in-
dústria salineira do Rio Grande do 
Norte é estática, com bons ventos so-
prando nos negócios e nas áreas de 
evaporação das águas paradas.» Hoje, 
com a maioria das salinas mecaniza-
das, utilizando sistemas racionais 
que possibilitam maior produção, 
melhor qualidade, operações mais rá-
pidas e menor custo, as grandes em-
presas que atuam em Macau, Mos-
soró, Grossos e Areia Branca só não 
partem para um aumento definitivo 
de produção porque lhes falta a ga-
rantia do mercado. \ 

Duas possibilidades acenam, no 
entanto, nos dias atuais, para o in-
cremento da produção do sal no Rio 
Grande do Norte: em Areia Branca 
está se inaugurando o porto-ilha; e 
em Macau poderá se instalar uma 
fábrica de barrilha. Isto quer dizer 
que a produção das grandes empre-
sas, nas margens do rio Mossoró, po-
derá ser exportada para o exterior e 
a das ilhas de Macau será consumi-
da na nova indústria a se implantar. 
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ATIVIDADE RENTÁVEL 

Hoje, a indústria salineira, mais 
do que nunca, é uma atividade ren-
tável, "segundo os próprios empresá-
rios do ramo» Francisco Ferreira Sou-
to Filho, diretor-presidente da F. 
Souto, Indústria, Comércio e Nave-
gação S. A., de Mossoró, falando ao 
RN-ECONÔMICO, diz: 

— "A atividade é rentável para 
a grande salina, porque o sal é uma 
economia de escalasse você produz 
muito e vende muito, mesmo que 
ganhe pouco, terá sempre resultado 
favorável. A pequena salina vive 
mais num regime de não fazer inves-
timentos, com o mínimo de pessoal 
fixo, sem equipamentos mais sofisti-
cados". 

Para Altevir Fernandes de Oli-
veira, gerente-administrativo do Gru-
po Salineiro Apodí (Sosal)~"a renta-
bilidade do sal depende do ponto de 
vista de cada empresário, porque a 
atividade salineira torna-se mais ren-
tável à medida em que se industria-
liza e se mecaniza as salinas, do que 
advém o aumento de produção".* 

Altevir Fernandes 
Entende Altevir que só agora o 

Governo Federal, que nunca tinha 
olhado com bons olhos o problema 
das salinas, yem dando atenção es-
pecial principalmente à questão dos 
preços e a cobertura da Comissão 
Interministerial de Preços faz com 
que uma boa margem de lucro possa 
ser auferida.'O custo do sal brasilei-
ro, por outro lado, varia muito e em 
Mossoró uma tonelada fica na base 
de Cr$ 22,00 dos quais Cr$ 10,07 
terão sido pagos na forma de Impos-

/ 

to Único sobre Minerais, que é reco-
lhido na seguinte proporção: 7 0 % 
para o Estado, 2 0 % para o municí-
pio e 10% para a União.' 

OS PEQUENOS SALINEIROS 

Quanto ao pequeno salineiro, é 
ponto pacífico entre a s grandes em-
presas que os seus dias estão conta-
dos, a menos que racionalizem os 
seus métodos de produção. 

Francisco Souto é da opinião de 
que nem através da cooperativa a 
pequena salina poderá sobreviver, só 
havendo possibilidade disto ocorrer 
na hora cm que se der a união des-
sas salinas numa só, capaz de pro-
porcionar uma produção equânime 
com as dos grandes grupos que há 
muito já partiram para a criação da 
salina única. O ideal, segundo as 
grandes empresas, é a constituição 
de duas ou três grandes salinas em 
cada área (Mossoró e Macau). Ago-
ra mesmo o grupo Norsal, do sr. 
Paulo Ferraz, idealiza reunir dez 
pequenas salinas, numa só, capaz de 
produzir até 300 mil toneladas/ano. 

O sistema da cooperatitva, se-
gundo Francisco Souto, não vai fun-
cionar, pois praticamente vigorará a 
mesma situação atual: 50 a 60 pe-
quenas salinas produzindo particu-
larmente para, no fim, chegar à co-
mercialização através, certamente, 
de produtor economicamente melhor 
situado, que lhe terá adquirido a sa-
fra. É voltará o círculo vicioso. Ade-
mais, a produção diversificada incor-
re em uma qualidade desigual do 
produto, e a pequena salina perderá 
mais uma vez quando a Comissão 
Executiva do Sal (órgão do Ministé-
rio da Indústria e Comércio, que 
substituiu o Instituto Brasileiro do 
Sal) fiscalizar com mais rigor as nor-
mas da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas, que estabeleceu os ti-
pos 1 e 2 para o sal grosso, o tipo 1 
para o refinado, e o 2 para o refi-
nado úmido. 

Para Altevir Fernandes, no en-
tanto, a situação do pequeno produ-
tor poderá ser estabilizada no ins-
tante em que, estruturauas as gran-
des salinas, capacitadas para expor-
tar toda a sua produção, o governo 
tome a iniciativa de garantir o que 
fôr produzido pelas áreas menores, 
para suprir o consumo interno. 

MENDIGANDO VAGÕES 

A situação do sal potiguar hoje 
é bem diferente da de 10 ou 15 anos 
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MÓVEIS PARA 
ESCRITÓRIO 

RECOMAPE 
MATRIZ — Rua Dr. Barata, 242 

FILIAL - Praça Augusto Severo, 91 Fones - 21467 e 2-161$ 

a certeza 
de comprar 

melhor 
pelo melhor 

preço 

J. RESENEE garante isto, e muito mais. 
! Tudo em móveis e eletrodomésticos 
I para o seu lar e escritório pelos 
I melhores preços da cidade. As marcas 
1 mais famosas estão em J. FESENEE. , 

/ . JÇeâende Comércio 

Rua Dr. Barata, 187 - Fone 2-2858 - Natal 
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passados. Embora ainda se debaten-
do com o sério problema do trans-
porte, os produtores hoje têm uma 
condição bem melhor do que naquela 
época, quando somente as grandes 
companhias tinham meios de levar a 
produção para os maiores centros 
consumidores e a Companhia Co-
mércio e Navegação, por exemplo* 
dominava o mercado, comprando 
quase todo o sal da região, transpor-
tando-o, ela própria, numa operação 
que inclusive lhe possibilitava regu-
lar os preços. 

Era a época em que não se fala-
va em termos de toneladas, mas em 
alqueires de sal colhidos; de quando 
a Salina São Raimundo, do grupo 
Tertuliano Fernandes, colhia pelos 
sistemas empíricos cerca de 200 mil 
alqueires de sal, o equivalente hoje 
a 35 mil toneladas, considerando-se 
que um alqueitfe tem 180 quilos ou 
litros. 

Altevir Fernandes de Oliveira 
considera o problema do transporte 
um dos maiores, com que ainda se 
debate hoje o produtor salineiro do 
Rio Grande do Norte: 

— "O transporte ferroviário, por 
exemplo, de que dispomos hoje para 
deslocar o produto principalmente 
para o centro-sul do País é o mesmo 
que vem. para o Nordeste, transpor-
tando toda espécie de carga, aqui 
embarcando outros tipos de merca-
doria, para o retorno. Ocorre que o 
sal está numa faixa de baixo custo de 
frete, o que faz com que muitas ve-
zes seja preteridd pelo açúcar, por 
exemplo, e esse impasse ocorre na 
época das safras. O que existe em to-
nelagem a transportar em linhas fer-
ras da 3a. Divisão Nordeste do Bra-
sil, a REFESA, é inteiramente absol-
vido pela produção do açúcar e sc 
que sobra. Existem requisitados na 
destina ao sal apenas algum vagão 
Rede Ferroviária, hoje, só em Mos-
soró, aproximadamente 1.000 va-
gões. E a Rede não tem condições, 
durante o ano de 1974, de atender 
a essa demanda do sal". 

No caso do transporte rodoviá-
rio ou marítimo, a situação está mais 
ou menos resolvida, diz Altevir. Ele 
acha que a solução final seria o es-
coamento total por via marítima, até 
mesmo do sal ensacado, apesar do 
porto-ilha não estar preparado para 
essa operação, e mesmo consideran-
do que a mão de obra que manupila-
ria o produto, no sul, é bem mais 
cara. 

Atualmente o grupo SOSAL 
produz sais mineralizados, especiais 



para suínos e bovinos, e dentro dessa 
programação deseja chegar a uma ga-
ma de sais especiais capaz de aten-
der em larga escala ao mercado con-
sumidor. A falta de transporte para 
essa mercadoria, no entanto, dificul-
ta grandemente os planos da empre-
sa. Mossoró necessita, hoje, de pelo 
menos 600 vagões exclusivos, para 
mandar para o centro-sul a sua pro-
dução de sal industrializado. 

O CAPITAL ESTRANGEIRO 

O dístico "males que vêm para 
um bem" nunca terá sido tão bem 
aplicado, em termos econômicos, no 
Rio Grande do Norte, do que na in-
dústria salineira. Pelo menos duas 
ocorrências que de princípio pare-
ciam destinadas a ocasionar sérios e 
graves prejuízos, redundaram em 
situações bem mais fortalecedoras 
para as empresas. Uma, foram as 
grandes cheias, que em meados da 
década passada levaram de roldão 
quase toda a produção acumulada e 
não colhida. A outra, os problemas 
criados pelos sindicatos de emprega-
dos, na tentativa de forçar as em-
presas a se dobrarem ante as suas 
exigências salariais. 

No caso dos empregados, as sali-
nas trataram de se mecanizar, evi-
dentemente numa espécie de defesa, 
mas principalmente atendendo a 
uma exigência natural, pois não po-
deria persistir mais o sistema ma-
nual de colheita. N a outra situação, 
houve necessidade da injeção do ca-
pital estrangeiro, porque os prejuí-
zos foram de monta e houve muita 
descapitalização; e ainda foi possível 
se conseguir um preço melhor, na 
hora em que o produto faltou. 

Francisco Souto explica a segun-
da situação: 

— "Não foram os grupos estran-
geiros, evidentemente, que vieram 
para o Rio Grande do Norte. Os na-
cionais é que os procuraram, a partir 
de Paulo Ferraz, da Companhia Co-
mércio e Navegação, que teve em 
1958 a primeira salina mecanizada, 
no Alagamar, uma área, por sinal, 
pertencente a F. Souto e que depois 
foi permutada pela Salina Maranhão. 
Nossa firma entregou na troca, Ala-
gamar e as ilhas Camaçu e do Meio, 
um conjunto de salinas chamado São 
Raimundo, e onde hoje está a Sali-
nas Unidos, do grupo Cirne. Paulo 

Ferraz, como pioneiro, sofreu muito, 
muitos mais do que os outros. O sal 
não oferecia meios de reaver o que 
havia sido investido e ele teve então 

de passar o controle de sua empresa 
para os estrangeiros, que sabiam 
muito bem que o sal é uma atividade 
de futuro. Em 1971, na nossa re-
gião, o grupo Tertuliano Fernandes 
entrou no sistema e só a sua primei-
ra salina mecanizada já produzia o 
equivalente a todas as outras juntas. 
A mecanização foi uma necessidade 
imperiosa e se não houvesse ocorri-
do, hoje certamente o Brasil estaria 
importando sal". 

Como importou na época das 
grandes cheias, situação agravada 
ainda pela pouca ou quase nenhuma 
exiquibilidade da produção, porque 
os preços a princípio caíram. A im-
portação, no entanto, forçou a esto-
cagem, por parte do produtor. E se 
na época ele «ofreu com a entrada 
do sal vindo de fora, anos depois ti-

rou proveito dessa situação, na hora 
em que o comércio se normalizou. 

O CASO DO DESEMPREGO 

O propalado problemo social su-
gerido por alguns setores, quanto ao 
desemprego em massa por conta da 
mecanização das salinas, é contra-
dito completamente pelos empresá-
rios do sal. 

— "Não existe c nunca houve 
desemprego nas salinas, por causa da 
racionalização da produção", diz 
Francisco Souto. 

— "Tudo não passou de uma 
bandeira levantada, cscusamente, 
por quem tinha algum inetresse' — 
assevera Altevir Fernandes de Oli-
veira. E explica: "O que ocorria, na 
verdade, é que o pequeno agricultor 

TRACTOR NÃO. 
TRATOR 

DóC 
• Motor diesel Cat de 

142 cv(140HP) no vo-
lante. 

• Servo transmissão (3 
marchas à frente e à 
ré) ou transmissão direta 
(5 marchas à frente e 
4 à ré). 

• Embreagena de direção 
e freios em banho de 
óleo. 

• Esteiras vedadas: roletes 
e rodas-guias de lubrifi-
cação permanente. 

0 velho conhecido de nossos em-
preiteiros, agora é fabricado no Brasil. 
É o trator de esteiras Caterpillar D6C, 
uma máquina potente construída para 
trabalhos gerais nas frentes de obras. 

Uma máquina moderna com as mes-
mas características dos modelos maio-
res da linha Caterpillar. E que tem ago-
ra um prazo de entrega muito menor e 
amplas facilidades de financiamento. 

Estamos falando do novo tractor 
brasileiro. Desculpe Tractor não. trator. 
Caterpillar 

Quando você compra Cataioillai racaba 
muito mau «ua o melhor ptodulo. 

MARCOSfl S. I. 
MÍQUINIS, REPRESENTAÇÕES, COMÉRCIO E INDÚSTRII 
NATAL HO. do Norte 
Trav. dM DonitiM. 311 

FORTALEZA - Covi Rua C a a n • Slha. S&4/8 L PESSOA - Pirata 
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da região, na época das secas, se des-
locava para as salinas, trabalhando 
em carga e descarga. Posteriormente, 
voltava para os seus canteiros natu-
rais de obras, as suas propriedades, 
onde plantavam e colhiam durante 
seis niescs. Com a mecanização das 
salinas e o afastamento dos sindica-
tos dessa faixa de exploração, o pes-
soal teve que se fixar em suas terras, 
o que aliás propiciou mesmo um au-
mento acentuado da produção agrí-
cola da zona Oeste. Mão de obra 
nunca sobrou na região e uma prova 
disto é que, recentemente, as salinas 
Matarazzo, em Macau, necessitaram 
de 400 homens para fazer colheita 
manual e não conseguiram". 

Francisco Souto traz mais escla-
recimentos para o fato: 

— "O velho salineiro, o tra-
dicional, esse aposentou-se. Areia 
Branca é hoje uma cidade cheia de 
salineiros aposentados. E o filho des-
se homem, em vez de trabalhar no 
carrinho de mão, passou a ser, entre 

outras coisas, o tratorista, o torneiro. 
Atualmente temos dezenas de ope-
rários semi-especializados, cujos pais 
trabalharam como carregadores, si-
tuação que eles próprios hoje não 
desejam para sí. Este ano muito pro-
dutor deixou de colher porque não 
encontrou gente. E ocorre mais o se-
guinte: antes se achava que o preço 
cobrado pelo Sindicato era caro. Hoje 
tem salineiro que está pagando mui-
to mais, e não há pessoal disponível. 
Então, não se pode dizer que a me-
canização gerou o desemprego. An-
tes, você empregava 300 ou 400 
homens durante 60, 90 dias. Hoje, 
em Morro Branco, por exemplo, 
empregamos 80 pessoas o ano todo, 
com um salário bem melhor, acima 
do mínimo regional". 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

Os lucros do sal não são gran-
des, segundo os empresários do setor, 

e essa assertiva antes de ser uma es-
pécie de mecanismo de defesa na- ' 
tural, é justificada no fato de ainda 
hoje os investimentos serem muito 
altos, visando-se um aproveitamento 
a médio e longo prazo. A própria 
presença do estrangeiro no negócio 
diz bem da sua viabilidade dentro de 
um espaço de tempo mais elástico. 

— "O produtor de sal é um ho-
mem que vive sob controles" — diz 
Francisco Souto — "porque o ramo 
não permite que ele viva de outra 
maneira. Sc sair das normas, se com-
plica. A salina, logicamente chegará 
a um ponto em que não exigirá mais 
grandes investimentos. Haverá ape-
nas a necessidade de reposição do 
material, pois sendo o sal um abra-
sivo, estraga rapidamente os equipa-
mentos". 

Para Altevir Fernandes outro 
grande problema da produção sali-
neira é o crédito bancário, principal-
mente o oficial, o mais utilizado. 

— "E um assunto até certo pon-
to delicado. Verdade que os bancos 
estão cada vez mais se aproximando 
dos produtores, porém não existe 
ainda um apoio direto e concreto do 
Governo c normalmente a limitação 
de crédito tem acarretado prejuízos, 
principalmente para o grande produ-
totr. È o limite de crédito para des-
conto, é a falta de financiamento 
para safra e colheita e muitas vezes 
temos de lançar mão de outros tipos 
de financiamento, até mesmo dos in-
centivos fiscais dos artigos 34/18, 
da SUDENE". 

A fixação de alícotas do ICM,. 
pelo Governo do Estado, já foi uni 
entrave, diz Francisco Souto, em-
bora hoje esteja regulando uma que 
corresponde ao preço compatível. 

E a sonegação de impostos? Há 
que diga que 6 0 % do sal, que sai do 
Rio Grande do Norte por via rodo-
viária não recolhe o IUM (Imposto 
0único Sobre Minerais. O diretor-
presidente da F. Souto Indústria, Co-
mercio e Navegação S. A., não acha 
que chegue a tanto, mas admite que 
existe a sonegação. Não quanto às 
grandes empresas, que no fim das 
contas são prejudicadas pelo fato, 
tanto quanto os cofres públicos: a 
sonegação provoca variação de pre-
ços e por conta disto o mercado não 
se normaliza nem se estabiliza, prin-
cipalmente o regional, do Nordeste, 
que vai do Ce.-rá à Bahia. Todas as 
grandes firmas têm interesse de co-
mercializar na região, mas preferem 
não fazê-lo, pois se trata de unia 
área de atrito. 

A coisa mais procurada do mundo: 

segurança... 

símbolo diz tudo. 
AS PREFERIDAS a maior 

rede nacional em mudanças. 
AS PREFERIDAS S.A. 

FILIAIS EM TODO O BRASIL 

EM NATAL Avenido Solgodo Filho, 1597 - Fone: 2 3569 
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A Inauguração do Porto 
de Areia Branca criará 
novos mercados para o sal 
do Rio Grande do Norte. 
Isto é sobremodo importante 
para nós que vivemos do 
sal e para o sal. E mais 
ainda para nossa região, 
que poderá até triplicar a 
produção salineira, desde 
que se configurem os meios 
e se garantam as vendas. 
Hoje, mais do que em nenhuma 
outra ocasião, sentimo-nos 
incentivados a acreditar 
no futuro do FN. 

F. SOIM-Mim, comércio e navegação s. a. 
cJnduátüaiâ Czfaãnehoá 

Av. João Pessoa, 58 - Fones 8 - 3 3 1 , 8-191 e 8 -511 Mossoró-RN 

IRINALDO*04 
M0SS0R(5-RN. 

Rua Gel. Gurgel, 460/4 - Caixa Postal, 5 
Endereço Ttelegrãfico - AUTQBQM 
PONES: Gerência 598 - Depto. de Vendas 563 
CGCMF 08257560/0001 - Insc. Est. 724-20001146-4 

J. IRINALDO & C I A . , 

CONCESSIONÁRIO CHEVROLET, 

EM MOSSORÓ, SAÚDA A 

ADMINISTRAÇÃO DIX-HUIT 

ROSADO EM SEU PRIMEIRO 

ANO DE REALIZAÇÕES. 



Mossoró -

a cidade que mudou 
Mossoró mudou. E muito. Esta é a 

verdade que alarga o sorriso do 
mossoroense da rua, que alenta o 

esforço do empresário, 
que serve de alternativa 

e motivação para a juventude 
que cruza a cidade portando os livros 

condicionadores do aprendizado. 
Não terá ocorrido um 

milagre, certamente, e nem mesmo 
o mossoroense mais entusiasmado 

prefere ver a coisa por esse 
prisma aleatório. Mas uma coisa muito 

séria e difícil aconteceu. 

"Mossoró precisava de um pre-
feito que tivesse livre trânsito 
em diversas áreas, para lá fora bus-
car aquilo de que o município ne-
cessita" — diz Rômulo Negreiros, 
presidente da Associação Comercial 
de Mossoró, antes frizando: "Não 
sou político, não quero agradar 
ninguém, mas esta verdade não 
pode passar mais desapercebida. 
Mossofró hoje enveredou definiti-
vamente pelo caminho do desenvol-
vimento". 

RN-ECONÔMICO/Janeiro/74 

O ponto de vista de Rômulo 
Negreiros é, de resto, o da maio-
ria absoluta dos representantes das 
classes conservadoras do município 
e até mesmo da região Oeste, por-
que a ação do Prefeito Jerônimo 
Dix-huit Rosado Maia não é exclu-
sivista e se uma solução pode ser 
por ele encontrada para beneficiar 
a região, em vez de simplesmente 
aquinhoar Mossoró, ele prefere a 
primeira alternativa, porque sabe 
que adotando-a está também pro-
movendo o seu município. 

"Dava-me uma tristeza imensa 
ver minha cidade da maneira que 
estava, as ruas esburacadas, escu-
ras, os serviços mais prementes sem 
ser ao menos estudados, para se-
rem atacados" — diz o jovem em-
presário Sílvio Mendes Júnior, dos 
Móveis Silvan. "A gente tinha até 
vergonha de sair por aí com um 
amigo visitante, porque no fim das 
contas não havia nem uma justifi-
cativa para se dar", conclui ele. 

Hoje a administração Dix-huit 
Rosado está completando um ano. 
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Espaço de tempo em que o Prefeito 
e seus auxiliares conseguiram, num 
handcap contrário às mais otimis-
tas perspectivas, promover um sur-
to desenvolvimentista que devolveu 
principalmente à cidade, a alegria 
que há cerca de 15 anos o mosso-
roense não experimentava, provo-
cada pela aparência física de sua 
urbe. 

"Realmente a cidade de Mos-
soró, na gestão do atual Prefeito 
tem um novo aspecto" — diz o sr. 
Francisco Fernandes de Sena, dire-
tor presidente da Companhia Al-
fredo Fernandes. "É uma cidade 
com ares compatíveis com a sua 
posição de polo regional, com ruas 
asfaltadas e outros serviços de infra-
estrutura só agora implantados. 
Uma das nossas aspirações maio-
res, a questão do saneamento, será 
resolvida em futuro próximo: sabe-
mos que a implantação do serviço 
de esgotos breve será iniciada. O 
abastecimento d'água está sendo 
no momento ampliado em condi-
ções de servir, creio, que a mais de 
dois terços da cidade". 

ÁGUA E TURISMO 

Para conseguir devolver ao mos-
soroense a confiança no futuro de 
seu município, a partir de uma 
realidade presente que comprova 
uma ação voltada para o interesse 
público, o Prefeito Dix-huit Ro-
sado teve que sobrepor obstáculos 
vários, que começavam na absoluta 
falta de crédito da municipalidade 
até mesmo junto ao comércio local. 
Recentemente ele terminou de pa-
gar contas que remontam ao ano 
de 1965 e hoje, como é voz cor-
rente entre o comércio e a indús-
tria municipais, "ele não compra o 
que quiser, para pagar como quiser 
só se não quiser mesmo". 

Político, técnico e homem pú-
blico que só está bem quando con-
vivendo essa tríade de atividades, 
Dix-huit Rosado não precisa falar 
muito para dizer o que foi a sua 
administração em um ano, sendo 
necessário a quem não queira ver 
a obra in-loco, apenas manusear os 
números relativos aos diversos se-
tores da administração. 

Educação e pavimentação foi 
em que a Prefeitura de Mossoró 
mais aplicou, nesse primeiro ano 
da nova administração. 

No setor de abastecimento 
d'água, com recursos do BNH e da 
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CAERN, uma obra ciclópica vem 
sendo empreendida, com a implan-
tação de mais 150 km de rede de 
saneamento, construção de mais 
5 km de adutoras e mais três re-
servatórios d'água. Antes, Mossoró 
possuia três reservatórios com uma 
capacidade total de armazenamen-
to de 1.600 m3. Com os três no-
vos (dois com capacidade de 1.600 
m3 e um de 2.600 m3) a cidade 
passa a dispor de uma capacidade 
reservada d'água de ordem de 
7.400 m3. Aos três poços profun-
dos anteriores foram ajuntados 
mais cinco perfurados pelo Gover-
no Estadual, e hoje Mossoró possui 
oito, com mais de 1.000 metros de 
profundidade e vasão entre 100.000 
e 120.000 litros d'água/hora, cada 
um. 

A termalidade elevada da água 
bombeada ou surgente, vai propi-
ciar, inclusive, a instalação de cre-
noterapia, com vistas ao incremento 
do turismo, um ponto que a admi-
nistração vai explorar a partir de 
agora. 

Com relação a turismo Mossoró 
não vai ter apenas a água termal 
que transforma os banhos dos ho-
téis da cidade em opções agradá-
veis, para os visitantes, mesmo nu-
ma cidade de temperatura elevada; 
e que adiciona à necessidade de 
matar a sede o prazer saudável de 
se beber um líquido comprovada-
mente mineral natural. 

Próximo a cidade existem praias 
belíssimas e em seu calendário 
histórico-sócio-cultural há datas e 
comemorações que por sí só jus-
tificariam uma programação de 

intenso valor turístico, como é o 
caso das festividades do 30 de se-
tembro, quando o município co-
memora o fato de ter sido um dos 
primeiros a libertar seus escravos, 
antes mesmo da assinatura da Lei 
Áurea, pela Princesa Isabel. Um 
outro fato histórico que todo mos-
soroense gosta de relembrar é a ce-
lebre resistência cívica ao bando 
de Lampião, em 1927. 

EDUCAÇÃO PARA TODOS 

Todo mossoroense hoje se orgu-
lha de dizer que no município não 
existe desemprego. De fato, as ati-
vidades específicas nas salinas e o 
grande surto agrícola de áreas limí-
trofes da cidade — como a planta-
ção de caju da MAISA e as Vilas 
Rurais implantadas pelo Governo 
do Estado — absorveram de tal 
modo a mão de obra desqualifi-
cada que em futuro próximo Mos-
soró talvez precise Importá-la. 

Ao lado disto, nota-se na cidade 
a presença da juventude tomando 
as rédeas dos grandes negócios com 
uma agressividade a toda prova. O 
comércio está sendo vitalizado pela 
migração de empresários de Esta-
dos vizinhos, notadamente do Cea-
rá. E o empresariado local se sente 
motivado a desenvolver as suas ati-
vidades, embora no entender de 
Rômulo Negreiros, "agora é a vez 
do poder público fazer mais por 
Mossoró, pois a iniciativa privada 
já levou o barco muito tempo so-
zinha". 

A euforia que toma conta dos 
mossoroenses pode ser também 

Mossoró dispõe de um excelente serviço de limpeza pública. 
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As ruas centrais da cidade, estão todas asfaltadas. 
comprovada num fato que enche 
de intensa satisfação o prefeito 
Dix-huit Rosado: na ESAN (Escola 
Superior de Agricultura de Mos-
soró) 243 estudantes de quase to-
dos os Estados do Nordeste se ins-
creveram para disputar 80 vagas e 
a Escola hoje tem mais 200 alunos 
muito deles vindos de Estados vi-
zinhos. 

No setor educacional, a Prefei-
tura construiu em 1973 e reparou 
mais 14 escolas na zona rual, atin-
gindo o total de 102 unidades, es-
tando a população escolar, aten-
dida pelo município, em 8.100 alu-
nos. Em 1974 funcionarão mais 
três ginásios, através de convênio 
entre o Município, o Estado e o 
Ministério de Educação e Cultura 
— passando Mossoró a contar com 
quatro unidades garantindo matrí-
cula para todos os estudantes do 
nível ginasial. 

A Fundação Universidade Re-
gional do Rio Grande do Norte 
conta com oito unidades e onze 
cursos superiores. A ESAM, além 
de cinco departamentos, conta ain-
da com uma usina de pasteuriza-
ção de leite. 

PROGRAMA DE SAÚDE 

Com relação e Saúde, outra in-
tensa atividade foi desenvolvida 
pela administração atual de Mos-
soró. A cidade conta com seis casas 
de saúde, duas maternidades, um 
Centro de Saúde e a Comunidade 
de Saúde, esta última remanescente 
da experiência feita há alguns anos 
no município através do Plano Na-
cional de Saúde: o material, os mé-
todos e programas do PNS conti-
nuam sendo utilizados, modificados 
apenas os padrões de atividade, 
atendendo-se às possibilidades da 
Prefeitura, que de resto é quem 
mantém a Comunidade, com ajuda 
da CEME (Central de Medicamen-
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Posto de Saúde local. As mães de 
família deverão freqüentar cursos 
de educação nutricional ministra-
dos pelo INAN e se prevê ainda 
a mobilização da comunidade, assis-
tida na realização de mutirões de 
construção da casa própria e em 
benefício da coletividade, como na 
construção de fossas sépticas, cre-
ches. Os programas do INAN te-
rão como convenentes o MOBRAL 
o PIPMO e a COBAL. 

OUTROS SETORES 

O ano de 1973 foi muito mais 
do que um ano "para arrumar a 
casa", na administração Dix-huit 
Rosado. Ao lado de medidas de 
grande importância para o muni-
cípio, como a reforma do Código 
Tributário, que possibilitou a co-
brança de impostos naturais ante-
riormente não contabilizados por 
absoluta carência de meios de ação, 
a Prefeitura realizou obras que 
pela sua presença física capitali-
zam para a administração as boas 
graças do povo. Como o programa 
de pavimentação das ruas centrais 
da cidade: de setembro de 1973 até 
janeiro, foram pavimentados cerca 
de 70.000 m2 e diversos logradou-

Mossoró teve uma bonita decoração no Natal. 

tos) no tocante à distribuição de 
remédios. 

A localidade de Baraúnas pos-
sui agora a sua maternidade. E 
convênio com o FUNRURAL pro-
piciará, dentro de breves dias, a 
presença de um ônibus-hospital nos 
distritos e povoados, atendendo à 
população rural. 

No dia 24 de janeiro o INAN 
— Instituto Nacional de Alimen-
tação e Nutrição — instalou em 
Mossoró com apoio inclusive finan-
ceiro da Prefeitura, a primeira 
unidade do Rio Grande do Norte 
da ACAL — Atividade Comunitá-
ria de Alimentação, implantada na 
ocasião pelo secretário de Estado 
da Saúde, médico Genibaldo Bar-
ros. Posteriormente, as atividades 
do INAN atingirão outros muni-
cípios do Estado, inclusive Natal. 

A atividade da ACAL é, atra-
vés do INAN, distribuir alimentos 
até 30% das necessidades diárias, 
às comunidades carentes. Não se 
trata, no entanto, de uma atividade 
paternalista, pois em contrapartida 
as famílias beneficiárias terão que 
freqüentar cursos de alfabetização, 
cursos profissionalizantes e se man-
ter em dia com os programas de 
vacinação e outros, fornecidos pelo 



ros próximos às áreas centrais tive-
ram calçamento a paralelepípedo. 

Duas mil árvores foram plan-
tadas na cidade, no ano passado, e 
em 1974, por ocasião do inverno, 
nova campanha será encetada nesse 
sentido, para se conseguir maior 
número de mudas fincadas. 

O alargamento de vias de acesso 
ao município foi outro programa 
atacado com objetividade e neste 
caso estão as obras na estrada de 
ligação com a BR-304 e a recupe-
ração de todas as estradas vicinais 
do município, cerca de 170 quilô-
metros. Em 1973 o DNER cons-
truiu a rodovia de contorno, com 
13 quilômetros de extensão, que 
evitou o tráfego de caminhões pe-
sados por dentro da cidade. 

Na verdade, Mossoró nunca con-
tou com um bom serviço de limpeza 
pública, a não ser na atual admi-
nistração. O prefeito Dix-huit Ro-
sado determinou a aquisição de 20 
caminhões para a coleta de lixo da 
cidade, operação que custou a soma 
de Cr$ 1,5 milhão, financiada to-
talmente pelo Banco do Nordeste. 
Hoje, Mossoró é uma cidade de 
ruas limpas e bem tratadas. 

Para completar o programa de 
obras iniciado em 1973, no setor 

de urbanismo, a Prefeitura publi-
cou dia 31 de janeiro editais de 
concorrência para pavimentação 
asfáltica e a paralelepípedo de inú-
meras ruas, bem como para ajardi-
namento da cidade. Dispõe a Pre-
feitura de recursos de Cr$ 3 mi-
lhões, oriundos de convênio com o 
Fundurbano, para investir nesses 
melhoramentos. 

A agropecuária foi olhada com 
especial carinho e cerca de 30 po-
ços foram perfurados no município, 

com máquinas próprias da Prefei-
tura, que foram recuperadas. Foi 
também promovida a Exposição de 
Máquinas e Animais, realizando-se 
em 1973 também a I Exposição de 
Caprinos, com a colaboração da 
Secretaria de Estado da Agricul-
tura e da Esam. 

No setor de Comunicações, Mos-
soró possui hoje 1.500 linhas tele-
fônicas instaladas, além de 62 tele-
fones rurais, cobrindo toda a área 
municipal. A SERTEL — Compa-
nhia de Serviços Telefônico de Mos-
soró, ora sendo encampada pela 
TELERN, é responsável por esse 
serviço, que também instalou 100 
linhas na praia de Tibáu, inclu-
sive com um sistema de DDD (Dis-

cagem Direta à Distância) entre 
entre aquele distrito e a sede mu-
nicipal. 

Colaborando com as atividades 
esportivas e com as diversões, o 
Prefeito Dix-huit Rosado destinou 
recursos para o plantio de grama e 
construção de túneis e pistas de 
atletismo do Estádio Professor Ma-
noel • Leonardo Nogueira. A Pre-
feitura também atuou promovendo 
dotando Mossoró de uma vistosa 
decoração para as festas natalinas. 

ADMINISTRAÇÃO 
PLANEJADA 

Com um saldo muito grande de 
obras realizadas e com interesse em 
fazer ainda muito mais, a adminis-
tração atual resolveu, com a assis-
tência do SERFHAU e o apoio téc-
nico-financeiro da SUDENE, enco-
mendar o seu primeiro Plano Di-
retor do Espaço Físico, bem como 
implantar o Cadastro Técnico Mu-
nicipal e a Reforma Administra-
tiva. Nesse sentido, já foi realizada 
concorrência pública, saindo vence-
dora a firma Planos Técnicos do 
Brasil Ltda., que conta com um 
prazo de 175 dias para elaborar 
estes trabalhos. 0 

O PROGRESSO 

ESTÃ NAS RUAS 
Mossoró, hoje , é uma cidade que reencontra 
sua des t inação , caminhando em busca do progresso . 
No primeiro a n i v e r s á r i o da Administração 
Dix-huit Rosado, os nossos votos de que se 
multipliquem as obras e de que se mantenha a 
d isposição do administrador e sua equipe. 

FABRICA DE ÓLEOS SÃO LUIZ 

Aderaldo F e l i x Bezerra 
Av. Alberto Maranhão, 847 - Mossorõ-RN 
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A COMPANHIA ALFREDO FERNANDES 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO SENTE-SE 

HONRADA EM SAUDAR A 
ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO 

DIX-HUIT ROSADO, NA 
PASSAGEM DO SEU PRIMEIRO 

ANIVERSÁRIO DE REALIZAÇÕES 
EM FAVOR DO DESENVOLVIMENTO 

DA TERRA MOSSOROENSE. 

5 

- É 

COMPANHIA ALFREDO FERNANDES INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Avenida A l b e r t o Maranhão, 1 5 8 2 - Mossorõ-RN 
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DE UMA SIMPLES INDÚSTRIA EXTRATIVA, 
O SAL HOJE SE TRANSFORMOU NUM COMPLEXO 
SISTEMA OPERACIONAL QUE NÃO DISPENSA, 
INCLUSIVE, SOFISTICADO EQUIPAMENTO E A 
PRESENÇA DA MAIS MODERNA TECNOLOGIA. 

ESTAMOS ACOMPANHANDO O PROGRESSO 
DA INDÚSTRIA SALINEIRA ATRAVÉS DO 
NOSSO CONGLOMERADO DE EMPRESAS 

0 DIRETAMENTE LIGADAS AO SAL. 

MODERNIZADOS, ATENTOS E ATUANTES, 

MANTENDO (OU PODENDO ATÉ MELHORAR) 

A SITUAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMO PRODUTOR DE 80% DO SAL B R A S I L E I R O . 

TU 

APODI S/A DE PARTICIPAÇÃO E ADMNISTRAÇÃO 
• SOSAL - S/A S a l i n e i r a do Nordeste 
• SALINAS GUANABARA S/A 

• SALMAC - S a l i c u l t o r e s de Mossorõ-Macau S/A 

• SOTRAM - Sociedade de Tranportes do Rio Mossoró Ltda. 
• TERSAL - Terminal S a l i n e i r o de Areia Branca S/A 


